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1 ORGANIZAÇÃO DO ESTABELECIMENTO DE ENSINO
INTRODUÇÃO



É preciso construir uma identidade para a escola. GANDIN (1999).



Com esse pensamento o autor nos impulsiona a investir num trabalho: o de construir um Projeto Político Pedagógico voltado para a realidade local e também social. Esta é uma tarefa que cada professor, segundo a LDB, no seu artigo 13, deverá contribuir e zelar pelo seu cumprimento. 

        

Precisamos, então, fazer deste projeto, um instrumento direcionador da ação educativa da escola, envolvendo projetos coletivos, individuais e quem sabe, extrapolar a dimensão pedagógica. Para que isso se concretize é necessário já na construção do PPP envolver todos os sujeitos da comunidade escolar, para que, juntos, discutam suas necessidades, problemas, sucessos e insucessos e partir daí iniciem a construção de uma nova forma de organização pedagógica onde cada um, seja pai, professor, funcionários ou aluno, tenha a consciência de seu papel e o realize com confiança na certeza de que enquanto cidadãos ajudarão a construir uma sociedade um pouco mais justa.

         

Para que isso se torne realidade é preciso refletir sobre a nossa prática e nos propormos a experimentar mudanças sempre, caso contrário, ficaremos no discurso de mudar o mundo, desde que não mude uma vírgula em nossa prática. Se quisermos que nossa escola tenha, uma identidade própria é preciso que através do discurso e do trabalho de seus sujeitos ela se diferencie de outras na preocupação de um Projeto Político Pedagógico construído e desenvolvido pelo seu coletivo.



A construção do presente Projeto Político Pedagógico está pautada nas relações estabelecidas no cotidiano escolar, sendo que cada profissional contribui de forma positiva e solidária, pois um trabalho realizado coletivamente terá em suas entrelinhas a responsabilidade por todos os co-autores e a superação de barreiras que naturalmente ocorrem no decorrer de qualquer processo.

 

Cremos que nesse momento vale à pena lembrar as palavras de FREIRE apud GADOTTI (2000), num de seus discursos onde ele diz que: “o trabalho de mudança, na educação, exige paciência histórica, porque a educação é um processo em longo prazo”.

1.1 Objetivos Gerais
· Proporcionar a participação de todos os membros da comunidade escolar na construção do PPP estruturando todo o trabalho escolar voltado para a realidade social.

· Formar cidadãos críticos, responsáveis, criativos e participativos.

· Refletir sobre uma aprendizagem de qualidade e para todos, buscando superação de barreiras, dificuldades, comodismo e limites.

· Construir uma identidade para a escola, e que esta identidade faça diferença na prática escolar.

· Incorporar novas idéias à prática educativa, numa perspectiva de mudança, com envolvimento político e pedagógico dos profissionais da escola.

1.2 Identificação da Escola
1.2.1  Histórico


O Colégio Estadual Attílio Codato – Ensino Fundamental e Médio está localizada na região próxima ao centro, no Jardim Alvorada, na Rua Riacho Fundo, 408. Foi fundada em setembro de 1977, iniciando suas atividades em 1978, com turmas de 5ª à 8ª séries.  Atende a uma clientela de média e baixa renda. As famílias desempenham atividades profissionais nas áreas do comércio, indústria, autônomos, serviços domésticos, funcionários públicos, com formação de ensino fundamental, médio e superior.



A região atendida pela escola é formada por conjunto de casas populares e bairros adjacentes, sendo que alguns destes são formados por famílias extremamente carentes, com problemas sócio-econômicos mais acentuados, e neste caso, por optarem por esta escola, o aluno percorre grandes distâncias a pé, com raras exceções que utilizam transporte. Esta comunidade tem acesso a posto de saúde, comércio adequado às necessidades do bairro, segurança pública, sistema de esgoto, energia elétrica, água tratada e igrejas de várias denominações.

1.3 Horário de Funcionamento
· MATUTINO – das 7:30 às 11:55 horas, com intervalo de 15 minutos, 13 turmas de 7ª série ao 3º ano, sendo 1 turma de 7ª série, 5 turmas de 8ª série e 2 turmas do 1º ano , 3 turmas do 2º ano,2 turmas do 3 º ano do Ensino médio.

· VESPERTINO – das 13:00 às 17:25 horas, com intervalo de 15 minutos, contamos com uma turma de 4ª  série . Nas séries finais do Ensino Fundamental, o Colégio oferece 5 turmas de 5ª série, 4 turmas de 6ª série e 3 turmas de 7ª série.

1.4 Recursos Humanos


Contamos com 30 professores do QPM, 15 professores do regime RE.PR ( PSS- Processo Seletivo Simplificado),2 guardas escolares mantidos pelo município, 6 Técnicos Administrativos, 6 Serviços Gerais, 4 técnico-pedagógicos e 1 diretora.



Os funcionários de serviços gerais, em sua maioria, possuem formação escolar até a 8ª série do ensino Fundamental, sendo que 3 possuem a formação de Ensino Médio. Do quadro administrativo, 3 possuem  Ensino Médio, 2  com curso superior completo, 1  cursando a graduação. Desse quadro, uma pessoa possui especialização. A equipe pedagógica possui formação em nível de Especialização e quase a totalidade de professores possuem especialização, sendo 4 com formação em Mestrado e 1 com Doutorado. 
2 CONDIÇÕES FÍSICAS E MATERIAIS

Das 15 salas distribuídas em dois pavilhões que a escola contém, 13 são destinadas para salas de aula, 1 funciona como Laboratório de Informática com 20 computadores e 1 impressora para uso dos professores e alunos e 1 sala que está sendo preparada como Laboratório de Física, Química e Biologia. Em uma destas salas, serão ministradas as aulas do CELEM. Em um terceiro pavilhão funciona a Biblioteca, sala de Supervisão, sala de Orientação, sala de Direção, sala de Coordenação Pedagógica, sala dos Professores, sala de Fotocópia e Mimeógrafo e Secretaria.


        A escola possui dois pátios cobertos, sendo um deles com bancos, mesas, bebedouro e uma cantina no centro dos dois pátios, com janelas abertas para os dois lados, para melhor atender os alunos na distribuição da merenda e uma quadra de esportes sem cobertura. O Estabelecimento conta com 06 (seis) sanitários, sendo dois no primeiro pavilhão para o acesso de professores e funcionários, 2 no segundo  e 2 no terceiro  para o acesso dos alunos. Um portão no oeste da escola, na rua Tuiuti, para entrada e saída dos alunos, dois portões na rua Riacho Fundo, um somente para acesso ao estacionamento de funcionários e professores e outro para alunos e atendimento ao público. A escola está protegida por muro, alarme monitorado e portão eletrônico.

           
Contamos com 15 Tvs Multimídia, instaladas nas salas de aula e 1 acoplada em carrinho móvel, para deslocá-la pela escola quando necessário. Temos ainda à disposição dos professores, um conjunto exclusivo de tv, vídeo e dvd, com conexão a cabo e tv Paulo Freire. Também temos 2 retroprojetores, uma tela de projeção, três microscópios, 5 microssistens para uso dos professores em sala de aula e um projetor de slides;9 vídeos cassete, 6 dvds e 1 data show.



A biblioteca escolar contém um acervo de 6593 itens destinados ao Ensino Fundamental. Está se formando o acervo bibliográfico para o Ensino Médio, com a aquisição de vários exemplares, para as diferentes disciplinas desta modalidade de ensino; há a necessidade de recursos financeiros para melhor equipar o laboratório de física química e biologia.



As fitas de vídeo da tv escola e os dvds são catalogados e estão separados por disciplina em pastas e ficam na sala  dos professores à disposição dos mesmos.



Ainda, à disposição dos professores, existe um mimeógrafo à tinta, dois mimeógrafos à álcool, uma máquina de xérox multifuncional, um scanner e um computador ligado à internet para uso exclusivo dos professores.
3 PRINCÍPIOS LEGAIS E DIDÁTICO-PEDAGÓGICO DO ESTABELECIMENTO DE ENSINO.

                       Este Estabelecimento de Ensino está encerrando o trabalho com o Ciclo Básico de Alfabetização, restando para este ano letivo, apenas uma sala de quarta série.  Oferta séries finais do Ensino Fundamental - 5ª a 8ª série - e o Ensino Médio que está sendo implantado de forma gradativa.  O Colégio atende sua clientela durante períodos matutino e vespertino, trabalha com formação mista de turma e possui autorização do órgão competente da Secretaria de Estado da Educação. 
                       Em relação à formação de turmas, estas são formadas no início do ano letivo com a participação do pedagogo, da direção e dos professores que trabalharam no ano anterior. O critério principal que direciona este trabalho é o sucesso da aprendizagem, aliviar os problemas de indisciplina e possibilitar ao aluno a convivência com situações e pessoas diferentes. 


              Desta forma, acreditamos que também estamos contribuindo para o crescimento e maturidade do aluno. Iniciado o ano letivo só há troca de turma extraordinariamente, no final do 1º trimestre, em situações que haja real comprometimento da aprendizagem, após parecer dos professores envolvidos e da equipe técnico-pedagógica, no momento do Conselho de Classe.


              Em relação ao índice de aprovação, reprovação, transferência e evasão, nos anos, 2005, 2006, 2007, 2008 , 2009 e 2010 apresenta-se o seguinte quadro:

	ANO
	MATRÍCULA
	APROVAÇÃO
	REPROVAÇÃO
	TRASNFERIDOS
	EVASÃO

	2005
	832
	85%
	11%
	4%
	1,1%

	2006
	809
	86%
	8%
	6%
	-

	2007
	879
	86%
	11%
	3%
	-

	2008
	875
	81%
	14%
	5%
	-

	2009
	874
	85%
	13%
	3%
	-

	2010
	832
	85%
	16%
	4%
	-


Fonte: Sere

                        A escola vem apresentando um índice de reprovação maior, em função da extinção gradativa do sistema de ciclo para os anos finais, uma vez que a retenção acontecia apenas no final de cada ciclo de estudos.
                          A reprovação continua sendo objeto de preocupação da comunidade escolar, havendo um empenho grande de todos os envolvidos quanto ao funcionamento das salas de apoio, contraturno, recuperação de estudos e há também o empenho da equipe técnico pedagógica e professores, no sentido de incentivar os alunos a estudar e a se comprometer mais com as atividades escolares.
3.1 Participação dos pais na comunidade escolar

                          Os pais são convidados constantemente a participar do processo de ensino aprendizagem do filho (a), através de reuniões realizadas por série no início do ano letivo e no final de cada trimestre. Reunião esta que é dirigida pelo professor tutor da turma onde as partes interessadas têm a oportunidade de discutir situações, problemas, dificuldades, interarem-se do desempenho escolar de seu filho (a), fazer intervenções e sugestões, havendo assim um comprometimento maior dos envolvidos.
3.2. Concepções de homem, sociedade, educação, desenvolvimento humano, de ensino e aprendizagem

                          Considerando a educação como meio para a construção da cidadania, a escola desempenha um papel indiscutivelmente importante para essa construção. Desta forma, a ética, as atitudes, os valores perpassam o trabalho pedagógico, contribuindo para a construção de uma sociedade igualitária, onde seus membros tenham participação efetiva e consciente nos processos sociais e culturais, (formação prevista no Artigo 1º, parágrafos 1 e 2 da LDB). Precisamos então pensar no papel da escola.
                           O professor tem procurado adequar a sua prática pedagógica de maneira que se concretize as propostas atuais de educação, banindo a repetição de conceitos, memorização, prática essa que não contribui para a formação de um aluno que pense e reflita sobre as questões do seu dia a dia. Essa é uma prática que vem sendo construída e trabalhada nessa escola.. 


                       O livro didático, não deve ser usado como ferramenta principal no processo de ensino e aprendizagem, mas sim um material de apoio na prática docente, diminuindo assim a distância entre a teoria  e prática. 



           A desagregação e desestrutura familiar que associados aos problemas sócio-econômicos contribuem para a formação de uma clientela escolar vitimada pela ausência de limites, sem respeito, gerando indisciplina que compromete qualquer proposta de trabalho mais diferenciada ou até mesmo a inviabiliza.



            Diante deste quadro ficam as perguntas: a escola está conseguindo desempenhar seu papel com sucesso? Está contribuindo para a formação integral do homem? Que sociedade a escola está formando?

            
             Fazendo estas reflexões fica para nós, enquanto escola: precisamos tomar posse desse espaço histórico de construção do saber e de relações, fazendo uso de ações concretas, investindo num Projeto Político Pedagógico coerente com o discurso de formar cidadãos para uma sociedade e suas adversidades, para o trabalho, para a cultura, para uma consciência coletiva. Isto significa, segundo  BOFF (2000), trabalhar para formar um homem sujeito histórico capaz de intervir em sua realidade, “deixando de ser massa manipulada, oprimida e alienada por interesses políticos, sociais e econômicos.”

                       PINTO (1994), afirma que: “a educação é o processo pelo qual a sociedade forma seus membros à sua imagem e em função de seus interesses”.
                       O autor faz várias afirmações, dentre elas, que a educação permeia o processo econômico social, determinando as possibilidades e condições de cada segmento cultural conseqüentemente de cada indivíduo. Esse pensamento nos leva a refletir que a escola acaba sendo também instrumento de desigualdade social, pois tem escola de qualidade o cidadão que tiver melhor condição financeira.

                       Pensamento este, também defendido por PINO (1992), que coloca que a educação é permeada  desde da antiguidade por duas questões: “a necessidade da escola pública e a diferenciação das formas de educação em função da desigualdade social”. 

                       Refletindo sobre as palavras do autor entendemos que essa desigualdade social tem contribuído para a existência de uma escola pública voltada para o assistencialismo, submetida a objetivos políticos tornando-se objeto da vontade política, sendo prioridade nos momentos de disputas eleitorais, para depois se tomar o lugar onde todos os projetos sociais são desenvolvidos, no sentido de manter as pessoas dependentes e manipuláveis pelo sistema. 

                        É função primordial da escola de partilhar conhecimento, levar cultura, de formar um cidadão consciente e organizado, capaz de transformar sua realidade.

                        Não podemos aceitar que a escola por ser pública, portanto gratuita, segundo art. 4º da LDB se acomode e se permita desempenhar um papel inferior na sociedade.

                        KRAMER, (1998) menciona que “algo básico se perde na escola pública quando ela deixa de ser concebida e concretizada como escola para todos e se torna  escola de pobres, identificada ainda como escola de baixa qualidade”  pois, para a construção da cidadania e para o aprendizado de seu exercício, é crucial o convívio das diferenças sócio-econômicas, étnicas e culturais. 

                         Os desafios estão aí para serem superados e são enormes: lutar contra a dicotomia da declaração dos direitos dos cidadãos, entre eles a educação e a não concretização desses direitos; fazer da escola pública um local de apropriação de conhecimento e cultura, preparando o aluno para o trabalho; dissociar pobreza material de pobreza cultural, pois mesmo o aluno que vive no ambiente culturalmente pobre, está sob o impacto de muitas informações, tornando-se então um desafio para a escola converter informação em conhecimento. 

                          Quantas vezes já ouvimos falar que hoje se aprende menos na escola que no passado, que atualmente o aluno sabe menos que antes e conseqüentemente está menos preparado para as necessidades da sociedade atual. 

                           Em contrapartida, nunca se discutiu tanto sobre aprendizagem/ensino como agora, o tempo dedicado aos estudos se torna maior, temos como exemplo o ano letivo maior, ampliação da educação obrigatória levando o aluno a ficar mais tempo na escola.

                            Segundo POZA (2002),  “nunca houve tantas pessoas aprendendo tantas coisas ao mesmo tempo como em nossa sociedade atual”. Podemos concebê-la como uma sociedade da aprendizagem, uma sociedade na qual aprender constitui não apenas uma exigência social crescente -  que conduz ao seguinte paradoxo: cada vez se aprende mais e cada vez se fracassa mais na tentativa de aprender -  como também uma via indispensável para o desenvolvimento pessoal, cultural e mesmo econômico dos cidadãos.

                           Ao dizer que a escola está ensinando menos e o aluno sabendo menos os saberes escolares, não estamos dando conta de perceber que a escola que experienciamos hoje já não é a primeira e a única fonte de conhecimento para os alunos. O mundo de hoje oferece informações de todas as formas possíveis num tempo assustadoramente rápido e de uma forma que a escola não tem como oportunizar. 

                           Então perguntamos, de que forma a escola pode contribuir na formação dos alunos nesta sociedade que temos hoje?

                           A escola precisa discutir e redirecionar seu trabalho no sentido de formar cidadãos com capacidades de aprendizagem que lhes permitam acesso a todas as informações, que sejam capazes de dar sentido a elas, que haja uma assimilação crítica de informações ou conteúdos, que tenham condições, estratégias para converter esta gama de informações em conhecimento propriamente dito. 

                         A escola precisará recriar seu espaço para construir conhecimento, converter informação em conhecimento, fortalecer relações de troca, de solidariedade, de entendimento, relações estas que permeiam a formação do homem, sujeito desta sociedade em constante mudança. Para tanto, até mesmo o professor ao preparar sua aula deve ter claro: que homem ele vai formar, para qual sociedade, pois a discussão da sala de aula, até o exercício que ele prepara indica se o seu trabalho está a favor da classe dominante, que quer manter tudo como está, ou da classe trabalhadora que também tem direito ao conhecimento e a cultura socialmente produzida.

                        Em função desta sociedade em ritmo de mudança e crescimento, a escola precisa formar o aluno para tornar-se um cidadão capaz de enfrentar demandas e necessidades sociais que lhes sejam impostas, que tenham condições de lidar sempre com novas necessidades de aprendizagens impostas pelo mundo em constante mudança.

                        Para estas reflexões se concretizarem precisamos  trabalhar para um novo perfil de aluno, de professor e escola, perfil este que colocamos a seguir.

3.3 Professor 

      -  Com idéias novas sobre educação, com compreensão de sua relação com o processo social;

· Professores comprometidos com o processo educacional, exercendo sua atividade profissional com autonomia e postura adequada;

· Profissionais que exerçam sua função com dinamismo, utilizando-se de técnicas diferenciadas, (sendo sujeito também do processo ensino/aprendizagem) conquistando o respeito do aluno através do seu trabalho.

3.4 Escola
-   Com novo tipo de planejamento, utilizando-o como ferramenta para colocar em   prática um conjunto de idéias novas discutidas no coletivo;   

· Que seja um espaço capaz de resgatar, reproduzir e formar valores para convivência social sadia,

· Trabalhar para a formação de um aluno que participe de seu processo de ensino-aprendizagem para posteriormente tornar-se um sujeito social;

· Formar o aluno em todas as dimensões: para ser cidadão, para a vida, para o trabalho, para passar no vestibular, construir conhecimento, inserir-se na sociedade, ser ético,solidário...

     3.5 Alunos
      -     Bem orientado pela família em relação a valores, tais como: educação e o respeito;

· Maior auto estima;

· Participativo e comprometido;

· Solidário e responsável.
3.6 Inclusão


               Sendo a educação inclusiva um direito humano, pautado na LDB, lei nº 9394/6, artigo 59 que diz que o ensino deve assegurar aos alunos, currículo, métodos, recursos e organização específica para atender as necessidades dos alunos de educação especial.



O currículo da escola, compreendido como o aspecto central de reflexão, no âmbito de uma política de educação inclusiva, será aberto e flexível para que todos os alunos tenham suas especificidades atendidas e com qualidade na heterogeneidade de cada sala de aula, pois, segundo RODRIGUES, a diferença deve ser compreendida como “ uma construção histórica e culturalmente situada” .



Os alunos com transtornos globais do desenvolvimento e dificuldades intelectuais, serão avaliados pelos professores e equipe pedagógica para possíveis encaminhamentos:  CAPS, sala de recursos, centros de recurso e atendimento visual, centro de atendimento especial à surdez. Essas salas de atendimento funcionam em horário alternado ao escolar.



O resultado dessas avaliações determinarão as alterações do currículo, com metodologias alternativas de ensino para atender as necessidades individuais dos alunos, com recursos humanos, técnicos e materiais específicos, ampliando seu universo cultural, incentivando-os às mudanças individuais e sociais.



Ressaltamos a necessidade de que tais recursos estejam realmente  disponíveis na escola, para que a inclusão aconteça de forma responsável. Incluir significa oferecer educação de qualidade a todos, sendo eles com dificuldades intelectuais ou não.

                       A Constituição Brasileira de 1988 garante acesso ao Ensino Fundamental/ Regular a todas as crianças sem exceção. E deixa claro que a criança com necessidade educacional especial deve receber atendimento dentro da escola do ensino regular. 

                       A inclusão ganhou reforço com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 1996 e com a Convenção de Guatemala de 2001. Esta última proíbe qualquer tipo de diferenciação, exclusão ou restrição de pessoas.

                        O tema Educação Inclusiva vem tomando corpo a partir de Declaração de Salamanca (Espanha 1994) que apresenta um conjunto de princípios políticos e práticos das necessidades educacionais especiais, nome que veio substituir os termos: excepcional, deficientes, etc. A divulgação de experiências bem sucedidas mostra uma conscientização crescente e tem refletido positivamente nas estatísticas educacionais. O número de matrículas dessas crianças em escolas de classes especiais caiu: passou de 87% em 1998, para 65,6% em 2004. Apesar do avanço, a maioria continua sem ter seus direitos garantidos, pois não tem recebido atendimento adequado.

                         A inclusão faz parte de um grande movimento pela melhoria do ensino. O primeiro passo para que isso aconteça é olhar a educação de uma outra forma.. Esta não atende apenas crianças com necessidades especiais, mas também as excluídas ou discriminadas por não apresentarem o mesmo ritmo de aprendizagem.

                         Quando se fala em benefício que a inclusão traz, o primeiro pensamento que surge é o de que as pessoas com necessidades especiais têm chances de se desenvolver, mas os profissionais envolvidos também ganham em relação ao exercício da tolerância e do respeito, embora estes profissionais deveriam estar preparados conceitualmente e na prática para esse exercício. 

                            É necessário que a escola se prepare para esta realidade, eliminando barreiras arquitetônicas, estabelecendo práticas pedagógicas que valorizem a diversidade e que não avaliem para excluir ou categorizar as crianças. Entender a inclusão não significa levar à escola crianças que vivem isoladas de um mundo que só tem a ganhar com sua presença, é fazer os outros alunos viverem (a ou na) diversidade humana.

                            A inclusão é possível, por acreditar que toda criança é capaz, que todas têm um potencial a ser desenvolvido, desde que respeitada a especificidade de cada uma, dadas as condições necessárias e estabelecida um vínculo afetivo entre os envolvidos, e para isso, a escola deve estar preparada, tanto no que se diz respeito à parte física, como na parte de recursos humanos.

                           Sabedores que somos que a inclusão escolar de alunos que apresentam necessidades educacionais especiais na rede regular de ensino não consiste apenas em sua permanência física junto aos demais educandos, devemos implantar projetos políticos pedagógicos que demonstrem o compromisso da escola com uma educação de qualidade para todos os seus alunos, a adoção de adaptações curriculares, que caracterizem sua opção por práticas heterogêneas e inclusivas.

                           Um outro aspecto da educação inclusiva vem ganhando espaço nas esferas educacionais. São os portadores de altas habilidades, que como qualquer portador ou não de necessidades educativas especiais, necessita ser trabalhado de forma a desenvolver suas habilidades e capacidades, valorizando sua sensibilidade e criatividade. Não se pode criar uma imagem do portador de altas habilidades, de um fenômeno raro, isso ajuda a excluir mais ainda e muitas vezes faz com que o sujeito esconda sua potencialidade. 
                          Os alunos que apresentam características de altas habilidades tais como: talento além dos padrões normais em ciências, drama, música, artes visuais, psicomotora e também desenvolvimento intelectual acima da média, precisa ter uma nova perspectiva em termos educacionais e de futuro. Para que esta inclusão também  aconteça é necessário adaptar e ajustar a rede de ensino regular, para que o aluno sinta-se apoiado e desenvolva seu talento em benefício da sociedade.

                         Essas e outras futuras reflexões precisam subsidiar a ação pedagógica desta escola visto que, alguns de nossos alunos têm mostrado diferenças em seu ritmo de aprendizagem, necessitando não só de um olhar diferenciado, mas que tenham seu direito de aprendizagem garantido, através de metodologias sérias e adequadas a sua necessidade.
3.7 Indisciplina

                             Para que o processo ensino e aprendizagem se dê  de forma eficaz, envolvendo  todos os sujeitos , se faz necessário um  ambiente escolar que  seja propício, “tranqüilo”e democrático.

                             No entanto, o problema que mais angustia  a escola como um todo é a questão da indisciplina que impede a viabilização deste ambiente de aprendizagem . Estamos vivendo uma crise de regras, limites e valores que interferem na sociedade e em qualquer trabalho que a escola se propõe a realizar.

                          O autoritarismo, presente em modelos educacionais do passado, já não tem a eficácia de outrora, visto que o modelo educacional vigente, prega a liberdade de expressão e  a construção do pensamento crítico, muitas vezes confundido com a ausência de limites e respeito.

                          Com relação ao respaldo familiar para questões disciplinares, esse se dará à medida que a escola estabeleça um vínculo entre escola e família, para que ambas caminhem no mesmo sentido, uma vez que a  configuração familiar também não é a mesma de décadas passadas, onde o pai era o mantenedor da família, e a mãe por sua vez responsável pelos afazeres domésticos e educação dos filhos.

                          Segundo o psicólogo MACEDO (2005), “a melhor saída é a negociação de regras, objetivos definidos com os próprios alunos, que aos poucos vão aprender a auto disciplinar-se”. Disciplina no seu ponto de vista é conteúdo como outro qualquer e condição básica para realizar um trabalho com êxito. É uma matéria interdisciplinar, deve ser trabalhada por todos os professores, pois dela depende todas as outras.

                          Os contratos pedagógicos, didáticos ou simplesmente combinados, tem sido usados por várias escolas que estão tentando encontrar uma saída para este problema, que se resume na seguinte postura: ao iniciar seu trabalho com a turma, o professor discute com os alunos os encaminhamentos que pretende dar ao longo de um determinado tempo de trabalho.

                          Esse trabalho permite ao aluno, saber como será trabalhado, que atividades extras haverá, e que posturas serão tomadas  nas mais diversas situações de indisciplina que possam ocorrer. Toda esta discussão deve ser permeada com a participação da turma, sem descartar a linha básica que direciona o trabalho da escola.

                         Mas, antes de iniciar um trabalho deste, é necessário que todos os professores tenham bem claro o que é indisciplina, pois, sendo um trabalho coletivo não se pode admitir posturas diferentes, seria a primeira vista um ato de indisciplina do professor e a turma com certeza se aproveitaria desta discordância. Para muitos autores, aluno indisciplinado não é mais aquele que conversa ou se movimenta pela sala, é o que não tem limites, não respeita os sentimentos do outro, tem dificuldade de se autogovernar.

                          ANTUNES (2003) vem reforçar este conceito dizendo que conversa não é indisciplina, pois, pessoas se relacionam conversando, portanto não pode ser tratada como tal.

                            Almejar uma disciplina consciente e interativa, marcada pela participação, respeito, responsabilidade, construção do conhecimento, formação do caráter e da cidadania, requer organização do trabalho coletivo e comprometimento de todos os envolvidos.

                           Nesse contexto de envolvimento de todos, de busca da qualidade educacional, de busca de soluções alternativas para a superação de questões disciplinares, que impedem  que o processo de ensino e aprendizagem se concretize dentro dos padrões de qualidade almejado por todos os profissionais da educação,  deve-se também voltar os olhares para a prática avaliativa, pois esta  em muitos momentos pode assumir o caráter de instrumento de punição e consequentemente  mantenedor de uma suposta disciplina.
3.8 Medidas Disciplinares


Quanto às medidas disciplinares adotadas pela escola, têm sido aquelas previstas no Regimento Escolar, sem abrir mão de vários momentos de escuta do aluno, do professor e pais/responsável, não excluindo nenhuma possibilidade de entendimento e conscientização das partes interessadas. Quando há situações de reincidência usa-se o recurso de suspensão das atividades em sala e estas passam a ser realizadas em outro ambiente da escola por um tempo pré  determinado.

3.9 Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena


A inserção da Cultura Afro-Brasileira e Indígena  nos currículos escolares, vem atender a Lei 10.639/03 e 11.645/08 , passando a ser trabalhada em caráter de obrigatoriedade. Os   conteúdos referentes a História e Cultura Afro Brasileira e Indígena serão trabalhados em todo o currículo escolar, e tem como objetivo promover a educação de cidadãos atuantes e conscientes  no seio da sociedade multicultural e pluriétnica do Brasil e também reconhecer e valorizar a história e cultura não apenas dos  afro-brasileiros, mas também a cultura indígena.



A relevância do estudo de temas decorrentes da história e cultura afro-brasileira , africana e indígena  não está apenas ligado  aos interesses da população negra e indígena mas a todos os alunos,  pois é necessário conhecer a tragetória desses povos que por muito teve seus direitos vetados por  preconceito e discriminação e dessa forma contribuir para a construção de uma nação realmente democrática.



Faz se necessário destacar que não se trata de mudar o foco de estudo étnico marcadamente de raiz européia por um africano ou indígena, mas sim, abrir o foco para a diversidade cultural, racial, social e econômico, assim, é importante  que se inclua no contexto dos estudos e atividades as contribuições que os Afro descendentes e Indígenas  trouxeram para a construção da nação brasileira.

                     Em cumprimento ao  Art 4° da Deliberação 04/06, a escola vem gradativamente adquirindo livros que tratem das  relações Etnico-Raciais, de forma a garantir um acervo que permita  a toda a comunidade escolar  a consulta , leitura e pesquisa  referente a Cultura Afro Brasileira e Indígena. A referida Deliberação também garante a inclusão do Dia 20 de Novembro, Dia Nacional da Consciência Negra, no calendário escolar, como dia de culminância das atividades desenvolvidas ao longo do ano letivo.
3.10 Plano de Estágio Obrigatório e Não Obrigatório 

                         A Deliberação 02/09, trata  da questão do estágio obrigatório e não obrigatório. Esta instituição de ensino, não oferece no Ensino Médio, cursos profissionalizantes, desta forma, o estágio a ser implementado será o não obrigatório, visto que de acordo com o artigo 3º da legislação vigente,  nas Diretrizes Nacionais, o estágio obrigatório se desenvolverá quando objetivar o atendimento de exigências para cursos de formação profissional.


                Conforme Art.1º, da Lei 11788/2008

“Estágio é ato educativo escolar orientado e supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho de educandos que estejam freqüentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos” 



     O estágio deverá se desenvolver em horário contrário ao período escolar do aluno, com carga horária de no máximo 6 horas diárias, somando um total de 30 horas semanais, de maneira que o mesmo venha a ter comprometimento com a qualidade de sua formação.



     Para garantir os direitos dos alunos no momento de sua inserção no mercado de trabalho, a escola seguirá todas as disposições legais previstas na Deliberação 02/09.
4- PROPOSTA PEDAGÓGICA CURRICULAR
ARTE

APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

A Arte está ao lado do homem desde o inicio do pensamento humano, registro da expressão humana nas paredes das cavernas , como Lascoix atesta, este é o começo do ser humano que se comunica com idéias e sentimentos.

A sistematização do ensino da Arte na escola desempenha um papel social, na medida em que busca democratizar um conhecimento especifico e interfere na formação do individuo enquanto fruidor de cultura e conhecedor da construção de sua própria nação (BARBOSA,2002:14). Assim sendo as praticas educativas da disciplina acabam por assumir a diversidade cultural, reconhecendo-a como patrimônio da humanidade,nas diversas representações considerando desde o repertório de conhecimento do aluno até criar formas singulares de pensamento, aprendendo a criar.

A arte é também criação e manifestação do poder criador do homem. Criar é transformar e nesse processo,o sujeito também se recria. Por meio de suas criações artísticas, amplia e enriquece a realidade.

A linguagem da arte tem função importante, é o elo entre o conteúdo do sujeito e a cultura, em suas diversas produções e manifestações artísticas.

A arte dá acesso a um mergulho em outras dimensões do pensar e sentir unindo imaginação, cognição e compreensão do fazer humano.

Na escola, a formação do aluno não pretende torná-lo um artista profissional, mas levá-lo a compreender que a arte é um instrumento necessário à interpretação e participação do mundo.

2º Ciclo – 4ª Série

	CONTEUDO ESTRUTURANTE
	CONTEUDOS ESPECIFICOS

	Elementos formais
	· Cor ( primária,secundária,quente,fria,complementares,neutra):Luz/Pigmento

· Ponto ( posição,direção,forma,contorno e movimento)

· Linha ( posição,direção,forma)

· Tempo: movimento com velocidade variada

· Espaço: direção

· Textura (tátil,visual,gráfica)

· Planos:sobreposição e justaposição

· Espaço bidimensional (harmonia,equilíbrio e ritmo)

· Pontos de vista: frontal e perfil

· Elementos da ação dramática

· Historia

· Espaço cênico

· Elementos sonoros (altura,duração,timbre)

· Qualidade sonoras (melodia,ritmo)

	Composição
	· Bidimensional:desenho,pintura,colagem,gravura

· Técnicas: desenho,pintura,colagem,gravura,

· Figurativo

· Abstrato

· Tipos de danças:Folclóricas,épicas,étnicas e improvisações

· História em quadrinhos

· Tridimensional:escultura com sucatas e dobradura

· Personagem

· Expressão corporal e fácil

· Cenário

· Jogos teatrais,mímica

· Canto

· Instrumentos musicais (sopro,corda,percussão,outros)

	Movimentos e períodos
	· Renascimento (Leonardo da Vinci/representação da figura humana)

· Cubismo

· Arte Óptica

· Dança:modalidades

· Pop-art

· Arte contemporânea brasileira

· Surrealismo

· Arte popular:folclore

· Projeto Musicalização

· Arte brasileira

· Arte Afro-brasileira

· Elementos fundamentais para as artes cênicas


5ª SÉRIE – ÁREA: MÚSICA

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	METODOLOGIA
	OBJETIVOS

	ELEMENTOS

FORMAIS
	COMPOSIÇÃO
	MOVIMENTOS

E PERÍODOS
	
	

	CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE
	
	

	Altura

Duração

Timbre

Intensidade

Densidade


	Ritmo

Melodia

Escalas: diatônica pentatônica cromática

Improvisação


	Greco-Romana

Oriental

Ocidental

Africana


	Percepção dos elementos formais na paisagem sonora e na música. Audição de diferentes ritmos e escalas musicais.

Teoria da música.

Produção e execução de instrumentos rítmicos. Prática coral e cânone rítmico e melódico.


	Compreender os elementos que estruturam e organizam a música e sua relação com o movimento artístico no qual se

originaram.

Desenvolver a formação dos sentidos rítmicos e de intervalos melódicos e harmônicos.




6ª SÉRIE – ÁREA: MÚSICA

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	METODOLOGIA
	OBJETIVOS

	ELEMENTOS

FORMAIS
	COMPOSIÇÃO
	MOVIMENTOS

E PERÍODOS
	
	

	CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE
	
	

	Altura

Duração

Timbre

Intensidade

Densidade
	Ritmo

Melodia

Escalas

Gêneros: folclórico, indígena, popular e étnico

Técnicas: vocal, instrumental e mista

Improvisação


	Música popular e étnica (ocidental e oriental)


	Percepção dos modos de fazer música, através de diferentes formas musicais.

Teorias da música.

Produção de trabalhos musicais com características populares e composição de sons da paisagem sonora.


	Compreender as diferentes formas musicais populares, suas origens e práticas contemporâneas.

Apropriar-se da prática e teoria de técnicas e modos de composição musical.




7ª SÉRIE – ÁREA: MÚSICA

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	METODOLOGIA
	OBJETIVOS

	ELEMENTOS

FORMAIS
	COMPOSIÇÃO
	MOVIMENTOS

E PERÍODOS
	
	

	CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE
	
	

	Altura

Duração

Timbre

Intensidade

Densidade


	Ritmo

Melodia

Harmonia

Tonal, modal e a fusão de ambos.

Técnicas: vocal, instrumental e mista


	Indústria Cultural

Eletrônica

Minimalista

Rap, Rock, Tecno...
	Percepção dos modos de fazer música, através de diferentes mídias. (Cinema, Vídeo, TV e

Computador)

Teorias sobre música e indústria cultural.

Produção de trabalhos de composição musical utilizando equipamentos e recursos tecnológicos.


	Compreender as diferentes formas musicais no Cinema e nas mídias, sua função social e ideológica de veiculação e consumo.

Apropriar-se da prática e teoria das tecnologias e modos de composição musical nas mídias;

relacionadas à produção, divulgação e consumo.




8ª SÉRIE – ÁREA: MÚSICA

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	METODOLOGIA
	OBJETIVOS

	ELEMENTOS

FORMAIS
	COMPOSIÇÃO
	MOVIMENTOS

E PERÍODOS
	
	

	CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE
	
	

	Altura

Duração

Timbre

Intensidade

Densidade
	Ritmo

Melodia

Harmonia

Técnicas: vocal, instrumental e mista

Gêneros: popular, folclórico e étnico.


	Música Engajada

Música Popular Brasileira.

Música Contemporânea


	Percepção dos modos de fazer música e sua função social. 

Teorias da Música.

Produção de trabalhos com os modos de organização e

composição musical, com enfoque na Música Engajada.


	Compreender a música como fator de transformação social.

Produzir trabalhos musicais, visando atuação do sujeito em sua realidade singular e social.




5ª SÉRIE – ÁREA: ARTES VISUAIS

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	METODOLOGIA
	OBJETIVOS

	ELEMENTOS

FORMAIS
	COMPOSIÇÃO
	MOVIMENTOS

E PERÍODOS
	
	

	CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE
	
	

	Ponto

Linha

Textura

Forma

Superfície

Volume

Cor

Luz
	Bidimensional

Figurativa

Geométrica, simetria

Técnicas: Pintura, escultura, arquitetura...

Gêneros: cenas da mitologia...
	Arte Greco-Romana

Arte Africana

Arte Oriental

Arte Pré-Histórica


	Estudo dos elementos formais sua articulação com os elementos de composição, movimentos e períodos das artes

visuais.

Teoria das Artes Visuais.

Produção de trabalhos de artes visuais.


	Compreender os elementos que estruturam e organizam as artes

visuais e sua relação com o movimento artístico no qual se originaram.

Apropriar-se da prática e teoria de técnicas e modos de composição visual.


6ª SÉRIE – ÁREA: ARTES VISUAIS

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	METODOLOGIA
	OBJETIVOS

	ELEMENTOS

FORMAIS
	COMPOSIÇÃO
	MOVIMENTOS

E PERÍODOS
	
	

	CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE
	
	

	Ponto

Linha

Forma

Textura

Superfície

Volume

Cor

Luz
	Proporção

Tridimensional

Figura e fundo

Abstrata

Perspectiva

Técnicas: Pintura, escultura, modelagem, gravura...

Gêneros: Paisagem, retrato, natureza morta...
	Arte Indígena

Arte Popular

Brasileira e Paranaense

Renascimento

Barroco
	Percepção dos modos de estruturar e compor as artes visuais na cultura destes povos.

Teoria das Artes Visuais.

Produção de trabalhos de artes visuais com características da cultura popular, relacionando os conteúdos com o cotidiano do aluno.


	Compreender as diferentes formas artísticas populares, suas origens e práticas contemporâneas. 

Apropriar-se da prática e teoria de técnicas e modos de composição visual.




7ª SÉRIE – ÁREA: ARTES VISUAIS

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	METODOLOGIA
	OBJETIVOS

	ELEMENTOS

FORMAIS
	COMPOSIÇÃO
	MOVIMENTOS

E PERÍODOS
	
	

	CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE
	
	

	Linha

Forma

Textura

Superfície

Volume

Cor

Luz
	Semelhanças

Contrastes

Ritmo Visual

Estilização

Deformação

Técnicas: desenho, fotografia, audiovisual e mista...


	Indústria Cultural

Arte no Séc. XX

Arte Contemporânea


	Percepção dos modos de fazer trabalhos com artes visuais nas diferentes mídias.

Teoria das artes visuais e mídias.

Produção de trabalhos de artes visuais utilizando equipamentos e recursos tecnológicos.
	Compreender as artes visuais no Cinema e nas mídias, sua função social e ideológica de veiculação e consumo.

Apropriar-se da prática e teoria das tecnologias e modos de composição das artes visuais nas mídias, relacionadas à produção, divulgação e consumo.




8ª SÉRIE – ÁREA: ARTES VISUAIS

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	METODOLOGIA
	OBJETIVOS

	ELEMENTOS

FORMAIS
	COMPOSIÇÃO
	MOVIMENTOS

E PERÍODOS
	
	

	CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE
	
	

	Linha 

Forma

Textura

Superfície

Volume

Cor

Luz
	Bidimensional

Tridimensional

Figura-fundo

Ritmo Visual

Técnica: Pintura, grafitte, performance...

Gêneros: Paisagem urbana, cenas do cotidiano...


	Realismo

Vanguardas

Muralismo e Arte

Latino-Americana

Hip Hop
	Percepção dos modos de fazer trabalhos com artes visuais e sua função social.

Teorias das Artes Visuais.

Produção de trabalhos com os modos de organização e composição como fator de transformação social.


	Compreender a dimensão das Artes Visuais enquanto fator de transformação social.

Produzir trabalhos, visando atuação do sujeito em sua realidade singular e social.


5ª SÉRIE – ÁREA: TEATRO

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	METODOLOGIA
	OBJETIVOS

	ELEMENTOS

FORMAIS
	COMPOSIÇÃO
	MOVIMENTOS

E PERÍODOS
	
	

	CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE
	
	

	Personagem: expressões

corporais, vocais, gestuais e faciais

Ação

Espaço


	Enredo, roteiro.

Espaço Cênico, adereços

Técnicas: jogos teatrais, teatro indireto e direto, improvisação,

manipulação, máscara...

Gênero: Tragédia,

Comédia e Circo.


	Greco-Romana

Teatro Oriental

Teatro Medieval

Renascimento


	Estudo das estruturas teatrais: personagem, ação dramática e espaço cênico e sua articulação com formas de composição em movimentos e períodos onde se originaram.

Teorias do teatro.

Produção de trabalhos com teatro.


	Compreender os elementos que estruturam e organizam o teatro

e sua relação com os movimentos artísticos nos quais se originaram.

Apropriar-se da prática e teoria de técnicas e modos de composição teatrais.


6ª SÉRIE – ÁREA: TEATRO

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	METODOLOGIA
	OBJETIVOS

	ELEMENTOS

FORMAIS
	COMPOSIÇÃO
	MOVIMENTOS

E PERÍODOS
	
	

	CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE
	
	

	Personagem: expressões corporais, vocais, gestuais e faciais

Ação

Espaço


	Representação, Leitura dramática, Cenografia.

Técnicas: jogos teatrais, mímica, improvisação, formas animadas...

Gêneros: Rua e arena, Caracterização.


	Comédia dell’ arte

Teatro Popular Brasileiro e Paranaense

Teatro Africano


	Percepção dos modos de fazer teatro, através de diferentes espaços disponíveis.

Teorias do teatro.

Produção de trabalhos com teatro de arena, de rua e indireto.


	Compreender as diferentes formas de representação presentes no cotidiano, suas origens e práticas contemporâneas.

Apropriar-se da prática e teoria de técnicas e modos de composição teatrais, presentes no cotidiano.




7ª SÉRIE – ÁREA: TEATRO

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	METODOLOGIA
	OBJETIVOS

	ELEMENTOS

FORMAIS
	COMPOSIÇÃO
	MOVIMENTOS

E PERÍODOS
	
	

	CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE
	
	

	Personagem: expressões corporais, vocais, gestuais e faciais

Ação

Espaço


	Representação no Cinema e Mídias

Texto dramático 

Maquiagem

Sonoplastia

Roteiro

Técnicas: jogos teatrais, sombra, adaptação cênica...


	Indústria Cultural

Realismo

Expressionismo

Cinema Novo


	Percepção dos modos de fazer teatro, através de diferentes mídias.

Teorias da representação no teatro e mídias.

Produção de trabalhos de representação utilizando equipamentos e recursos tecnológicos.


	Compreender as diferentes formas de representação no Cinema e nas mídias, sua função

social e ideológica de veiculação e consumo.

Apropriar-se da prática e teoria das tecnologias e modos de composição da representação nas mídias; relacionadas à produção, divulgação e consumo.


8ª SÉRIE – ÁREA: TEATRO

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	METODOLOGIA
	OBJETIVOS

	ELEMENTOS

FORMAIS
	COMPOSIÇÃO
	MOVIMENTOS

E PERÍODOS
	
	

	CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE
	
	

	Personagem: expressões corporais, vocais, gestuais e faciais

Ação

Espaço
	Técnicas: Monólogo, jogos teatrais, direção, ensaio, Teatro-Fórum...

Dramaturgia 

Cenografia 

Sonoplastia 

Iluminação

Figurino
	Teatro Engajado

Teatro do Oprimido

Teatro Pobre

Teatro do Absurdo

Vanguardas


	Percepção dos modos de fazer teatro e sua função social.

Teorias do teatro.

Criação de trabalhos com os modos de organização e composição teatral como fator de transformação social.


	Compreender a dimensão ideológica presente no teatro e o

teatro enquanto fator de transformação social.

Criar trabalhos teatrais, visando atuação do sujeito em sua realidade singular e social.


5ª SÉRIE – ÁREA: DANÇA

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	METODOLOGIA
	OBJETIVOS

	ELEMENTOS

FORMAIS
	COMPOSIÇÃO
	MOVIMENTOS

E PERÍODOS
	
	

	CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE
	
	

	Movimento Corporal

Tempo

Espaço


	Kinesfera

Eixo

Ponto de Apoio

Movimentos articulares

Fluxo (livre e interrompido)

Rápido e lento

Formação

Níveis (alto, médio e baixo)

Deslocamento (direto e indireto)

Dimensões (pequeno e grande)

Técnica: Improvisação

Gênero: Circular
	Pré-história

Greco-Romana

Renascimento

Dança Clássica
	Estudo do movimento corporal, tempo, espaço e sua articulação com os elementos de composição e movimentos e períodos da dança.

Teorias da dança.

Produção de trabalhos com dança utilizando diferentes modos de composição.


	Compreender os elementos que estruturam e organizam a dança

e sua relação com o movimento artístico no qual se originaram.

Apropriar-se da prática e teoria de técnicas e modos de composição da dança.




6ª SÉRIE – ÁREA: DANÇA

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	METODOLOGIA
	OBJETIVOS

	ELEMENTOS

FORMAIS
	COMPOSIÇÃO
	MOVIMENTOS

E PERÍODOS
	
	

	CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE
	
	

	Movimento Corporal

Tempo

Espaço


	Ponto de Apoio

Rotação

Coreografia

Salto e queda

Peso (leve e pesado)

Fluxo (livre, interrompido e conduzido)

Lento, rápido e moderado

Níveis (alto, médio e baixo)

Formação

Direção

Gênero: Folclórica, popular e étnica


	Dança Popular Brasileira

Paranaense

Africana

Indígena


	Percepção dos modos de fazer dança, através de diferentes espaços onde é elaborada e executada.

Teorias da dança.

Produção de trabalhos com dança utilizando diferentes modos de composição.


	Compreender as diferentes formas de dança popular, suas origens e práticas contemporâneas.

Apropriar-se da prática e teoria de técnicas e modos de composição da dança.




7ª SÉRIE – ÁREA: DANÇA

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	METODOLOGIA
	OBJETIVOS

	ELEMENTOS

FORMAIS
	COMPOSIÇÃO
	MOVIMENTOS

E PERÍODOS
	
	

	CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE
	
	

	Movimento Corporal

Tempo

Espaço


	Giro

Rolamento

Saltos

Aceleração e desaceleração

Direções (frente, atrás, direita e esquerda)

Improvisação

Coreografia

Sonoplastia

Gênero: Indústria Cultural e espetáculo


	Hip Hop

Musicais

Expressionismo

Indústria Cultural

Dança Moderna
	Percepção dos modos de fazer dança, através de diferentes mídias.

Teorias da dança de palco e em diferentes mídias.

Produção de trabalhos de dança utilizando equipamentos e recursos tecnológicos.


	Compreender as diferentes formas de dança no Cinema, Musicais e nas mídias, sua função social e ideológica de veiculação e consumo.

Apropriar-se da prática e teoria das tecnologias e modos de composição da dança nas mídias; relacionadas à produção, divulgação e consumo.


8ª SÉRIE – ÁREA: DANÇA

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	METODOLOGIA
	OBJETIVOS

	ELEMENTOS

FORMAIS
	COMPOSIÇÃO
	MOVIMENTOS

E PERÍODOS 
	
	

	CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE
	
	

	Movimento Corporal

Tempo

Espaço
	Kinesfera

Ponto de Apoio

Peso

Fluxo

Quedas

Saltos

Giros

Rolamentos

Extensão (perto e longe)

Coreografia

Deslocamento

Gênero: Performance e moderna
	Vanguardas

Dança Moderna

Dança Contemporânea


	Percepção dos modos de fazer dança e sua função social. 

Teorias da dança.

Produção de trabalhos com os modos de organização e composição da dança como fator de transformação social.
	Compreender a dimensão da dança enquanto fator de transformação social.

Produzir trabalhos com dança, visando atuação do sujeito em sua realidade singular e social.


ENSINO MÉDIO – ÁREA: MÚSICA

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	METODOLOGIA
	OBJETIVOS

	ELEMENTOS

FORMAIS
	COMPOSIÇÃO
	MOVIMENTOS

E PERÍODOS
	
	

	CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE
	
	

	Altura

Duração

Timbre

Intensidade

Densidade


	Ritmo

Melodia

Harmonia

Escalas

Modal, Tonal e fusão de ambos.

Gêneros: erudito, clássico, popular, étnico, folclórico, Pop ...

Técnicas: vocal, instrumental, eletrônica, informática e mista

Improvisação


	1º. Ano

Pré história

 Greco-Romana

Medieval

Renascimento

2º. Ano

Música Popular Brasileira

Paranaense

Popular

Indústria Cultural

Engajada

Vanguarda

3º. Ano

Indústria cultural

Africana

Latino-Americana
	Percepção da paisagem sonora como constitutiva da música contemporânea (popular e erudita), dos modos de fazer música e sua função social.

Teoria da Música.

Produção de trabalhos com os modos de organização e composição musical, com enfoque na música de diversas culturas.
	Compreender os elementos que estruturam e organizam a música e sua relação com a sociedade contemporânea.

Produzir trabalhos musicais, visando atuação do sujeito em sua realidade singular e social.

Apropriar-se da prática e teoria dos modos de composição musical das diversas culturas e mídias, relacionadas à produção, divulgação e consumo.


ENSINO MÉDIO – ÁREA: ARTES VISUAIS

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	METODOLOGIA
	OBJETIVOS

	ELEMENTOS

FORMAIS
	COMPOSIÇÃO
	MOVIMENTOS E 

PERÍODOS
	
	

	CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE
	
	

	Ponto

Linha

Forma

Textura

Superfície

Volume

Cor

Luz
	Bidimensional

Tridimensional

Figura e fundo

Figurativo

Abstrato

Perspectiva

Semelhanças

Contrastes

Ritmo Visual

Simetria

Deformação

Estilização

Técnica: Pintura, desenho, modelagem, instalação performance, fotografia, gravura

e esculturas, arquitetura, história

em quadrinhos...

Gêneros: paisagem, natureza-morta, Cenas do Cotidiano, Histórica, Religiosa, da Mitologia...
	1º. Ano

Pré história 

Greco-Romana

Medieval

Renascimento 

2º. Ano

Arte de Vanguarda

Arte Brasileira

Arte Paranaense

Arte Popular

3º. Ano

Indústria Cultural

Arte Contemporânea

Arte Latino-Americana

Arte Africana
	Percepção dos modos de fazer trabalhos com artes visuais nas diferentes culturas e mídias. 

Teoria das artes visuais.

Produção de trabalhos de artes visuais com os modos de organização e composição, com enfoque nas diversas culturas.


	Compreender os elementos que estruturam e organizam as artes visuais e sua relação com a sociedade contemporânea.

Produzir trabalhos de artes visuais visando a atuação do sujeito em sua realidade singular e social.

Apropriar-se da  prática e teoria dos modos de composição das artes visuais nas diversas culturas e mídias, relacionadas à produção, divulgação e consumo.


ENSINO MÉDIO – ÁREA: TEATRO

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	METODOLOGIA
	OBJETIVOS

	ELEMENTOS

FORMAIS
	COMPOSIÇÃO
	MOVIMENTOS

E PERÍODOS
	
	

	CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE
	
	

	Personagem: expressões corporais, vocais, gestuais e faciais 

Ação

Espaço
	Técnicas: jogos teatrais, teatro direto e indireto, mímica, ensaio, Teatro-Fórum 

Roteiro

Encenação e leitura dramática

Gêneros: Tragédia, Comédia, Drama e Épico

Dramaturgia

Representação nas mídias

Caracterização

Cenografia, sonoplastia, figurino e iluminação

Direção

Produção
	1º Ano

Teatro Greco-Romano

Teatro Medieval

Teatro Renascentista

2º Ano

Teatro de Vanguarda

Teatro Engajado

Teatro Brasileiro

Teatro Paranaense

Teatro Popular

3º. Ano

Indústria Cultural 

Teatro Latino-Americano

Teatro Realista

Teatro Simbolista

Teatro do Oprimido

Teatro Pobre
	Estudo da personagem, ação dramática e do espaço cênico e sua articulação com os elementos de composição e movimentos e períodos do teatro.

Teorias do teatro.

Produção de trabalhos com teatro em diferentes espaços.

Percepção dos modos de fazer teatro e sua função social.

Produção de trabalhos com os modos de organização e composição teatral como fator de transformação social.
	Compreender os elementos que estruturam e organizam o teatro e sua relação com o movimento artístico no qual se originaram.

Compreender a dimensão do teatro enquanto fator de transformação social. 

Produzir trabalhos teatrais, visando atuação do sujeito em sua realidade singular e social.

Apropriar-se da prática e teoria das tecnologias e modos de composição da representação nas mídias; relacionadas à produção, divulgação e consumo.

Apropriar-se da prática e  teoria de técnicas e modos de composição teatrais.




ENSINO MÉDIO – ÁREA: DANÇA

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	METODOLOGIA
	OBJETIVOS

	ELEMENTOS

FORMAIS
	COMPOSIÇÃO
	MOVIMENTOS

E PERÍODOS
	
	

	CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE
	
	

	Movimento Corporal

Tempo

Espaço


	Kinesfera

Fluxo

Peso

Eixo

Salto e Queda

Giro

Rolamento

Movimentos articulares

Lento, rápido e moderado

Aceleração e desaceleração

Níveis

Deslocamento

Direções

Planos

Improvisação

Coreografia

Gêneros: Espetáculo, industria cultural, étnica, folclórica, populares e salão. 
	1º Ano

Pré-história

Greco-Romana

Medieval

Renascimento

2º Ano

Dança Clássica

Dança Moderna

Dança Popular Brasileira

Paranaense

Vanguardas

3º Ano

Africana

Indígena

Hip Hop

Indústria Cultural

Dança Contemporânea
	Estudo do movimento corporal, tempo, espaço e sua articulação com os elementos de composição e movimentos e períodos da dança.

Percepção dos modos de fazer dança, através de diferentes espaços onde é elaborada e executada.

Teorias da dança.

Produção de trabalhos de dança utilizando equipamentos e recursos tecnológicos.

Produção de trabalhos com dança utilizando diferentes modos de composição.
	Compreender os elementos que estruturam e organizam a dança e sua relação com o movimento artístico no qual se originaram.

Compreender as diferentes formas de dança popular, suas origens e práticas contemporâneas. 

Compreender a dimensão da dança enquanto fator de transformação social.

Compreender as diferentes formas de dança no Cinema, musicais e nas mídias, sua função social e ideológica de veiculação e consumo.

Apropriar-se da prática e teoria das tecnologias e modos de composição da dança nas mídias; relacionadas à produção, divulgação e consumo.


AVALIAÇÃO

A avaliação proposta pelas Diretrizes Curriculares é diagnóstica e processual. É diagnóstica (referência para o planejamento das aulas) e processual (está presente em todos os momentos da prática pedagógica). Inclui a avaliação do professor, da classe, sobre o desenvolvimento das aulas e a auto-avaliação do aluno.

De acordo com a LDB (nº 9394/96 art.24, inciso V) a avaliação é “contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de eventuais provas finais”.

A avaliação deve levar em conta a capacitação individual, o desempenho do aluno e a sua participação nas atividades realizadas.

A avaliação em Arte não é mero instrumento de medição da apreensão de conteúdos.  Busca propiciar aprendizagens socialmente significativas para o aluno. Por ser processual não estabelece parâmetros comparativos entre os alunos, discute dificuldades e processos de cada um a partir da própria produção. Assim verifica-se o pensamento estético e leva-se em conta a sistematização dos conhecimentos para a leitura da realidade .O método de avaliação inclui observação e registro do processo de aprendizagem, com os avanços e dificuldades percebidos em suas criações. O professor deve avaliar como o aluno soluciona os problemas apresentados e como ele se relaciona com os colegas nas discussões em grupo. Como sujeito desse processo, o aluno também deve elaborar seus registros de forma sistematizada. As propostas podem ser socializadas em sala, com oportunidades para o aluno apresentar, refletir e discutir sua produção e a dos colegas, sem perder de vista a dimensão sensível contida na aprendizagem dos conteúdos em arte.

A fim de se obter uma avaliação efetiva individual e do grupo, são necessários vários instrumentos de verificação, como o diagnóstico inicial e o acompanhamento da aprendizagem no percurso e no final de trabalhos artísticos, pesquisas e provas (teóricas e práticas).
Referência:

KOSIK, Karel. Dialética do Concreto. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2002.

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação do. Diretrizes Curriculares de Arte para a Educação Básica. Departamento de Educação Básica. Curitiba, 2008.

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação do. Departamento de Ensino Médio.

LDP: Livro Didático Público de Arte. Curitiba: SEED-PR, 2006.

BIOLOGIA
a) Apresentação da Disciplina:

O ensino de Biologia tem o papel de colaborar com a compreensão do mundo, suas transformações e avanços tecnológicos do homem como indivíduo participativo e integrante do Universo. Os conhecimentos apresentados pela disciplina de Biologia não são o resultado apenas da contemplação da natureza, mas sim modelos teóricos elaborados pelo homem, representando o seu esforço para entender, explicar, utilizar e manipular os recursos naturais.

A Biologia como fazer humano, resultado da organização da conjunção de fatores sociais, políticos, econômicos, culturais, religiosos e tecnológicos é uma realidade em constante construção; é dinâmica e pode ser concebida como processo de recriação de uma nova realidade.

Para o aprendizado em Biologia é salutar a aplicação de metodologias que envolvam a problematização, a contextualização, a interdisciplinaridade, tendo como pano de fundo a articulação histórico-filosófico.

b) Conteúdos Estruturantes:

Os conteúdos estruturantes da disciplina e sua articulação nas diferentes séries está destacado no planejamento da disciplina, em anexo.

c) Metodologia da Disciplina: 

O ensino dos conteúdos específicos de Biologia apontam para uma metodologia que se apóiem em um processo pedagógico em que a prática social, a problematização, a instrumentalização, a catarse e o retorno à prática social se interliguem em um todo harmônico.

  

As metodologias com enfoque descritivo, reflexivo, problematizador e contextualizado serão utilizados em diferentes momentos em função das características próprias do conteúdo estruturante (ou específico) em questão.


Os recursos geralmente utilizados pelo professor como aulas dialogadas, a leitura, escrita, a experimentação, as analogias dentre outros devem favorecer a expressão dos alunos, seus pensamentos, suas percepções.


Os recursos áudio-visuais tais como vídeos, transparências, fotos devem ser apresentados de forma problematizadora, bem como a análise de tabelas, gráficos, gravuras. As aulas experimentais também representam importante recurso de ensino, podendo ser ponto de partida para compreensão de conceitos. Os jogos didáticos, ao gerar desafios podem também desenvolver a habilidade de resolução de problemas necessária à aprendizagem dos conceitos biológicos.


É fundamental destacar o caráter provisório da ciência Biologia, enfocado em todos os momentos os aspectos histórico-filosóficos desta disciplina.

d) Avaliação:

A avaliação, compreendida como prática emancipadora, é utilizada como instrumento que permita fornecer um feedback adequado para promover o avanço dos alunos, para ampliar o conceito de saberes, destrezas e atitudes na aprendizagem de conceitos biológicos  e melhoria do ensino.

Pressupõe-se uma tomada de decisão, na qual o aluno toma conhecimento dos resultados de sua aprendizagem e organiza-se para as mudanças necessárias. Professores e alunos tornam-se observadores dos avanços e dificuldades a fim de superar os obstáculos.

Vários são os instrumentos que podem ser usados para avaliar os avanços do aluno, dentre eles podemos citar :

a) listas de exercícios

b) relatório de vídeos;

c) pesquisas;

d) construção de maquetes e modelos;

e) apresentação de seminários;

f) provas formais com questões dissertativas e de múltipla escolha, dentre outros.

e) Referências:

PARANÁ, SEED. Diretrizes curriculares da rede pública de educação básica do estado do Paraná, 2006.

PARANÁ, SEED. Orientações curriculares, 2006

LOPES,S.; ROSSO,S. Biologia – volume único. 1ª. Edição. São Paulo : Saraiva, 2005.

  2- Relato dos professores


Esse encontro proporcionou uma reflexão sobre a prática dos professores de Biologia, no qual podemos salientar como avanços a troca de experiências do cotidiano escolar bem como a concordância na construção da proposta curricular e planejamento da disciplina. As dificuldades comuns encontradas foram as seguintes : diferentes grades curriculares dentro do mesmo município, a escassez de encontros entre os professores da área; dificuldades de distribuir os conteúdos nos eixos norteadores (conteúdos estruturantes) apesar destes já serem trabalhados na prática pedagógica do professor.


Outro ponto discutido no grupo, foram as possíveis dificuldades para implantar a visão histórico-filosófico presente nas Diretrizes Curriculares devido principalmente à falta de material de apoio e a nossa própria formação que não contemplou essa visão.

Elaboração do Planejamento da Disciplina

1º. Ano 

	Organização dos Seres Vivos:
	  Mecanismos     

  Biológicos:
	Biodiversidade:
	  Manipulação 

   Genética:        



	
	Origem da Vida:

a) teoria da abiogênese e biogênese;

b) composição da atmosfera primitiva;

c) hipóteses autotrófica e heterotrófica;

d) experimentos de Miller;


	
	

	Níveis de Organização dos Seres Vivos (molecular, celular e ecológico):

Citologia:

a) a origem dos estudos da célula;

b) histórico e conceito da célula;

c) métodos de estudo da célula;

d) composição química da célula;
	
	
	

	Morfologia Celular:

a) membrana plasmática

b) organóides
	Fisiologia Celular:

a) organóides

b) transportes através de membrana

c) fotossíntese

d) respiração

e) fermentação
	Seres procariontes e eucariontes
	Biotecnologia: 

a) antibióticos

b) armas biológicas

	Núcleo:

a) morfologia do núcleo;


	Núcleo:

a) divisão celular : mitose e meiose;

Reprodução dos seres vivos:

a) reprodução sexuada e assexuada;
	
	Biotecnologia:

a) transgênicos

b) híbrido



	
	Gametogênese e Fecundação;

Embriologia;
	Tipos de seres vivos quanto à reprodução;
	Biotecnologia:

a) células tronco;

	Histologia animal;
	
	
	


2º. Ano

	Organização dos Seres Vivos:
	 Mecanismos 

  Biológicos :     
	Biodiversidade:
	 Manipulação   

  Genética: 



	Os Seres Vivos:

a) os seres vivos e o ecossistema;

b) classificação e nomenclatura dos seres vivos;

c) divisão dos reinos (domínios);

Os Vírus : morfologia,  composição química

e tipos.
	Mecanismos de adaptação dos seres vivos a diferentes ambientes.

Mecanismos de infecção viral. 
	Características dos reinos.

Diversidade de doenças causadas por vírus

Mutações e

Vacinas
	Contribuições das modernas técnicas de biologia molecular para classificação dos seres vivos.

Análise e reflexão sobre a saúde dos africanos (epidemias, endemias, AIDS).

Terapia Gênica, transgênicos e plasmídeos.



	Reino Monera : morfologia

Reino Protista : morfologia

Reino Fungi : morfologia
	Mecanismo de infecção bacteriano, de protozoários e fungos;
	Diversidade de doenças causadas por bactérias : formas de contágio e prevenção;
	Vacinas

Antibióticos

Antimicóticos 

Uso industrial 



	Reino Plantae: 

a) caracterização anatômica dos grandes grupos vegetais (criptógamas e fanerógamas);
	Fisiologia Vegetal:

a) fotossíntese

b) reprodução

c) crescimento
	Evolução e adaptação dos grupos de vegetais a diferentes ambientes;
	Melhoramento genético de plantas;

Plantas medicinais;

Contribuições dos povos africanos e de seus descendentes para os avanços da ciência e da tecnologia;

	Reino Animália:

a) caracterização anatômica dos filos animais (Poríferos, Cnidários, Platelmintos, Nematelmintos, Moluscos, Anelídeos, Artrópodes, Equinodermos, Protocordados e Cordados);
	Reino Animália;

a) fisiologia comparada dos filos animais (Poríferos, Cnidários, Platelmintos, Nematelmintos, Moluscos, Anelídeos, Artrópodes, Equinodermos, Protocordados e Cordados);
	Evolução e adaptação dos grupos animais a diferentes ambientes;

Diversidade de doenças parasitárias causadas por animais;
	Produção de soros antiofídicos;

Produção de vermífugos;

Análise e reflexão sobre a saúde dos africanos (epidemias, endemias, AIDS);


3º. Ano

	Organização dos Seres Vivos:
	  Mecanismos 

  Biológicos:
	Biodiversidade:
	  Manipulação   

  Genética:



	Núcleo:

a) morfo-fisiologia do núcleo celular;

b) material genético;


	Genética:

a) conceitos fundamentais;

b) transmissão de herança;

c) primeira lei de Mendel e sua aplicação;

d) ausência de dominância;


	A diversidade dos seres vivos em função da reprodução sexuada; 
	Engenharia Genética:

a) clonagem

b) melhoramento genético animal;

c) melhoramento genético vegetal;

d) transgênicos;

e) células tronco e suas utilizações;

f) testes de DNA;

	
	Continuação de genética:

e) segregação independente dos genes;

f) segunda lei de Mendel e sua aplicação;

g) probabilidade genética;

h) alelos múltiplos;

i) pleiotropia e interação gênica;

j) herança do sexo;

k) Síndromes genéticas;
	
	Estudo das características biológicas (biótipo) dos diversos povos;

A inclusão de pessoas com Síndromes Genéticas na sociedade;



	
	Evolução:

a) as grandes teorias evolucionistas; (lamarckismo e darwinismo);

b) neodarwinismo;

c) as evidências da evolução;
	A diversidade dos seres vivos em função da evolução;
	A tecnologia em função das evidências da evolução;

a) datação com radioisótopos;

b) avanços tecnológicos da paleontologia;

c) uso da genética molecular para identificação de parentescos entre as espécies;



	Ecologia:

a) classificação ecológica dos seres vivos;

Os seres vivos e o ambiente (características, importância biológica, nocividade ao homem):

a) produtores

b) consumidores

c) decompositores


	Fisiologia comparada da nutrição dos seres vivos;
	Adaptação dos seres vivos a diferentes biomas aquáticos e terrestres.

Ciclos Biogeoquímicos;

Cadeias e teias alimentares;

Desequilíbrio ambiental (urbano e rural):

a) chuva ácida

b) efeito estufa

c) destruição da camada de ozônio

d) desertificação

e) desmatamento
	Pesquisas científicas/biológicas;

a) biorremediação;


CIÊNCIAS
Apresentação da disciplina

É a partir da evolução do pensamento do ser humano que a história da ciência se constrói. E para satisfazer as suas necessidades cotidianas, o homem começou a se interessar pelos fenômenos a sua volta e aprender com eles, por exemplo: a caça, a pesca, as descobertas como o fogo, criando objetos próprios, facilitando assim a sua sobrevivência diante da natureza que o cerca.


A ciência é dinâmica sendo a investigação inesgotável, trazendo sempre novos desafios.


As transformações ocorrem a todo o momento na natureza, no dia-a-dia, e para que possamos ser partes integrantes, agentes modificadores ou não, devemos capacitar nossos alunos para interagir dignamente, também, compreender e utilizar eticamente os recursos tecnológicos facilitando assim e diminuindo as diferenças sociais. Portanto, a ciência tem o desafio de oportunizar um domínio teórico consistente, da formação de sujeitos que tenham visão de sua determinação social e de sua necessidade de atuar em benefício de sua transformação.


Se analisarmos o que está acontecendo, se tirarmos o véu que cobre o nosso entendimento sobre nossas próprias vidas percebemos que estamos num processo de mudança estrutural da sociedade, ocasionado pela globalização da economia; o impacto tecnológico das tecnologias de informação e comunicação; uma mudança cultural. Dessa forma a disciplina de ciências deve favorecer a compreensão das inter-relações e transformações manifestadas no meio ( local, regional e global ), bem como investigará reflexões e a busca de soluções a respeito das tensões contemporâneas como, por exemplo, a preservação do meio ambiente versus a necessidade oriunda da produção industrial, a ética versus a produção científica.

	2º ciclo – 4ª série


· Objetivos Gerais


. Desenvolver postura para aprendizagem dos conteúdos a serem trabalhados.


. Desenvolver um olhar atento para a natureza e despertar a ousadia na busca de resolver situações problemas.


. Desenvolver a reflexão sobre as relações entre ciências, sociedade e tecnologia, considerando as questões éticas envolvidas.


. Perceber a construção histórica do conhecimento científico.


. Usar o conhecimento científico na discussão e interpretação de fatos do cotidiano.


. Coletar dados e buscar informações.


. Discernir conhecimento científico de crendices e superstições.

	Conteúdos Estruturantes
	Conteúdos específicos

	Astronomia
	· Lua: fases e eclipses

	Energia
	· Sol: raios infravermelhos e ultravioleta;

· Efeitos da radiação;

· Sol: tipos de transformação de energia (eólica/solar);

· Efeito estufa;

· Camada de Ozônio;

	Biodiversidade
	· Biosfera: relação entre ecossistemas – biociclos terrestres, marinho e de água doce;

· Desequilíbrio ecológico;

· Teias e cadeias alimentares: produtores, consumidores e decompositores;



	Sistema Biológico
	· Sistema Digestório

- Estrutura e funcionamento do sistema;

- Transformação e aproveitamento dos alimentos no corpo humano (mastigação e química – enzimas e sulcos);

- Alimentos naturais e industrializados – consumo;

- Necessidades nutricionais – vitaminas, proteínas, cálcio, etc;

- Hábitos alimentares (tabus);

- Alimentos diet e light;

- Higiene dos alimentos;

- Conservação e validade dos alimentos;

- Higiene bucal: escovação, cárie dentária;

- Aspectos preventivos da obesidade, da anorexia, da bulimia, desidratação;

- Órgãos responsáveis pela fiscalização (SUNAB, CODEC, IPM, SSP, etc)

· Sistema urinário e excretor

- Eliminação de resíduos: sistema urinário - líquidos; sistema excretor – fezes;

- Estrutura e funcionamento dos sistemas;

- Saneamento básico – destino dos dejetos humanos

· Sistema Respiratório

- Estrutura e funcionamento;

- Disfunções do sistema respiratório: prevenção (bronquite, asma, enfisema pulmonar, asfixia, afogamento, tabagismo, etc.;

· Sistema Cardiovascular

- Estrutura e funcionamento

- Disfunções do sistema cardiovascular: prevenção (AVC - acidente cardiovascular, enfarte, hipertensão, arteriosclerose, anemia, hemorragia, etc.)

- Tipos sanguíneos: O (doador universal), A, B, AB (receptor universal)

- Imunização natural, vacinas, soros, remédios;

· Sistema Nervoso, Sensorial e Endócrino

- Sistema Nervoso: central, periférico e autônomo;

- Disfunções do sistema: prevenção (stress e depressão, etc.);

- Efeito das drogas (lícitas e ilícitas) no sistema nervoso;

- Prevenção ao uso de drogas – qualidade de vida;

· Sistema Sensorial

- Visão, audição, gustação, olfação e tato;

- Portadores de Necessidades Educacionais Especiais;

· Sistema Endócrino

- Glândulas: exócrinas, endócrinas e mistas;

- Disfunções do sistema endócrino: prevenção (diabetes, etc.);

· Sistema Esquelético

- Estrutura e funcionamento;

- Disfunções do sistema: prevenção (fraturas, desvio de coluna);

- Postura;

· Sistema Muscular

- Estrutura e funcionamento;

- Disfunções do sistema muscular: prevenção (cãibras, rompimentos de ligamentos);

· Sistema Genital

- Estrutura e funcionamento do sistema genital feminino e  masculino;

- Higiene dos órgãos genitais;

- Disfunções do aparelho genital feminino e masculino;

- Causas e consequências da gravidez precoce -prevenção;

- Métodos anticoncepcionais – tipos de ação no organismo, eficácia, acesso, causa e consequência do uso;

-Doenças sexualmente transmissíveis (DSTs);

- Doação de sangue;

- Tecnologia de reprodução in vitro, inseminação artificial;

- Manipulação genética: clonagem e células tronco (aspecto moral);

- Aleitamento materno;


5ª série

· Objetivos Gerais


. Desenvolver postura para aprendizagem dos conteúdos a serem trabalhados.


. Desenvolver um olhar atento para a natureza e despertar a ousadia na busca de resolver situações problemas.


. Desenvolver a reflexão sobre as relações entre ciências, sociedade e tecnologia, considerando as questões éticas envolvidas.


. Perceber a construção histórica do conhecimento científico.


. Usar o conhecimento científico na discussão e interpretação de fatos do cotidiano.


. Coletar dados e buscar informações.


. Discernir conhecimento científico de crendices e superstições.

	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	Astronomia


	A Terra: um planeta do Sistema Solar

· A Terra no espaço

· As estações do ano

· A Lua

· A origem do Sistema Solar 

· Os planetas do Sistema Solar

· Movimentos terrestres

· Movimentos celestes

· Astros


	· Compreender que a Terra está em contínuo movimento no espaço e gira em torno do Sol (translação) e do seu próprio eixo (rotação).

· Reconhecer a existência das estações de ano como conseqüência do movimento de translação e da inclinação do eixo terrestre.

· Compreender as fases da Lua.

· Identificar o Sol como astro principal do Sistema Solar, ao redor do qual giram os planetas.

· Conhecer as principais características dos planetas, asteróides, cometas, estrelas, satélites, asteróides e meteoritos.

· Conhecer aspectos do trabalho de astrônomo.

· Diferenciar a teoria geocêntrica da heliocêntrica.


	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	Matéria


	A estrutura da Terra

· A formação da Terra

· O interior da Terra

· A composição da crosta terrestre

· Tipos de rochas

· Os fósseis

· As placas da litosfera e sua movimentação.

· A Teoria da Deriva dos Continentes


	· Conhecer aspectos do trabalho de um geólogo e de uma engenheira de minas. 

· Compreender que a superfície da Terra vem sofrendo constantes transformações. 

· Compreender que o interior do planeta é formado por diferentes tipos de materiais em diferentes estados físicos.

· Identificar as rochas e o solo com principais componentes da crosta terrestre.

· Perceber que o estudo dos fósseis fornece respostas às dúvidas que teme sobre o passado da vida na Terra.

· Compreender a importância de teorias corno a da Deriva dos Continentes, que explica o movimento das placas litosféricas.


	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	
	Conhecendo o solo

· O solo

· O solo sustenta a vida

· Propriedades dos solos.

· Os solos brasileiros

· Desgaste do solo

· Manejo adequado do solo

· O solo e a saúde
	· Compreender, de maneira simplificada, os processos dinâmicos do planeta que originam o solo.

· Conhecer alguns tipos de solo, sua composição e características específicas.

·  Perceber que a porosidade e permeabilidade são propriedades essenciais para a formação dos aqüíferos subterrâneos.

· Valorizar a importância do solo como sustento da vida na Terra e promover atitudes que favoreçam sua preservação.

	Matéria


	A água na Terra

· Estados físicos da água

· O ciclo da água

· Propriedades da água

· O tratamento da água


	· Perceber que a água participa de um ciclo global e contínuo, provocado pela energia solar; 

· Reconhecer as mudanças de estados físicos no ciclo hidrológico.

· Verificar que a água é um importante agente do intemperismo e se comporta como um solvente de muitas substâncias.

· Perceber que a água própria para consumo deve ser obtida em estações de tratamento apropriadas para esse fim.

· Contribuir para eliminar o desperdício de água na sua comunidade.

· Verificar que a água não-potável é veículo de microorganismos que causam doenças.

	
	O ar na Terra

· A atmosfera

· Os gases da atmosfera

· Os fenômenos atmosféricos

· Propriedades do ar

· O ar em movimento

· Modificações na atmosfera


	· Compreender a atmosfera como uma camada composta de uma mistura de gases, os quais influenciam processos e transformações tanto na hidrosfera como na litosfera.

· Verificar que certas propriedades do ar permitem a construção e o uso de aparatos tecnológicos, como aviões ou pneus.

· Perceber que a energia solar está relacionada com movimentos do ar e com a complexidade dos fenômenos atmosféricos.

· Conhecer algumas modificações atmosféricas provocadas pela interferência humana no ambiente.

	
	Os materiais se transformam

· Transformações químicas

· Transformações físicas

· Características dos materiais

· Os estados físicos dos materiais
	· Identificar uma transformação química e perceber que ela altera a composição dos materiais.

· Identificar uma transformação física e perceber que ela altera a forma dos materiais.

· Perceber que materiais possuem massa e volume.

· Verificar que os materiais têm usos diferenciados no cotidiano das pessoas devido às suas características físicas e químicas.


	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	
	A vida e o ambiente

· Componentes e organização do ecossistema

· Relações alimentares nos ecossistemas (I)

· Relações alimentares nos ecossistemas (II)

· Estratégias de vida nos ecossistemas


	· Reconhecer os componentes e a organização de um ecossistema. 

· Identificar algumas estratégias de vida em diferentes ecossistemas brasileiros.



	Biodiversidade


	Variedade de ecossistemas

· Tipos de ecossistema 

· As florestas e matas brasileiras (I)

· As florestas e matas brasileiras (II)

· O cerrado, a caatinga e os pampas

· Os ecossistemas aquáticos

· O Pantanal Mato-Grossense e os manguezais
	· Perceber como é rica e, por vezes, complexa a diversidade dos ecossistemas brasileiros.

· Conhecer, de forma simplificada, alguns ecossistemas brasileiros, sua biodiversidade e características: as florestas e matas brasileiras, o cerrado, a caatinga, o pampa, o pantanal e o manguezal.

· Verificar que os ecossistemas, apesar de sua complexidade, podem ser classificados segundo o meio de suporte predominante: terra, água ou ambas.


	Conteúdos Estruturantes
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	Sistemas 

Biológicos


	A água na Terra

· A água nos seres vivos e na Terra.


	· Identificar a água como um recurso indispensável à vida e compreender como ocorre sua distribuição no planeta.




	Conteúdos Estruturantes
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	Energia


	A vida e o ambiente

· Componentes e organização do ecossistema

· Relações alimentares nos ecossistemas (I)

· Relações alimentares nos ecossistemas (II)

· Estratégias de vida nos ecossistemas.
	· Perceber as relações alimentares e as posições tróficas numa cadeia alimentar.

· Verificar a importância para vida de determinados organismos, de diferentes estratégias em relação à água, ao calor e ao frio e à luz.


6ª série

· Objetivos Gerais


. Desenvolver uma postura para aprendizagem quanto à curiosidade, interesse, mobilização para a busca e a organização de informações, autonomia e responsabilidade na realização de suas tarefas como estudante.


. Desenvolver a reflexão sobre as relações entre as relações entre ciências, sociedade e tecnologia, considerando as questões éticas envolvidas.


. Perceber a construção histórica do conhecimento científico.


. Usar o conhecimento científico na discussão e interpretação de fatos do cotidiano.


. Coletar dados e informações.


. Discernir conhecimentos científicos de crendices e superstições.

	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	Astronomia


	Os estudos sobre as Galáxias e suas constelações


	· Definir o que é Galáxia.

· Reconhecer nossa Galáxia dentre todas as outras existentes.

· Compreender que nosso sistema (Solar) faz parte da Galáxia Via Láctea.



	
	O reino das Plantas:

- Plantio e colheita sob a influencia da astronomia nas civilizações antigas.


	· Reforçar a importância da astronomia para as civilizações antigas no cultivo de seus alimentos.




	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	Matéria
	A organização e a origem dos seres vivos:

- Constituição da matéria: a Terra primitiva
	1. Reconhecer a constituição da atmosfera terrestre primitiva antes do surgimento da vida.

2. Reconhecer a estrutura química da célula.

 


	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	
	As interações entre os seres vivos:

- As populações

- As relações ecológicas

- Ação humana nos ecossistemas

- Formação e renovação nos ecossistemas
	· Compreender o conceito de população ecológica e as suas propriedades.

· Perceber que os organismos interagem entre si e estabelecem relações ecológicas.

· Reconhecer que o ser humano faz parte do ambiente e que suas ações interferem nele.

· Perceber que o ecossistema é dinâmico.



	Biodiversidade
	O registro da diversidade da vida:

- A classificação dos seres vivos

- Os cinco reinos

- Os vírus

- O reino Monera

- O reino Protoctista

- O reino Fungi


	6. Compreender a necessidade de classificação dos seres vivos.

7. Reconhecer as características utilizadas para a classificação dos seres vivos.

8. Identificar as categorias taxonômicas propostas por Lineu.

9. Caracterizar os cinco reinos apresentados.

10. Compreender porque os vírus não estão classificados em nenhum dos reinos.

11. Reconhecer as características do Reino Monera, como seus representantes se reproduzem e como é a interação deles com o ambiente.

12. Identificar doenças emergentes e reemergentes.

13. Reconhecer que o reino Protista está dividido em dois grupos principais: protozoários e as algas.

14. Reconhecer as características e a classificação do Reino Fungi, como os seus representantes se reproduzem e como é a interação deles com o ambiente.

	
	O reino Animal: os invertebrados

- Poríferos e Cnidários

- As platelmintos

- Nematódeos

- Moluscos

- Anelídeos

- Artrópodes

- Equinodermos

O reino Animal: os vertebrados

- Os peixes

- Os anfíbios

- Os répteis

- As aves

- Os mamíferos
	· Identificar os diversos filos de animais invertebrados e suas características.

· Perceber a diversidade dos invertebrados.

· Compreender o processo de metamorfose e dos insetos.

· Conhecer algumas parasitoses causadas por platelmintos e nematelmintos e como são transmitidas.

· Identificar os diversos grupos de animais vertebrados e suas características.

· Perceber a diversidade dos vertebrados.

· Conhecer as serpentes peçonhentas e o tratamento para acidentes ofídicos.

· Reconhecer as características que conferem a capacidade de vôo às aves.

· Reconhecer as estratégias, de alguns grupos, relacionadas à vida terrestre.


	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	
	A organização e a origem dos seres vivos:

- A organização dos seres vivos

- A célula

- As principais estruturas celulares

- As células procariontes e eucariontes.

- Origem e evolução dos primeiros seres vivos

- Outras teorias sobre a origem da vida
	3. Reconhecer as características comuns a todos os seres vivos.

4. Perceber que a célula é a unidade básica de todos os seres vivos.

5. Identificar as estruturas fundamentais das células.

6. Conhecer os diferentes tipos de célula: procarionte e eucarionte; animal e vegetal.

7. Compreender a teoria do surgimento da vida na Terra mais aceita atualmente.

8. Perceber que na ciência, as teorias são construídas após a observação de evidências e experimentos. 

	Sistemas Biológicos


	O reino das Plantas:

- Características das plantas

- As células e os tecidos vegetais

- A nutrição das plantas

- Classificação das plantas

- Plantas sem sementes

- Plantas com sementes

- Raiz

-Caule

- Folha

- Flor

- Fruto

- Semente


	· Caracterizar as plantas.

· Reforçar o entendimento da célula vegetal.

· Compreender as diferentes funções que os tecidos vegetais podem desempenhar.

· Conhecer as etapas da nutrição vegetal: absorção, a condução, a fotossíntese e a respiração.

· Identificar os quatro grandes grupos que compreendem o reino das Plantas: briófitas, pteridófitas, gimnospermas e angiospermas.

· Identificar as estruturas das angiospermas: raiz, caule, folha, flor, fruto e semente.

· Conhecer os diferentes tipos de raízes, de caules, de folhas e de frutos.

· Conhecer as flores e suas partes feminina e masculina.

· Compreender a polinização e o processo de dispersão de sementes.


	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	Energia


	A energia luminosa e os seres vivos:

- O Sol e a energia

- O Calor e os seres vivos

- A luz e os seres vivos


	· Reconhecer que o Sol é a fonte de energia da Terra e que a luz e calor são exemplos de energia.

· Compreender que os vegetais são responsáveis pela absorção da energia solar e pela transformação dela em alimento.

· Compreender os conceitos de autótrofo e heterótrofo.

· Perceber que os animais podem ter duas fontes de calor: interna, nos endotermos; e externa, nos ectodermos.

· Verificar a relação da luz com o desenvolvimento dos vegetais.


7ª série

· Objetivos Gerais


. Desenvolver postura para a aprendizagem estimulando a curiosidade, o interesse e a mobilização para a busca e organização de informações, autonomia e responsabilidade na realização de suas tarefas como estudante.


. Entender a espécie humana como mais uma pertencente ao reino animal, portanto, repleta de similaridades com os demais animais, mas dotada de características próprias como a evolução, sociabilidade, cultura, conhecimento e capacidade de modificar a natureza com o uso de tecnologia.


. Estabelecer relações de inclusão entre as estruturas do organismo humano ( células, tecidos, órgãos e sistemas ).


. Entender as relações existentes entre a manutenção do estado de saúde com a percepção de estímulos externos pelo organismo humano.


. Estabelecer relações de integração entre os sistemas que compõem o organismo humano.

	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	Astronomia


	A conquista do espaço

- Mitologia / Ficção

- Em busca de outros mundos: viagem ao espaço, naves recuperáveis, sondas espaciais e estação espacial.

- Origem e evolução do Universo.
	· Identificar os personagens descritos na mitologia que contribuíram para o estudo da astronomia, quanto à conquista do espaço.

· Conhecer os avanços tecnológicos que foram usados na conquista do espaço.

· Refletir sobre os modelos científicos que abordam a origem e a evolução do universo.

· Relacionar as teorias quanto sua evolução histórica.

· Diferenciar as teorias que consideram um universo infracionário e teorias que consideram o universo cíclico.

· Reconhecer os fundamentos da classificação cosmológica (galáxias, aglomerados, nebulosas, buracos negros. Lei de Hubble, idade do Universo e escala do Universo).


	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	Matéria


	Nutrição: 

Alimentos e nutrientes

- A nutrição e os alimentos

- As vitaminas, os sais minerais, os carboidratos, os lipídios e as proteínas .
	· Identificar os nutrientes, quanto à composição química.




	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	Biodiversidade


	O gene: herança e evolução

· Hereditariedade humana

· Evolução biológica

· Seleção e adaptação


	· Identificar algumas características hereditárias.

· Identificar algumas adaptações dos seres vivos e a importância do processo de seleção.

· Reconhecer a importância do processo de especiação e conhecer alguns fatores que influenciam na evolução.


	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	Sistema biológico


	O ser humano: evolução e estrutura

· O ser humano no reino animal

· O desenvolvimento do cérebro

· A comunicação humana

· Os movimentos humanos

· O comportamento humano

· A célula

· O núcleo e a informação hereditária

· O núcleo e a divisão celular

· Os tecidos animais
	· Reconhecer as características da espécie humana.

· Perceber o desenvolvimento do cérebro ao longo da evolução, até o ser humano atual.

· Identificar as ações humanas, relacionando-as com responsabilidade.

· Perceber a célula como unidade da vida.

· Conhecer as principais estruturas celulares.

· Perceber a importância do núcleo celular.

· Conhecer os processos da divisão celular.

· Identificar os diferentes tecidos animais.



	
	A nutrição: alimentos, nutrientes e digestão 

· A nutrição e os alimentos

· As vitaminas e os sais minerais

· Os carboidratos

· Os lipídios e as proteínas 

· A dieta adequada

· A nutrição: o sistema digestório

· As etapas da digestão 

· Algumas doenças do sistema digestório


	· Conhecer os processos que integram a nutrição.

· Perceber a importância e a função de cada nutriente.

· Reconhecer a importância de uma dieta equilibrada.

· Identificar as partes do sistema digestório.

· Conhecer as etapas da digestão.

· Conhecer algumas doenças do sistema digestório e medidas de prevenção.


	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	
	A nutrição: transporte e circulação do sangue

· Sistema cardiovascular

· Sangue e seus componentes

· O coração e as suas cavidades

· A circulação

· O sistema linfático

· O sistema imunitário

· A saúde do sistema cardiovascular

· A saúde do sistema linfático
	· Conhecer o sistema cardiovascular.

· Conhecer a composição do sangue.

· Identificar o coração e suas cavidades, bem como sua função.

· Conhecer o percurso completo do sangue.

· Reconhecer o sistema linfático e identificar sua função.

· Conhecer o sistema imunitário e identificar sua função.

· Identificar algumas falhas do sistema imunitário.

· Perceber a importância de soros e vacinas.

· Conhecer algumas doenças do sistema cardiovascular e do sistema linfático, bem como as medidas preventivas.

	Sistema biológico


	A nutrição: respiração e excreção

· A respiração: o sistema respiratório

· Os movimentos respiratórios

· A respiração celular

· A saúde e a sociedade

· A excreção: o sistema urinário

· A formação da urina

· As doenças do sistema urinário


	· Conhecer o sistema respiratório e identificar suas partes.

· Perceber a importância dos movimentos respiratórios.

·  Conhecer o processo respiratório ao nível celular.

· Perceber a relação entre saúde e desenvolvimento social, identificando algumas doenças respiratórias relacionadas com o ambiente, bem como as medidas preventivas.

· Conhecer o sistema urinário e identificar suas partes.

· Conhecer o processo de formação da urina.

· Identificar algumas doenças que podem acometer o sistema urinário e as medidas de prevenção.

	
	A coordenação nervosa e hormonal

2. O sistema nervoso

3. O sistema nervoso central

4. O sistema periférico

5. O sistema endócrino

6. Distúrbios neurológicos e desequilíbrios hormonais

7. As drogas


	8. Reconhecer o neurônio como unidade estrutural e funcional do sistema nervoso, bem como ocorre a coordenação nervosa.

9. Conhecer a organização do sistema nervoso e identificar as diversas partes, bem como a função de cada uma delas.

10. Perceber a diferença entre ações voluntárias e involuntárias.

11. Conhecer o sistema endócrino, identificar suas estruturas e modo de ação.

12. Conhecer alguns distúrbios que podem afetar os sistemas nervoso e endócrino, bem como a prevenção e o tratamento.

13. Conhecer algumas drogas que afetam o sistema nervoso central.


	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	
	Os sentidos e a locomoção:

· Os sentidos

· Visão

· Audição

· O sistema esquelético

· O sistema muscular

· As articulações

· Lesões nos ossos e músculos


	· Reconhecer como os estímulos ambientais são percebidos pelo organismo.

· Reconhecer os sentidos e os órgãos responsáveis por cada um deles.

· Conhecer as estruturas e o funcionamento de cada órgão dos sentidos.

· Conhecer o sistema esquelético quanto sua função e identificação de suas partes.

· Conhecer o sistema muscular.

· Perceber como se dá o movimento e conhecer algumas doenças que podem afetar ossos e músculos, bem como as medidas preventivas.

· Conhecer as articulações e algumas doenças que podem afetar essas estruturas.

	Sistema biológico


	A reprodução humana

· Crescimento e mudanças no corpo

· Os sistemas genitais masculino e feminino

· Ciclo menstrual

· A fecundação

· Gravidez

· Os métodos anticoncepcionais


	· Identificar as mudanças que ocorrem no corpo humano desde o nascimento.

· Perceber as mudanças físicas e comportamentais típicas da adolescência.

· Conhecer os sistemas genitais masculino e feminino e identificar suas partes.

· Reconhecer o ciclo menstrual e a importância de cada fase.

· Identificar o processo de fecundação.

· Conhecer as etapas de gestação e desenvolvimento do feto.

· Conhecer os métodos contraceptivos.

	
	O gene: herança e evolução

· Os genes

· Genoma

· Os cromossomos e

o cariótipo

· Mendel e origem da Ciência Genética

· Hereditariedade humana

· Darwin

· Evolução biológica

· Seleção e adaptação
	· Perceber a importância do DNA e do RNA como materiais hereditários dos seres vivos.

· Conhecer a genômica e o interesse sobre o genoma dos organismos.

· Reconhecer os cromossomos e o cariótipo, bem como as alterações cromossômicas.

· Conhecer a historia de Mendel e sua contribuição para a genética.

· Identificar algumas características hereditárias.

· Conhecer algumas hipóteses que levam a teoria da evolução.




	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	Energia 


	A nutrição: alimentos, nutrientes e digestão 

· Nutrientes energéticos

· A dieta adequada
	· Identificar os nutrientes que liberam energia para o nosso corpo.

· Reconhecer a importância de uma dieta equilibrada.




8ª série

· Objetivos gerais


. Propiciar ao aluno condições para que domine seus conhecimentos científicos básicos a partir dos quais poderá entender os fenômenos naturais e reconhecer a aplicação desses conhecimentos no seu cotidiano.


. Dar ao aluno a oportunidade de vivenciar o processo de investigação científica.


. Desenvolver uma atitude ética científica ao aluno.


. Conseguir transferir suas conclusões para situações cotidianas.

	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	Astronomia


	Leis de Kepler

Leis de Newton e sua relação com a gravitação universal

Interpretação de fenômenos terrestres

Astros


	· Diferenciar as três leis de Kepler com relação as órbitas planetárias.

· Relacionar as leis de Newton com a gravitação universal.

· Reconhecer os fenômenos terrestres relacionados à gravidade, como por exemplo, os fenômenos das marés.


	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	Matéria


	As propriedades dos materiais

· A matéria e suas propriedades.

· Os estados físicos da matéria

· Mudanças de estado físico da matéria

· Substâncias puras e misturas. 

· Soluções 

· A separação de misturas
	· Reconhecer a massa e o volume como propriedades gerais da matéria Perceber que algumas propriedades específicas das substâncias dependem de seu estado físico.

· Verificar que a variação da temperatura e da pressão provoca mudanças de estado físico da matéria.

· Verificar que os materiais na natureza podem ser divididos em dois grupos: substâncias puras e misturas.

· Compreender que para evitar a poluição ambiental deve-se impedir o contato entre as substâncias poluentes e o ambiente.

· Perceber a existência de diferentes tipos de solução.

	
	As transformações dos materiais

· Átomos e elementos

· As ligações químicas.

· As reações químicas

· A velocidade das reações químicas.

· Diversidade de substâncias
	· Ampliar, de maneira genérica e utilizando-se de representações (esquemas, fotos e modelos). a percepção espacial do mundo atômico e molecular de algumas substâncias.

· Perceber a grande diversidade de substâncias na natureza, e que essas substâncias sofrem transformações (reações químicas) originando novas substâncias.

· Reconhecer os fatores que influem na velocidade das reações químicas.


	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	Biodiversidade


	Ciclos dos materiais

· O ciclo do carbono

· O ciclo do oxigênio

· O ciclo do nitrogênio

· Os compostos orgânicos
	· Perceber que os ciclos naturais resultam de um contínuo rearranjo de átomos na atmosfera, litosfera e hidrosfera.

· Verificar e analisar a participação do ser humano no ambiente, quer pela produção de novos materiais, quer pela produção de resíduos.

· Familiarizar o aluno com a representação, leitura e interpretação de substâncias necessárias à manutenção da vida, em especial, o carbono, o oxigênio e o nitrogênio, na composição química do corpo.




	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	Sistemas biológicos


	Herança genética

· Mendelismo

· Cromossomos

· Genes
	· Entender o mecanismo da herança genética.

· Construir árvores genealógicas baseadas numa característica hereditária.


	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	
	As transformações dos materiais

· Energia nas reações químicas

· A velocidade das reações químicas.
	· Reconhecer os fatores que influem na velocidade das reações químicas.

· Perceber que a quantidade de energia química se altera durante uma reação química.



	Energia


	Energia, calor e temperatura

· A energia é utilizada nas transformações da matéria.

· Temperatura e calor 

· A medida da temperatura 

· Transmissão do calor 

· Dilatação e contração térmicas
	· Perceber que a energia, em suas diversas manifestações, é necessária para transformar a matéria.

· Reconhecer as diferentes formas de energia, bem como suas fontes renováveis e não-renováveis.

· Entender a diferença entre temperatura e calor.

· Reconhecer instrumentos que permitem medir a temperatura de um corpo ou do ambiente,

· Compreender (por meio de exemplos e situações) e utilizar (em atividades) conhecimentos relativos a processos de propagação do calor.


	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	
	 Movimentos e forças

· Os movimentos 

· As forças

· Trabalho e máquinas

· Princípios da Dinâmica
	· Compreender que a condição de movimento ou de repouso de um corpo deve ser aplicada sempre em relação a um referencial

· Perceber que a velocidade é a medida da rapidez com que um corpo muda de posição,

· Compreender a força como uma ação que age diretamente ou à distância; perceber que essa ação movimenta, pára ou deforma os corpos.

· Verificar que existe a realização de trabalho quando uma força consegue deslocar um corpo.



	Energia


	Tecnologias de Informação e Comunicação - TI C's

· A inclusão digital

· Estudando um caso: A inclusão digital no

Brasil

· O computador

· A internet

· Algumas aplicações da informática.


	· Promover a socialização de noções básicas sobre informática, especialmente para não-usuários de computador.

· Perceber as relações entre a eletrônica, a informática e as telecomunicações.

· Compreender que a inclusão digital é fator essencial para que a população brasileira tenha acesso ao conhecimento.

· Verificar como ocorre o fluxo de informação no computador.

· Perceber que a internet é a rede mundial de conexões entre computadores, com diferentes tipos de serviço.

· Conhecer algumas aplicações da informática, como o telefone celular e os cartões magnéticos, de grande uso e utilidade no mundo atual.

	
	Ondas, som e luz

· As ondas: tipos e características .

· O som

· A propagação do som

· A reflexão do som

· A luz

· Reflexão e refração da luz
	· Compreender que as ondas não transportam matéria, e sim energia. Associar os dois tipos fundamentais de ondas a situações presentes no cotidiano.

· Perceber que as ondas têm características físicas comuns, e essas características distinguem as ondas entre si.

· Conhecer as características e a forma de propagação das ondas sonoras, 

· Conhecer as características e a forma de propagação das ondas eletromagnéticas, 

· Compreender o significado de um eclipse solar e lunar.

· Perceber que diversos instrumentos ópticos são construídos com base nas leis da reflexão e da refração da luz


	Conteúdos Estruturante
	Conteúdos Específicos
	Objetivos

	Energia


	A eletricidade e o magnetismo

· As cargas elétricas.

· A corrente elétrica. 

· O circuito elétrico

· O magnetismo

· O eletromagnetismo
	· Perceber os efeitos e as conseqüências do fenômeno da eletrização dos corpos.

· Perceber a corrente elétrica como um movimento ordenado de elétrons num fio condutor.

· Verificar que a resistência de um condutor varia conforme o material de que é feito, bem como o comprimento e a espessura.

· Perceber que a magnetita é um mineral.




Metodologia da disciplina 


Aulas expositivas e dialogadas de forma que os alunos participem expondo seus conhecimentos e formulação baseada numa metodologia critica e histórica, de modo a considerar a articulação entre os conhecimentos físicos, químicos e biológicos.


Trabalhos individuais ou em grupos, sempre buscando despertar o interesse dos alunos pela pesquisa, leitura, interpretação e contextualização nas atividades propostas.


Uso de textos encontrados em revistas, em jornais ou similares para relacioná-los ao cotidiano do aluno sempre procurando desenvolver o espírito crítico dos mesmos.

Os recursos audiovisuais tais como vídeos, transparências, fotos e TV multimídia devem complementar as aulas através da analise dos conteúdos.

Avaliação


A avaliação será diagnóstica, contínua e somativa e se dará através da verificação das habilidades adquiridas e do desempenho dos alunos na realização das atividades diversificadas           ( provas objetivas e subjetivas, trabalhos individuais ou em grupos, apresentação de seminários, relatórios, observação da participação durante as aulas ). 


De acordo com o diagnóstico haverá um direcionamento para a superação das dificuldades  ( recuperação paralela ).
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EDUCAÇÃO FÍSICA
APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA:

     A Educação Física mostra através da história que sua importância sempre foi percebida, porém por conta dos interesses de cada momento histórico, político e econômico foi manipulada no intuito de atender aos objetivos de grupos específicos. 

     Se o conhecimento do corpo, suas limitações, superação e sua relação com o bem estar e consciência física e mental levaram à manipulação da sociedade, é óbvio que sendo trabalhada como saber escolar propiciará aos alunos uma oportunidade de transformar-se e formar-se cidadão mais consciente e capaz de discernir e evitar essas manipulações e imposições.

     A Educação Física pode apresentar, como qualquer outra disciplina, um leque de opções para que o aluno reflita sobre a sua própria capacidade de decidir, prevenir e modificar em sua vida e da sociedade, mudando valores individualistas e por valores igualitários.

CONTEÚDO  ESTRUTURANTE E ESPECÍFICOS

2º Ciclo - 4ª Série

	ESTRUTURANTE
	ESPECÍFICO

	GINÁSTICA
	Ginástica Rítmica (básico)

	JOGOS E BRINCADEIRAS 
	Jogos de regras;

Jogos de inclusão;

Jogos de lutas.

	ATIVIDADES RITMICAS E EXPRESSIVAS

(DANÇA)
	Elementos da dança;

Danças folclóricas brasileiras;

Oficinas de folclore brasileiro.

	ESPORTES
	Atividades de fundamentação dos esportes.

	ELEMENTOS RELACIONADOS À ATIVIDADE FÍSICA
	Benefícios da atividade física.


5ª série

	ESTRUTURANTE
	ESPECÍFICO

	ESPORTES
	VOLEIBOL

HANDEBOL

FUTSAL

BASQUETEBOL

ATLETISMO

	DANÇA
	DANÇA FOLCLÓRICA

DANÇA CRIATIVA

DANÇA DE RUA

	JOGOS E BRINCADEIRAS
	JOGOS E BRINCADEIRAS POPULARES

JOGOS DE TABULEIRO

JOGOS COOPERATIVOS

BRINCADEIRAS E CANTIGAS DE RODA

	LUTAS
	CAPOEIRA

LUTAS DE APROXIMAÇÃO (TEORIA)

	GINÁSTICA
	GINÁSTICA GERAL

GINÁSTICA RÍTMICA

GINÁSTICA CIRCENSE


6ª série

	ESTRUTURANTE
	ESPECÍFICO

	ESPORTES


	VOLEIBOL

HANDEBOL

FUTSAL

BASQUETEBOL

ATLETISMO

	DANÇA
	DANÇAS CIRCULARES

DANÇA DE RUA

DANÇA FOLCLÓRICA

DANÇA CRIATIVA

	JOGOS E BRINCADEIRAS
	JOGOS E BRINCADEIRAS POPULARES

JOGOS DE TABULEIRO

JOGOS COOPERATIVOS

BRINCADEIRAS E CANTIGAS DE RODA

	LUTAS
	CAPOEIRA

LUTAS DE APROXIMAÇÃO

	GINÁSTICA
	GINÁSTICA GERAL

GINÁSTICA RÍTMICA

GINÁSTICA CIRCENSE


7ª série

	ESTRUTURANTE
	ESPECÍFICO

	ESPORTES


	VOLEIBOL

HANDEBOL

FUTSAL

BASQUETEBOL

ATLETISMO

SKATE

	DANÇA
	DANÇA CRIATIVA

DANÇA DE RUA

DANÇAS CIRCULARES

	JOGOS E BRINCADEIRAS
	JOGOS E BRINCADEIRAS POPULARES

JOGOS DE TABULEIRO

JOGOS COOPERATIVOS

JOGOS DRAMÁTICOS

	LUTAS
	LUTAS QUE MANTÊM DISTÂNCIA

· TAEKWONDO

CAPOEIRA

LUTAS COM INSTRUMENTO MEDIADOR

	GINÁSTICA
	GINÁSTICA GERAL

GINÁSTICAS DE ACADEMIA

GINÁSTICA RÍTMICA

GINÁSTICA CIRCENSE


8ª série

	ESTRUTURANTE
	ESPECÍFICO

	ESPORTES


	VOLEIBOL

HANDEBOL

FUTSAL

BASQUETEBOL

ATLETISMO

SKATE

	DANÇA
	DANÇAS CIRCULARES

DANÇA CRIATIVA

DANÇA DE RUA

	JOGOS E BRINCADEIRAS
	JOGOS E BRINCADEIRAS POPULARES

JOGOS DE TABULEIRO

JOGOS COOPERATIVOS

	LUTAS
	LUTAS QUE MANTÊM DISTÂNCIA

· KARATE

CAPOEIRA

LUTAS COM INSTRUMENTO MEDIADOR

	GINÁSTICA                                                  
	GINASTICA GERAL

GINÁSTICA RÍTMICA


1º ano do ensino médio

	ESTRUTURANTE
	ESPECÍFICO

	ESPORTES


	VOLEIBOL

HANDEBOL

FUTSAL

BASQUETEBOL

ATLETISMO

	DANÇA
	DANÇAS FOLCLÓRICAS

	JOGOS E BRINCADEIRAS
	JOGOS E BRINCADEIRAS POPULARES

	LUTAS
	LUTAS DE APROXIMAÇÃO

· JUDÔ

	GINÁSTICA
	GINÁSTICA GERAL

GINÁSTICA DE ACADEMIA

GINÁSTICA ARTISTICA /OLIMPICA


2º ano do ensino médio

	ESTRUTURANTE
	ESPECÍFICO

	ESPORTES


	VOLEIBOL

HANDEBOL

FUTSAL

BASQUETEBOL

ATLETISMO

	DANÇA
	DANÇAS DE SALÃO

	JOGOS E BRINCADEIRAS
	JOGOS E BRINCADEIRAS POPULARES

JOGOS COOPERATIVOS

	LUTAS
	LUTAS COM INSTRUMENTO MEDIADOR

	GINÁSTICA
	GINÁSTICA GERAL

GINÁSTICA DE ACADEMIA

GINÁSTICA ARTISTICA /OLIMPICA


3º ano do ensino médio

	ESTRUTURANTE
	ESPECÍFICO

	ESPORTES


	VOLEIBOL

HANDEBOL

FUTSAL

BASQUETEBOL

ATLETISMO

SKATE

RAFTING

	DANÇA
	DANÇAS DE RUA

· FUNK

· BREAK

	JOGOS E BRINCADEIRAS
	JOGOS DE TABULEIRO

JOGOS E BRINCADEIRAS POPULARES

· PETECA

	LUTAS
	LUTAS QUE MANTÊM DISTÂNCIA

· TAEKWONDO

	GINÁSTICA
	GINÁSTICA DE CONDICIONAMENTO 

· LOCALIZADA

· ALONGAMENTO


OBJETIVOS DO CONTEÚDO


Espera-se que ao final do ano os alunos sejam capazes de:

-participar de atividades de natureza relacional, reconhecendo e respeitando suas características físicas e desempenho motor, bem como a de seus colegas, sem discriminar por características pessoais, físicas, sexuais ou sociais. 

-adotar atitudes de respeito mútuo, dignidade e solidariedade na prática dos jogos e dos esportes, buscando encaminhar os conflitos de forma não violenta, pelo diálogo. Saber diferenciar os contextos amadores, recreativos, escolares e o profissional, reconhecendo e evitando o caráter excessivamente competitivo em quaisquer desses contextos.

-conhecer, valorizar, apreciar e desfrutar de algumas das diferentes

formas da cultura corporal adotando uma postura despojada de preconceitos ou discriminações por razőes sociais, sexuais ou culturais. Reconhecer e valorizar as diferenças de desempenho, linguagem e expressividade decorrentes, inclusive, dessas mesmas diferenças culturais, sexuais e sociais. 

-aprofundar-se no conhecimento dos limites e das possibilidades do próprio corpo de forma a poder controlar algumas das posturas e atividades corporais com autonomia. 

-organizar e praticar atividades corporais, valorizando-as como recurso para usufruto do tempo disponível, bem como ter a capacidade de alterar ou interferir nas regras convencionais, com o intuito de torná-las mais adequadas ao momento do grupo, favorecendo a inclusão dos praticantes. Analisar compreender e manipular os elementos que compõem as regras como instrumentos de criação e transformação;

 METODOLOGIA

      A Educação Física no ensino fundamental pretende romper com a visão de homem fragmentada e essa proposta tem como fundamento os princípios teóricos do materialismo histórico. Corrente esta que apresenta uma reflexão profunda e crítica a respeito das estruturas sociais e suas desigualdades.

     Surge a necessidade de compreender a Educação Física como uma área do conhecimento que é integrante de uma totalidade composta por interações que se estabelece na materialidade das relações sociais, políticas, econômicas e culturais dos povos.

     Nesta perspectiva o corpo e as práticas corporais não estarão vinculados aos interesses do capital que tanto influenciaram os caminhos da Educação Física.

     Dar um novo significado às aulas significa superar a dimensão meramente motriz por uma dimensão histórica, cultural e social rompendo  com a idéia de que o corpo se restringe somente  ao biológico e ao mensurável.

     O papel  da Educação Física será o de transcender aquilo que se apresenta como senso comum, desmistificando formas já arraigadas e equivocadas sobre o entendimento das diversas práticas e manifestações corporais, priorizando a construção do conhecimento sistematizado como oportunidade para reelaboração de idéias e práticas que, por meio de ações pedagógicas, intensifiquem a compreensão do aluno sobre o conhecimento produzido pela humanidade e suas implicações para a vida.

     A corporalidade  como concepção orientada da Educação Física no ensino fundamental pretende, por meio das práticas corporais ( esporte, dança, ginástica, jogos, brincadeiras e brinquedos ), ir além da dimensão motriz levando em conta a multiplicidade de experiências manifestas pelo corpo a quais permeiam estas práticas, ou seja, manifestam-se expressões de alegria, raiva, dor, violência, preconceito, sexualidade, etc..., que tem sentido  amplo no corpo e são  historicamente produzidos.

     As aulas de Educação Física se tornarão num conjunto de objetivos de investigação, que não se esgotarão nem nos conteúdos, nem nas metodologias. O professor através de sua investigação delimitará questões que considera relevante para conhecer a sua clientela e a realidade em que ela vive, estará atento às peculiaridades que envolvem a corporalidade no mundo contemporâneo.

     Nas aulas de Educação Física buscar-se-á uma flexibilização tentando proporcionar um equilíbrio harmônico entre o que é comum e o que é individual, buscando privilegiar todos os alunos, levando em consideração o tempo do aluno e não o tempo escolar. Para tanto faremos uso de:


Aulas teóricas e práticas diversificadas oportunizando questionamentos e manifestações dos alunos, buscando favorecer todas as habilidades diminuindo as limitações e respeitando as individualidades.

     Dinâmicas de grupo, confecção e produção de trabalhos.


Debates, pesquisas e palestras com convidados.

    Apresentação de vídeos.

AVALIAÇÃO

     A avaliação da aprendizagem na Educação Física vem buscando novas formas de entendimento e compreensão no contexto escolar. Objetiva-se favorecer a busca da coerência entre a concepção defendida e as práticas avaliativas que integram o processo de ensino e aprendizagem.

     Nesta perspectiva, a avaliação deve ser colocada a serviço da aprendizagem de todos os alunos de modo que permeiem os conjuntos das ações pedagógicas e  não como elemento externo a este processo.

      Deve estar vinculada ao Projeto Político Pedagógico da escola, com critérios estabelecidos  de forma clara, a fim de priorizar, a qualidade e o processo de ensino e aprendizagem, sendo contínua, identificando, dessa forma, os processos do aluno no ano letivo, sendo ela formativa, com vistas à diminuição das desigualdades sociais e com luta por uma sociedade justa e mais humana.

     Será um processo contínuo, permanente e cumulativo, onde o professor organizará e reorganizará o seu trabalho visando as diversas manifestações corporais, evidenciadas nas formas de ginásticas, do esporte, dos jogos  e brincadeiras,lutas e danças  possibilitando assim que os alunos reflitam e se posicionem criticamente com intuito de construir uma suposta relação com o mundo.

Os processos de avaliação deverão possibilitar ao professor, ao aluno, e a família parâmetros de como se deu o processo de ensino aprendizagem .
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ENSINO RELIGIOSO

JUSTIFICATIVA

O Ensino Religioso é uma área de conhecimento que se torna responsável em proporcional conhecimento do patrimônio cultural de diferentes tradições religiosas para que o educando compreenda o pluralismo e a diversidade cultural presente na dinâmica social. Esse é um processo educativo em que a formação do educando cidadão se faz a partir do existir, do saber de si (da sua tradição religiosa) e estender-se para o saber do outro, por meio do conhecimento de diversas manifestações religiosas.

Nesse processo é possível proporcionar a experiência, a analise e reflexão sobre o papel das manifestações religiosas. Sócio-cultural, a ruptura do fechamento em si para abrir-se ao reconhecimento do outro e de seu valor inalienável, promovendo uma compreensão significativa.

 OBJETIVOS GERAIS

- saber as diferenças existentes entre as aulas de religião e o ensino religioso como disciplina escolar;

- conhecer os instrumentos legais que visam assegurar a liberdade religiosa (Declaração Universal dos Direitos Humanos e a Constituição Brasileira);

- identificar e respeitar lugares e templos sagrados onde acontecem as principais praticas de expressão do sagrado;

- conhecer os textos sagrados verbais e não verbais, os textos históricos sociais e culturais que determinam a sua revelação, as formas de interpretação entendendo que esses textos se constituem em referencial de fé;

- desenvolver a capacidade de compreensão sobre as organizações religiosas Mundiais e Regionais;

- perceber o significado dos gestos, sons, formas, cores e textos nos diferentes ritos e mitos;

- Saber que ritos são praticas festivas das tradições, manifestações religiosas formadas por um conjunto de rituais;

- perceber que nas diversas religiões existem confraternizações, festas familiares, festas nos templos que fazem parte de determinada religião;entender que existem diversas respostas elaboradas para a vida além da morte nas diversas tradições religiosas.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

A PAISAGEM RELIGIOSA, O SÍMBOLO E O TEXTO SAGRADO.

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS

5ª SÉRIE

I. SÍMBOLOS RELIGIOSOS

II. LUGARES SAGRADOS

 Caracterização dos lugares e templos sagrados: lugares de peregrinação, de reverencia, de culto, de identidade, principais práticas de expressão do sagrado nestes locais.

- Lugares na natureza: Rios, lagos, montanhas, grutas, cachoeiras, etc;

- Lugares construídos: templos, cidades sagradas etc.

III. TEXTOS SAGRADOS ORAIS E ESCRITOS 

Ensinamentos sagrados transmitidos de forma oral e escrita pelas diferentes culturas religiosas.

- Literatura oral e escrita (cantos, narrativas, poemas, orações etc.)

Exemplos: Vedas – Hinduismo, Escrituras Bahá is – Fé Bahá I, tradições Orais africanas, Afro-brasileiras e Ameríndias, Alcorão – Islamismo, etc.

IV. ORGANIZAÇOES RELIGIOSAS

As organizações religiosas compõem os sistemas religiosos organizados institucionalmente. Serão tratadas como conteúdos, destacando-se as suas principais características de organização, estrutura e dinâmica social dos sistemas religiosos que expressam as diferentes formas de compreensão e de relações com o sagrado.

- Fundadores e/ou Líderes Religiosos;

- Estruturas Hierárquicas.

Exemplos de Organizações Religiosas Mundiais e Regionais: Budismo (Sidarta Gautama), Confucionismo (Confúcio), Espiritismo (Allan Kardec), Taoísmo (Lao Tse) etc.

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS

6ª SÉRIE

I-TEMPORALIDADE SAGRADA

II-RITOS

São práticas celebrativas das tradições religiosas, formadas por um conjunto de rituais. Os podem ser compreendidos como recapitulação de um acontecimento sagrado anterior, é imitação, serve à memória e à preservação da identidade de diferentes tradições/manifestações religiosas e também podem remeter a possibilidades futuras a partir de transformações presentes. 

- ritos de passagem;

- mortuários;

- propiciatórios;

- outros.

Exemplos: Dança (Xire) – Candomblé, Kiki ( kaingang – ritual fúnebre), Via sacra, Festejo indígena de colheita etc.

9. FESTAS RELIGIOSAS

São os eventos organizados pelos diferentes grupos religiosos, com objetivos diversos: confraternização, rememoração dos símbolos, períodos ou datas importantes.

Peregrinações, festas familiares, festas nos templos, datas comemorativas. 

Exemplos: festa do dente sagrado (Budismo), Ramada (islâmica), Kuarup (indígena), Festa de Iemanjá (Afro-brasileira), Pessach (Judaísmo) etc.

IV- VIDA E MORTE

As respostas elaboradas para a vida além da morte nas diversas tradições religiosas e sua relação com o sagrado.

- o sentido da vida nas tradições religiosas;

- reencarnação;

- ressurreição – ação de voltar à vida;

- além morte;

- ancestralidade – vida dos antepassados – espíritos dos antepassados se tornam presentes;

- outras interpretações.

METODOLOGIA

Será através de questionamentos, debates, com referências de respeito ao outro  e a diversidade, para a construção e a reflexão  e socialização do conhecimento religioso. Deverá ser utilizada uma linguagem pedagógica referente a cada expressão do sagrado.

AVALIAÇÃO

É importante destacar que o ensino religioso não se constitui como objeto de reprovação, por ser de caráter facultativo.

A avaliação se baseará em discussões, debates, pesquisas, leituras de textos, documentos religiosos, principalmente de participação do aluno no processo.
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FÍSICA

JUSTIFICATIVA


A disciplina de física está vinculada à uma ciência de referência – a Física –, ciência cujo corpo teórico se apresenta  na forma de  princípios, leis, conceitos, definições e ideias, os quais não só sustentam a teoria, mas são fundamentais para compreendê-las. 


Este quadro teórico, embora ainda em construção, possível respeitável consistência teórica e representa um empreendimento humano que teve início quando o homem, pela  contemplação, buscou compreender e descrever os fenômenos naturais e, hoje, permite compreender desde um simples caminhar até o comportamento de galáxias próximas ou distantes, e abrange desde a estrutura mais elementar da matéria até a busca de uma origem para o universo. 


Desta forma, esta Proposta Pedagógica Curricular parte dos conteúdos estruturantes apontados pelas Diretrizes Curriculares para a Educação Básica de Física (DCE-física), visto que eles foram considerados a partir da história da evolução das ideias e conceitos em física e, representam grandes sistematizações que compõem aquele quadro teórico.


O pressuposto teórico norteador desta proposta é “que o conhecimento científico é uma construção humana com significado histórico e social” (DCE-física, 2008, p. 50). Portanto, potencializa-se um enfoque conceitual, pois entende-se que essa cultura científica é necessária para as práticas sociais contemporâneas, e contribui para a compreensão dos sujeitos quanto aos mecanismos sociais nos quais a escola está inserida, o reconhecimento do que  é científico de fato e, utilizar-se desse conhecimento em suas vidas naquilo que lhes for favorável.


Mas também, compreender e questionar a ciência quanto aos seus métodos, os limites dos seus modelos e de suas possibilidades, enfim, contribuir, em conjunto com as outras disciplinas, para  a formação do sujeito crítico ao considerar a não-neutralidade da produção científica, suas relações sociais, políticas, econômicas e culturais (DCE-física, p. 50).


Assim, buscou-se uma seleção de conteúdos que oportunize aos estudantes a formação de uma ideia de ciência que o capacite a atuar no seu meio e na sociedade, mas também que seja capaz de questionar e se autoquestionar, diante dos fatos científicos. Esses conteúdos (Tabela 1) são básicos, isto é, fundamentais para a compreensão de cada estruturante, portanto, do quadro teórico da física.

OBJETIVOS:

Espera-se que a disciplina contribua para a reconstrução do conhecimento historicamente produzido, condição para que esse conhecimento se transforme em ferramenta e subsidie os sujeitos em formação, como ser humano e futuro profissional de uma sociedade em processo de globalização, tornando-o um ser crítico, criativo e inteirado com a sociedade,  com as tecnologias a sua volta e que o mesmo interagi, a partir de uma leitura de mundo com as ferramentas científicas.

Deseja-se que esses sujeitos compreendam a ciência como uma visão abstrata da realidade, que no caso da Física se apresenta sob a forma de definições, conceitos, princípios, leis e teorias, os quais são submetidos a rigorosos processos de validação.

Tabela1: CONTEÚDOS: 

	Série
	Conteúdo Estruturante
	Conteúdo Básico

	1ª Série
	Movimento
	· Momentum e inércia;

· Conservação de quantidade de movimento (momentum);

· Variação da quantidade de movimento = impulso;

· 2ª Lei de Newton;

· 3ª Lei de Newton e condições de equilíbrio.

	
	
	· Energia e o Princípio da Conservação da energia.

	
	
	· Gravitação.

	
	
	· Fluídos.

	2ª Série
	Termodinâmica
	· Leis da Termodinâmica:

· Lei zero da Termodinâmica

            1ª Lei da Termodinâmica   

  2ª Lei da Termodinâmica

	
	Movimento
	· Oscilações

	
	Eletromagnetismo
	A natureza da luz e suas propriedades (ótica).

	3ª Série
	Eletromagnetismo

Movimento
	Carga, corrente elétrica, campo e ondas eletromagnéticas;

Força eletromagnética;

·             Energia e o Princípio da Conservação da energia.

Equações de Maxwell: Lei de Gauss para a eletrostática/ Lei de Coulomb, Lei de Ampère, Lei de Gauss magnética, Lei de Faraday.

	
	
	A natureza da luz e suas propriedades.

	
	Movimento
Termodinâmica
Eletromagnetismo
	Interações


ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS


A partir do entendimento de que  a ciência se constitui de um real construído por homens, os quais estão inseridos em uma realidade histórica, e que não é alheia às outras atividades humanas, pretende-se discutir o conhecimento científico como produto da cultura científica, sujeito ao contexto sócio-econômico, político e cultural de uma época.


Para tanto, utilizar-se-á de aulas teórico-expositivas: leitura e análise de textos históricos, de divulgação científica ou literários; apresentação e análise de filmes de curta duração e documentários na TV-pendrive; atividades práticas experimentais ou de pesquisa.


Entende-se que o “professor deve ensinar ciências, na perspectiva da ciência, destacando o modelo de formulação do saber” (Carvalho Filho,  2006, p. 8). Assim, propõe-se partir do cotidiano do estudante, porém através de metodologias que propiciem condições para que os estudantes distanciem-se dos seus conhecimentos empíricos e se apropriem do conhecimento científico, sem no entanto, estipular uma escala de valor entre ambos. 


Considera-se, como dito acima, que o estudante possui um conhecimento empírico fruto de suas relações sociais e das suas interações com a natureza, mas, da mesma forma que o conhecimento científico o conhecimento do estudante não é pronto  e  acabado.  Assim, o trabalho com os conteúdos buscará mostrar a necessidade de superação do senso comum para adentrar o mundo da ciência.


Desta forma, conforme o conteúdo, priorizar-se-á encaminhamentos metodológicos  que considerem:

1. Os modelos científicos como explicações humanas  a respeito de fenômenos científicos: apresentar e discutir esses modelos, suas possibilidades e limitações, isto é, seu campo de validade.  Trabalha-se na perspectiva de que os modelos matemáticos não são simples quantificações das grandezas físicas,  se prioriza o trabalho com dados literais em relação aos numéricos; 

2.  A história da ciência interna à Física: o objetivo é mostrar a evolução das teorias físicas, considerando a produção científica como um objeto humano e, portanto, cabível de erros e acertos, avanços e retrocessos (DCE-física, 2008, p. 69); 

3. A história externa à Física: o objetivo é inserir a produção científica num contexto mais amplo da História da Humanidade,  a fim de evidenciar a não-neutralidade da produção científica e a Física como uma produção cultural humana;

4. As práticas experimentais:  propõe-se atividades que gerem discussões e permitam que os estudantes participem expondo suas opiniões. Estas práticas possuem uma base conceitual na qual o conteúdo está inserido e, o estudante deve conhecê-la, saber em que o experimento está baseado. Busca-se superar a visão indutivista “de que os experimentos são confrontos de olhos e mentes abertas com a Natureza, como um meio para adquirir conhecimento objetivo, isento e certo sobre o mundo” (Hodson, 1988);

5. Atividade práticas de pesquisa: atividades que estimulem a pesquisa e reflexão em torno dos conteúdos científicos, através de questões problematizadoras, pesquisa bibliográfica,  Internet e outros;

6. Leitura de textos: prioriza-se textos científicos (divulgação científico ou fato histórico), ou literários de caráter científico, entendendo-os como uma possibilidade para ir além de algoritmos matemáticos e atividades experimentais, para discutir os conceitos científicos contribuindo para a apropriação da cultura científica pelos estudantes. 


Buscou-se na História e na Epistemologia da Física  o caminho para elaboração desta proposta curricular. Esta busca também contribui para a escolha da metodologia mais adequada ao conteúdo físico, pois conforme já dissemos, o encaminhamento metodológico depende do conteúdo, embora não seja um fator determinante uma vez que é preciso considerar o contexto social no qual a escola está inserida e o que os estudantes já sabem, dentre outras coisas. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

Entende-se o processo avaliativo como um projeto de investigação que aponta para a possibilidade de compreender a evolução e as dificuldades apresentadas pelos estudantes e, dessa forma, intervir no processo de ensino e aprendizagem, “com vistas às mudanças necessárias para que essa aprendizagem se concretize e a escola se faça mais próxima da comunidade, da sociedade como um todo, no atual contexto histórico  e no espaço onde os alunos estão inseridos” (DCE-física, 2008, p. 31). 


A avaliação em Física deve levar em conta a apropriação dos conceitos, leis e teorias que compõem o quadro teórico da Física pelos estudantes. Isso pressupõe o acompanhamento constante do progresso do estudante quanto à compreensão dos aspectos históricos, filosóficos e culturais, da evolução das idéias em Física e da não-neutralidade da ciência.


Deve-se buscar, sempre, uma avaliação do processo de aprendizagem como um todo, não só para verificar a apropriação do conteúdo, mas para, a partir dela, encontrar subsídios para intervir.


Cada conteúdo trabalhado possui objetivos a serem atingidos, a partir dos quais serão definidos os instrumentos de avaliação que serão aplicados.  

 
Entende-se o processo avaliativo como um projeto de investigação que aponta para a possibilidade de compreender a evolução e as dificuldades apresentadas pelos estudantes e, dessa forma, intervir no processo de ensino e aprendizagem, “com vistas às mudanças necessárias para que essa aprendizagem se concretize e a escola se faça mais próxima da comunidade, da sociedade como um todo, no atual contexto histórico  e no espaço onde os alunos estão inseridos” (DCE-física, 2008, p. 31). 


Assume-se a responsabilidade pela aprendizagem dos estudantes, o que implica  estabelecer meios para a recuperação dos que apresentarem menor rendimento (LDB  9.394/96, Art 13, § III, IV; e Art 24, § V-e) e, em conformidade com o regimento escolar desta escola.


Para que ocorra essa aprendizagem se dará preferência ao processo, isto é, a avaliação será contínua e cumulativa e com possibilidades de recuperação paralelas ao período letivo para os alunos que apresentarem a necessidade (LDB 9.394/96, Art 24, § V-a,e).  
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FILOSOFIA

JUSTIFICATIVA

A Filosofia é uma atividade, é uma forma de pensar acerca de certas questões. Sua característica mais marcante é o uso de argumentos lógicos. Segundo Aristóteles é a ciência que tenta explicar todas as outras, mas não explica a si mesma, pois nasce com a intenção de compreender através do pensamento as ações humanas e suas descobertas, dando uma explicação real ao mundo, saindo da mitologia para o pensamento lógico. 

A disciplina de Filosofia que tem como significado etimológico “Amor à sabedoria”. Apresenta-se de forma a aguçar esse interesse nos alunos, de buscar esse conhecimento. Diferenciar e compreender as realidades no sentido de entender as conexões das ações do Homem na realidade, fará com que a crítica faça parte da cotidianidade humana. Daí a importância de trazer para o Ensino Médio esta disciplina, para que tenhamos cidadãos mais críticos e cada vez mais conscientes da sua participação na realidade, em todas as situações. 

OBJETIVOS GERAIS DA DISCIPLINA

· Desenvolver o pensamento crítico no aluno;

· Acabar com as resistências impostas a sociedade quanto a disciplina Filosofia;

· Criar e recriar conceitos;

· Exercitar a inteligência no espaço escolar, de forma a proporcionar ao indivíduo a sua formação cidadã;

· Mobilizar o aluno para a reflexão como elemento essencial de compreensão de mundo;

· Compreender a complexidade do mundo contemporâneo, com suas múltiplas particularidades e especializações;

· Trabalhar o entendimento de estruturas lógicas e argumentativas;

· Desenvolver espaços de problematização relacionados aos conceitos vistos;

· Conhecer leituras filosóficas e análise de textos através de debates e pesquisas.

1ª série - Ensino Médio

	Conteúdos Estruturantes
	Conteúdos básicos
	Conteúdos específicos

	Mito e Filosofia
	Saber mítico

Saber Filosófico

Relação Mito e Filosofia

Atualidade do mito

O que é filosofia?
	1 
Introdução a Filosofia;

1. Do Mito a Filosofia – A origem da Filosofia;

1. – O nascimento da Filosofia;

2. – Campos de investigação da Filosofia;

3. – Principais períodos da história da Filosofia;

4. – Aspectos da Filosofia Contemporânea;

5. – O pensamento filosófico;

6. – O conhecimento: a passagem do mito para o filosófico.

	Teoria do Conhecimento
	Possibilidade do conhecimento

As formas de conhecimento

O problema da verdade

A questão do método

Conhecimento e lógica
	· Teoria do Conhecimento;

1. Os primeiros filósofos: o conhecimento;

2. Os filósofos modernos e a teoria do conhecimento;

3. Bacon, Descartes e Looke;

4. A Razão:

1. - Os vários sentidos da palavra Razão;

2. - Princípios racionais;

3. - A Razão na filosofia Contemporânea :

· Sociedade;

· Descontinuidade temporal;

· Histórica.

5. A Verdade:

1. - Ignorância e Verdade;

2. - A Verdade com o Valor;

3. - Dificuldades para se buscar a verdade;

4. - As concepções da verdade:

· Grego, latim e Hebraico;

· Diferentes teorias sobre a verdade.


2ª série - Ensino Médio

	Conteúdos Estruturantes
	Conteúdos básicos
	Conteúdos específicos

	Ética
	Ética e moral

Pluralidade ética

Ética e violência

Razão, desejo e vontade

Liberdade: autonomia do sujeito e a necessidade das normas
	· Ética 

O que é Ética;

A existência e Ética:

- Senso Moral e Consciência Moral;

- Juízo de fato e de Valor;

- Os constituintes do campo ético;

- Ética e: violência, drogas, racismo, etc.



	Filosofia Política
	Relações entre comunidade e poder

Liberdade e igualdade política

Política e ideologia

Esfera pública e privada

Cidadania formal e/ou participativa
	As filosofias políticas:

- A origem da vida política;

- Finalidade;

- Regimes políticos;

- O poder teológico – políticos;

- As teorias teológico – políticas;

- República;

- O estado de natureza, o Contrato Social e o Estado civil;

- A teoria liberal;

- O significado político das revoluções e as revoluções sociais.




3ª série - Ensino Médio

	Conteúdos Estruturantes
	Conteúdos básicos
	Conteúdos específicos

	Estética
	Natureza da arte

Filosofia e arte

Categorias estéticas – feio, belo, sublime, trágico, cômico, grotesco, gosto, etc.

Estética e sociedade
	· Estética 

· O que é Estética;

· O universo das artes:

· - Unidade do Eterno e do Novo;

· - Arte e técnica;

· - Arte e a Religião;

· - Arte e Filosofia;

· - Arte e Sociedade;

· - Indústria cultural e cultura de massa;

· - Os meios de comunicação;

· - Cinema e Televisão;



	Filosofia da Ciência
	Concepções de ciência

A questão do método científico

Contribuições e limites da ciência

Ciência e ideologia

Ciência e ética
	· A atitude Científica:

· - O Senso Comum;

· - Características do senso comum;

· - A Atitude Científica;

· - Ciência desinteressada e de utilitarismo;

· - Temas: Biotecnologia, clonagem, engenharia genética, etc.




METODOLOGIA
A Metodologia Filosófica se dará em quatro momentos: a sensibilização, a problematização, a investigação e a criação de conceitos. 

A partir do conteúdo em discussão, a problematização ocorre com o levantamento de questões, identificando o(s) problema(s) e investigando o conteúdo. Ao problematizar, o professor analisa com o aluno o problema, o qual se faz por meio da investigação. É relevante recorrer à história da filosofia e aos textos clássicos dos filósofos.

É importante que, na busca da resolução do problema, haja preocupação também com a análise da atualidade, com uma abordagem que remeta o estudante à sua própria realidade.

Dessa forma, o aluno terá condições de formular conceitos e construir o seu discurso filosófico.

Atividades investigativas coletivas e individuais se fazem necessárias para dar um caráter mais dinâmico e participativo aos debates filosóficos.

Leituras, debates, produção de textos, entre outras estratégias poderão ser utilizadas como fundamento do processo de criação de conceitos.

AVALIAÇÃO

A avaliação em Filosofia deve ser concebida na sua função diagnóstica, isto é, ela não tem finalidade em si mesmo, mas sim tem a função de subsidiar e mesmo redirecionar o curso da ação no processo ensino-aprendizagem, tendo em vista garantir a qualidade que professores, estudantes e a própria instituição de ensino estão construindo coletivamente. Destaca-se pela especificidade, onde tem como essencial a filosofia como prática, como construção de conceitos, como discussão com o outro, sendo a reflexão e argumentação a base da mesma.

O que deve ser levado em conta é a atividade com conceitos, a capacidade de construir e tomar posições, de detectar os princípios e interesses subjacentes aos temas e discursos.

 Deverão ser utilizados instrumentos como: debates, pesquisas, seminários, palestras e outros conforme o Projeto Política Pedagógico do estabelecimento de ensino.
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GEOGRAFIA

· JUSTIFICATIVA

A Geografia assim como as demais ciências humanas e sociais têm na escola o compromisso de contribuir para formar o homem inteiro, cidadão que para tanto, exige-se um mínimo de conhecimento do espaço sem o qual o engajamento do indivíduo na sociedade não se faz pleno.

Considerando que o objetivo de estudo da Geografia é o espaço geográfico, ainda que o mesmo não pode ser entendido sem uma relação com os principais conceitos geográficos, propomos trabalhar conteúdos que possibilitem ao aluno a compreensão sócio-histórica das relações da produção capitalista, para que reflita sobre questões socioambientais, políticas, econômicas e culturais, materializando-as no espaço geográfico.

Nessa perspectiva considera-se que os alunos são agentes da construção do espaço, por isso, é preocupação e papel da Geografia ofertar conteúdos que possam subsidiá-los no caminho de atitudes que levam a interferir constantemente na realidade.

Diante das considerações, apresentamos nossa proposta de trabalho com atividades que propiciem ao aluno:

· Do ponto de vista do conhecimento, permitir que demonstrem o domínio de compreensão da realidade que dá consciência do seu posicionamento crítico, exercitar sua capacidade de questionamento e argumentação no âmbito da cultura em geral e do conteúdo específico de geografia;

· Do ponto de vista da habilidade do pensamento, permitir que exercitem o seu posicionamento, ou seja, que testem a partir da complexidade das relações sociais presentes no mundo, a logicidade de suas idéias;

· Do ponto de vista afetivo e social, instrumentalizar conceitualmente para que possam identificar em sua problemática pessoal e existencial algumas idéias e dificuldades comum entre seus colegas de turma assim como entre outros jovens e a sociedade de forma geral;

Conhecimento: Representação e Comunicação
· Saber utilizar fontes de natureza diversas para adquirir conhecimento, bem com, organizar e registrar informações, estabelecer relações, elaborar perguntas;

· Expor idéias e argumentar em defesa ,utilizar o diálogo como forma de tomar decisões;

· Discutir questões da sociedade ligadas a apropriação da natureza, geopolítica, relações econômicas, políticas e culturais em diferentes escalas;

· Ler analisar e interpretar os códigos específicos da Geografia;

· Noção de tempo e espaço, semelhança e diferença, permanência e mudança;

· Selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e informações representados de diferentes formas, para tomar decisões e enfrentar situações problema;

· Compreender as transformações que ocorrem no espaço geográfico em função da incorporação das novas tecnologias;

· Reconhecer na aparência das formas visíveis e concretas do espaço geográfico atual a sua essência, ou seja, os processos históricos construídos em diferentes tempos, conjunto de prática dos diferentes agentes, que resultam em profundas mudanças na organização e no conteúdo do espaço;

· Verificar como os lugares e as paisagens foram e continuam sendo criados e transformados analisando a intervenção do trabalho e do consumo bem como sua relação com o meio ambiente.

Pensamento: Investigação e Compreensão

· Valorizar e empregar o diálogo como forma de esclarecer conflitos e tomar decisões coletivas; 

· Relacionar informações, representadas em diferentes formas, e conhecimentos disponíveis em situações concretas, para construir argumentação consistente;

· Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes manifestações da linguagem verbal; 

· Construir e aplicar conceitos das várias áreas do conhecimento para a compreensão de fenômenos naturais, de processos histórico - geográficos, da produção tecnológica e das manifestações artísticas;

· Perceber-se integrante, dependente e agente transformador do espaço geográfico, identificar seus elementos e interação entre eles;

· Compreender o desenvolvimento da sociedade como processo de ocupação de espaços físicos e relações da vida humana com a paisagem, em seus desdobramentos político - social, cultural, econômico e humano;

Afetivo e social

· Adotar atitude de respeito pelas diferenças entre as pessoas, repudiando as injustiças e discriminações;

· Assumir posição de maneira crítica, responsável e construtiva em diferentes situações segundo seu próprio juízo de valor, considerando diferentes pontos de vista e aspectos de cada situação; 

· Construir uma imagem positiva de si, de respeito próprio e reconhecimento de sua capacidade de escolher e de realizar seu projeto de vida;

· Recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na escola para elaboração de propostas de intervenção solidária na realidade, respeitando os valores humanos e considerando, a diversidade sociocultural.

· OBJETIVOS

Um dos objetivos da escola é formar cidadãos, isto é, pessoas lúcidas, críticas e responsáveis. Para tanto, exige-se um mínimo de conhecimento do espaço sem o qual o engajamento do indivíduo na sociedade não se faz pleno.

As atividades devem proporcionar ao aluno condições que lhe permitam:

· Desenvolver uma leitura crítica do mundo atual, que compreenda as relações sócio-espaciais;

· Exercitar sua capacidade de questionamento e argumentação no âmbito da cultura em geral e do conteúdo específico da Geografia;

· Contribuir para o reconhecimento do seu espaço vivenciado, como indivíduo social e atuante, possibilitando a compreensão do mundo e da sua totalidade;

· Possibilitar reflexões e discussões que ampliem a visão do mundo e seja capaz de posicionar-se diante das contradições sociais;

· Proporcionar a todos os envolvidos no processo de ensino e de aprendizagem a inclusão social através de metodologias diferenciadas.

3.
CONTEÚDO

A Geografia tem a função de preparar o aluno para uma leitura crítica da produção social do espaço.

Cabe a escola, como um dos lugares onde se analisa, produz e sistematiza conhecimentos, subsidiar os alunos no enriquecimento e sistematização dos saberes.

Fará parte das atividades integradoras do currículo, com intuito de complementar os assuntos específicos de Geografia, temas sociais contemporâneos e temas emergentes.

A incorporação desses assuntos a nossa proposta será distribuída por série.

Considerando que o objetivo de estudo da Geografia é o espaço geográfico, ainda que o mesmo não pode ser entendido sem uma relação com os principais conceitos geográficos, propomos trabalhar conteúdos que possibilitem ao aluno a compreensão sócio-histórica das relações da produção capitalista, para que reflita sobre questões socioambientais, políticas, econômicas e culturais, materializando-as no espaço geográfico.

Nessa perspectiva considera-se que os alunos são agentes da construção do espaço, por isso, é preocupação e papel da Geografia ofertar conteúdos que possam subsidiá-los no caminho de atitudes que levam a interferir constantemente na realidade.

Os conteúdos estruturantes da disciplina de geografia para o Ensino Fundamental e Médio são:


- Dimensão econômica da produção do/no espaço

- Geopolítica

- Dimensão socioambiental

- Dinâmica cultural e demográfica
Dimensão econômica da produção do/no espaço

Este Conteúdo Estruturante articula-se com os demais, pois a apropriação da natureza e sua transformação em produto para o consumo humano envolve as sociedades em relações geopolíticas, ambientais e culturais.

O professor deve enfatizar a apropriação do meio natural/artificial -pela sociedade criando uma rede de transformação e circulação de mercadorias, pessoas, informações e capitais, discutindo como as sociedades produzem o espaço geográfico sob a perspectiva da produção de objetos (fixos e móveis) necessários para a manutenção da dinâmica da sociedade (capitalista).

Pode enfatizar ainda as desigualdades econômicas, na produção de necessidades, nas diferentes classes sociais e na configuração socioespacial.

Os conceitos de paisagem, lugar, território, natureza, sociedade e região podem ser desenvolvidos, mas o conceito de rede na atualidade recebe ênfase.

Geopolítica

Neste Conteúdo Estruturante as relações de poder e domínio sobre os territórios, bem como as instâncias e instituições, oficiais ou não, que governam os territórios devem ser abordadas.

O professor deverá enfatizar as relações de poder sobre territórios da escala micro (rua, bairro) até a escala macro (país, instituições internacionais) e o papel do Estado e das forças políticas não estatais (ONG, narcotráfico, crime organizado, associações). As redefinições de fronteiras, orientadas por motivos econômicos, culturais, sociais, são fundamentais para a discussão dos conteúdos específicos e merecem destaque.

Os conceitos de território e lugar ganham destaque neste Conteúdo Estruturante.

Dimensão Socioambiental

A lógica das relações sociedade- capital- natureza balizam as discussões deste conteúdo estruturante. Pode se destacar ainda a produção do espaço geográfico, a criação de necessidades e a mobilização de "recursos" naturais para satisfazê-las, no modelo econômico do capitalismo.

Os conceitos de modo de produção, classes sociais, consumo, sustentabilidade, dinâmica da natureza e tempo são discutidos da perspectiva da produção espacial e da paisagem, bem como discutir a gênese da dinâmica da natureza, quanto às alterações nela causadas pela sociedade, como efeito de participar da constituição da fisicidade do espaço geográfico.

Dinâmica cultural e demográfica

As questões demográficas da constituição do espaço geográfico são centrais neste conteúdo estruturante, bem como as constituições regionais em funções das especificidades culturais, a ocupação e distribuição da população no espaço geográfico e suas conseqüências econômicas, culturais, sociais.

Merecem destaque os grupos sociais e étnicos em sua configuração espacial urbana, rural e regional, assim como os estudos da formação demográfica das diferentes sociedades, as migrações que imprimem novas marcas nos territórios e produzem novas territorialidades, e as relações políticas e econômicas que influenciam estas dinâmicas.

Diante das considerações, apresentamos uma proposta dos possíveis conteúdos que podem ser trabalhados em cada série:

2º Ciclo – 4ª Série
	CONTEÚDO ESTRUTURANTE
	CONTEÚDO BÁSICO/ESPECÍFICO

	DIMENSÃO ECONÔMICA 
	A produção do espaço paranaense

· Modernização do Paraná

· Paraná: um espaço urbano e industrial

· as transformações no espaço rural paranaense

· as relações entre agricultura e a indústria

· a industrialização do Paraná

· a urbanização do Paraná e as transformações nos espaços urbanos

	DIMENSÃO POLÍTICA E ECONÔMICA, DIMENSÃO AMBIENTAL
	O espaço paranaense e a sua integração com outros espaços

· Localização e a representação do espaço paranaense

· A inclusão do espaço do estado no espaço mundial: noções e representações

· O meio ambiente paranaense

· os conjuntos de paisagens naturais do Paraná (relevo/hidrografia/clima/vegetação)

as transformações da paisagem natural e a questão ambiental do Paraná

	DIMENSÃO CULTURAL E DEMOGRÁFICA 
	As transformações na sociedade paranaense

· o crescimento da população paranaense

· os movimentos da população paranaense

· a qualidade de vida da população paranaense


5ª Série -
	CONTEÚDO ESTRUTURANTE
	CONTEÚDO BÁSICO/ESPECÍFICO

	DIMENSÃO ECONÔMICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· O Estado do Paraná – aspectos físicos

· Distribuição espacial das atividades produtivas

· Os setores da economia

· Sistema de produção industrial

· Sistema de circulação de mercadorias, pessoas, capitais e informações

· Relação entre campo / cidade na sociedade capitalista

	DIMENSÃO POLÍTICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· Apresentação do espaço brasileiro

· As diversas regionalizações do espaço brasileiro

	DIMENSÃO CULTURAL  E DEMOGRÁFICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· Evolução demográfica, distribuição espacial da população

· Meio ambiente urbano e rural

· Êxodo rural

· Urbanização e favelização

· A cultura afro-brasileira e a diversidade cultural

· Qualidade de vida e paz

	DIMENSÃO SOCIOAMBIENTAL DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· Formação e transformação das paisagens naturais e culturais

· Dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego das tecnologias de exploração e de

      produção

· A formação, localização, exploração e utilização dos recursos naturais

· Meio ambiente e desenvolvimento

· Recursos energéticos


6ª Série – 

	CONTEÚDO ESTRUTURANTE
	CONTEÚDO BÁSICO/ESPECÍFICO

	DIMENSÃO ECONÔMICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· Economia e desigualdade social

· Os espaços regionais e suas características

· O espaço rural e a modernização da agricultura

· A distribuição espacial das atividades produtivas

· A produção do espaço paranaense

	DIMENSÃO POLÍTICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· Brasil no espaço mundial

· A formação, mobilidade e a (re) configuração do território brasileiro

· As diversas regionalizações do território brasileiro

· Uso da terra e conflitos rurais

· Os espaços regionais e suas características

	DIMENSÃO CULTURAL  E DEMOGRÁFICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· Evolução demográfica da população, sua distribuição e indicadores estatísticos

· Movimentos migratórios e suas motivações 

· Formação, crescimento e dinâmica dos espaços urbanos

· Urbanização e industrialização

· Os espaços regionais e suas características

· Qualidade de vida e a cultura da paz 

	DIMENSÃO SOCIOAMBIENTAL DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· A dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção

· Diferentes tipos de paisagens 

· Movimentos socioambientais


7ª Série –
	CONTEÚDO ESTRUTURANTE
	CONTEÚDO BÁSICO/ESPECÍFICO

	DIMENSÃO ECONÔMICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· A industrialização no espaço paranaense

· Indicadores socioeconômicos no mundo e na América

· História e evolução dos sistemas econômicos

· A nova ordem mundial, os territórios supranacionais e o papel do Estado

· O comércio e suas implicações socioespaciais

· O espaço rural e a modernização da agricultura

· Industrialização nos países americanos

	DIMENSÃO POLÍTICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· As diversas regionalizações do espaço mundial

· A nova ordem mundial, os territórios supranacionais e o papel do Estado

· Acordos e blocos econômicos

· Órgãos internacionais

Regionalização do continente americano pelos aspectos físicos e socioculturais

	DIMENSÃO CULTURAL  E DEMOGRÁFICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· A cultura afro – origem dos grupos étnicos

· A evolução demográfica da população, sua distribuição espacial e os indicadores estatísticos

· Os movimentos migratórios e suas motivações

· As manifestações socioespaciais das diversidades culturais

· A qualidade de vida e a paz

· Regionalização do continente americano pelos aspectos físicos e socioculturais

	DIMENSÃO SOCIOAMBIENTAL DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· Políticas ambientais

· Formação localização exploração e utilização dos recursos naturais


8ª Série –
	CONTEÚDO ESTRUTURANTE
	CONTEÚDO BÁSICO/ESPECÍFICO

	DIMENSÃO ECONÔMICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	14. Revolução técnico-científica informacional e os novos arranjos no espaço da produção

15. Comércio mundial e as implicações sócio -espaciais

16. Economia europeia: tecnologia e produtividade

17. União europeia e os blocos econômicos

18. Ásia: continente de contraste econômico

19. Japão e os Tigres asiáticos

20. África: quadro econômico

	DIMENSÃO POLÍTICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	21. A formação, mobilidade das fronteiras e a(re)configuração dos territórios

22. Globalização e organizações mundiais

23. A nova ordem mundial, os territórios supranacionais e o papel do Estado

24. As diferentes formas de regionalização do mundo

25. O espaço em rede, transporte e comunicações na atual configuração territorial

26. Ásia: continente de contraste político

27. África: quadro político

	DIMENSÃO CULTURAL  E DEMOGRÁFICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· Europa ocidental e oriental

· Movimentos migratórios mundiais  e as suas motivações

· As manifestações socioespaciais da diversidade cultural 

	DIMENSÃO SOCIOAMBIENTAL DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· A distribuição das atividades produtivas, a transformação da paisagem e a 

     (re) organização do espaço geográfico

· A dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e

     de produção

· Ásia: continente de contraste físico

· África: quadro natural

· Oceania e as regiões polares


OBS: A realidade local e paranaense consideradas sempre que possível como por exemplo quando discutimos Mercosul, globalização.
1º Ano Ensino Médio

	CONTEÚDO ESTRUTURANTE
	CONTEÚDO BÁSICO/ESPECÍFICO

	DIMENSÃO ECONÔMICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· A desigualdade dos seres

· A revolução técnico-científica informacional e os novos arranjos no espaço da produção

· A circulação de mão-de-obra, do capital das informações e das mercadorias

· As relações econômicas mundiais

	DIMENSÃO POLÍTICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· As diversas regionalizações do espaço geográfico

· A nova ordem mundial, os territórios supranacionais e o papel do Estado

· Formação, mobilidade das fronteiras e a (re)configuração dos territórios.

	DIMENSÃO CULTURAL  E DEMOGRÁFICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· Formação e transformação de paisagens

· As manifestações socioespaciais da diversidade cultural 

· Tempo geológico – a dinâmica da crosta terrestre

	DIMENSÃO SOCIOAMBIENTAL DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· A dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologia de exploração e de

      produção

· Tempo geológico – a dinâmica da crosta terrestre

· Formação e transformação das paisagens

· As grandes regiões geográficas

· Clima e meio ambiente – Agenda 21


2º Ano Ensino Médio
	CONTEÚDO ESTRUTURANTE
	CONTEÚDO BÁSICO/ESPECÍFICO

	DIMENSÃO ECONÔMICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	  - O espaço em rede: produção, transporte e comunicação na atual configuração territorial.

  - O comércio e as implicações socioespaciais.

	DIMENSÃO POLÍTICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	  - Formação, mobilidade das fronteiras e a reconfiguração dos territórios.

  - As implicações socioespaciais do processo de mundialização.



	DIMENSÃO CULTURAL  E DEMOGRÁFICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	  - As relações entre o campo e a cidade na sociedade capitalista.

  - A formação, o crescimento das cidades, a dinâmica dos espaços urbanos e a urbanização recente.

  - A transformação demográfica, a distribuição espacial e os indicadores estatísticos da população.

  - Movimentos migratórios e suas motivações.

	DIMENSÃO SOCIOAMBIENTAL DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	  - A formação, localização, exploração e utilização dos recursos naturais.


3º Ano Ensino Médio
	CONTEÚDO ESTRUTURANTE
	CONTEÚDO BÁSICO/ESPECÍFICO

	DIMENSÃO ECONÔMICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· A distribuição espacial das atividades produtivas e a (re)organização do espaço geográfico.

· O espaço rural e a modernização da agricultura.

	DIMENSÃO POLÍTICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· As implicações socioespaciais do processo de mundialização. 

· Formação, mobilidade das fronteiras e a reconfiguração dos territórios.

	DIMENSÃO CULTURAL E DEMOGRÁFICA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· As relações entre o campo e a cidade na sociedade capitalista.

· A formação, o crescimento das cidades, a dinâmica dos espaços urbanos e a urbanização recente.

· Os movimentos migratórios e suas motivações.

	DIMENSÃO SOCIOAMBIENTAL DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
	· A formação, localização, exploração e utilização dos recursos naturais.


· Metodologia

           A partir do exposto, sobre o ensino de Geografia, pode-se acrescentar que para conseguir tais saberes, cabe ao professor ter uma postura investigativa e questionadora junto aos alunos, recusando uma visão reprodutiva do mundo, tendo em vista sua função enquanto agente transformador do ensino e da escola.

Esse contexto exige que o professor empreenda uma educação que contemple a heterogeneidade, a diversidade, a desigualdade e a complexidade do mundo atual e dos indivíduos, em que a velocidade dos deslocamentos é uma realidade.

Portanto, ao propor uma metodologia diferenciada em sala de aula ressaltamos o propósito de promover aulas de campo explorando  desde o espaço escolar até distâncias maiores; oferecendo ao aluno condições de interligar teoria, prática e realidade, garantindo também maior compreensão do tema abordado. Destacamos também o uso de uma linguagem mais cartográfica oportunizando ao aluno interpretar e representar mapas como espaços vividos e passíveis de transformações, iniciando estas representações já nas séries iniciais, tendo como objeto de estudo: a sala de aula, a escola, o caminho de casa à escola, num crescer constante, com o intuito do aluno construir sua aprendizagem num nível de abstração e complexidade maior.

Trabalhar  leitura silenciosa e individual, textos escritos com intervenções individuais e reetruturação dos mesmos, interpretação de gráficos e tabelas

Permeando a abordagem de uma linguagem cartográfica e aulas de campo estão também inúmeras técnicas que auxiliam no desenvolvimento do trabalho tais como: leitura, produções teatrais, pesquisas, seminários, desenvolvimento de projetos abordando temas geográficos ou temas sociais contemporâneos de interesse da comunidade escolar.

Vale ressaltar nesse momento o processo de inclusão educacional, processo este que exige uma readequação do planejamento, visando a necessidade de um trabalho conjunto e interligado, que se concretize na criação de oportunidades efetivas de acesso para crianças e adolescentes com necessidades educacionais especiais, garantindo condições indispensáveis para que possam manter-se na escola e aprender. Condições estas que serão construídas gradativamente e  coletivamente, pois implica numa postura nova de ensino/aprendizagem/avaliação, para cada situação de necessidade especial a ser vivenciada pelo coletivo da escola.

As culturas afro-brasileira e indígena serão consideradas no desenvolvimento dos conteúdos, bem como a educação ambiental.

· Avaliação
O papel do aluno no processo ensino-aprendizagem é construir uma postura crítica como educando. Isto significa questionar o real, discutir o que está sendo proposto, posicionar-se e assumir a responsabilidade pela sua expressão, interpretar de forma independente a realidade, construir-se como sujeito de sua aprendizagem e cidadão agente de mudanças.

Interagir e participar ativamente das atividades em grupo, examinando, ponderando, duvidando, polemizando, criticando, produzindo idéias, promovendo seu autodesenvolvimento e dos colegas. Para tanto, o aluno tem que superar a postura de mero espectador.

O atendimento aos alunos com dificuldades de aprendizagem requer respostas educacionais adequadas, envolvendo a flexibilização curricular que pode configurar poucas ou várias modificações no fazer pedagógico, visando remover as barreiras que impedem a sua aprendizagem.

Assim sendo os alunos serão avaliados através de: participação; registro de atividades; provas objetivas, subjetivas e orais; pesquisa individual ou em grupo; seminários; relatórios; painéis;desenho; teatro; vídeo; música; debates, dinâmicas e projetos.

Esta prática pedagógica oportuniza uma avaliação de caráter diagnóstico no sentido de reflexão/ação e continuada, já que está presente em todos os momentos. Evitando assim que o aluno seja sujeito de uma única prática de avaliação.

· Bibliografia

Paraná – SEED – Currículo Básico para a Escola Pública do Estado do Paraná – 1990.

—————— – Diretrizes Curriculares de Geografia para o Ensino Fundamental Versão Preliminar – Julho 2006.

HISTÓRIA

JUSTIFICATIVA

Desde 1837, com a criação do Colégio D. Pedro II e do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), até fins da década de 1980, o ensino de História no Brasil sofria influência direta da chamada Escola Metódica que privilegiava uma história política e linear, produzida através de documentos oficiais e pela valorização dos heróis.


Esse modelo de história tradicional tinha como objetivo o enaltecimento do nacionalismo brasileiro, sendo utilizado como mecanismo ideológico em determinados momentos históricos e sob a influência do poder político vigente. 

A partir da década de 1990, a análise histórica da disciplina é influenciada por modelos europeus como a Nova Esquerda Inglesa e a Nova Histórica Cultural, privilegiando a formação de novas fontes e abordagens, possibilitando uma nova reflexão dos currículos e metodologias para o ensino de história.

Neste contexto, opção teórica desta disciplina está fundamentada na Pedagogia histórico-crítica, baseada na proposta das Diretrizes Curriculares da Rede Pública de Educação Básica do Estado do Paraná (DCE). Esta opção está coerente com o contexto de redemocratização política do Brasil e valoriza as ações dos sujeitos em relação às estruturas que demarca o processo histórico das sociedades.

A disciplina de História tem por objetivo suscitar reflexões sobre os aspectos políticos, econômico-sociais, culturais e suas relações com os demais conhecimentos produzidos historicamente pelo homem. Desse modo, o ensino de História visa construir um conjunto de elementos históricos que interferem na vida cotidiana do indivíduo e, consequentemente de sua comunidade, favorecendo o respeito à adversidade e ao caráter multicultural das sociedades.

Dentro deste contexto, o professor não pode ser considerado um reprodutor de conhecimento, assim como o aluno não deve cumprir o papel de mero espectador.

Em síntese, a disciplina de História deve privilegiar o aluno enquanto sujeito pensante e crítico, autor e produtor de conhecimento, ciente de sua participação no processo histórico, com condições de identificar processos históricos, reconhecer criticamente as relações de poder neles existentes, bem como intervirem no mundo histórico em que vivem.

2º ciclo – 4ª Série

	Conteúdos estruturantes
	Conteúdos específicos

	· Relações de trabalho

· Relações de poder

· Relações culturais


	· Europeus buscando novas terras.

· Chegada de Colombo à América ( 1492)

· Tratado de Tordesilhas – Divisão de Terras (1494)

· Tomada oficial da terra pelo rei do Portugal. (1500 )

· Os primeiros habitantes ( Guaranis e Kaingang)

· Trabalho realizado com a mão de obra indígena. (1500 a 1530)

· O negro no Paraná.

· O imigrante no Paraná.

· A descoberta do ouro.

· As principais cidades que surgiram com a mineração.

· Trabalho e modo de vida na época do ouro.

· Permanências históricas e modificações do espaço.

· A mineração hoje.

· A pecuária e o tropeirismo no Paraná

· Influencias da pecuária e do tropeirismo na ocupação do espaço antigamente.

· Permanências históricas.

· A pecuária no estado hoje,

· O Paraná e a produção do erva-mate.

· O erva-mate muda a vida no Paraná.

· A exploração do mate no estado hoje.

· Exploração da madeira no Paraná.

· A madeira e as transformações no Paraná.

· Extrativismo da madeira como fonte de renda.

· Exploração da madeira no estado hoje.

· O café e a agricultura no estado ontem e hoje.


5ª SÉRIE -  Ensino Fundamental

	Conteúdos Estruturantes
	CONTEÚDOS BÁSICOS  (TEMAS HISTÓRICOS)

	· Relações de trabalho

· Relações de poder

· Relações culturais


	A experiência humana no tempo; os sujeitos e suas relações com o outro no tempo 

- O trabalho do Historiador  

- As origens do ser humano.

As culturas locais e a cultura comum

- O povoamento da América.

- Povos indígenas do Paraná

Civilizações fluviais: Mesopotâmia e Egito. 

-Civilizações fluviais: China e Índia.

- Fenícios e Hebreus.

- Civilização Grega

- Civilização romana




6ª SÉRIE -  Ensino Fundamental

	Conteúdos Estruturantes


	CONTEÚDOS BÁSICOS  (TEMAS HISTÓRICOS)

	· Relações de trabalho

· Relações de poder

· Relações culturais


	As relações de propriedade; a constituição histórica do mundo do campo e do mundo da cidade; as relações entre o campo e a cidade; 

- A Formação da Europa Feudal.  

- O mundo além da Europa.

- Índia e China.

- Mudanças na Europa. 

Conflitos e resistências e produção cultural campo/cidade

- O Encontro entre dois Mundos.

- A exploração dos Impérios Coloniais. 

- O Nordeste Colonial.  

- A Expansão Colonial.




7ª SÉRIE -  Ensino Fundamental

	Conteúdos Estruturantes


	CONTEÚDOS BÁSICOS  (TEMAS HISTÓRICOS)

	· Relações de trabalho

· Relações de poder

· Relações culturais


	História das relações da humanidade com o trabalho; o trabalho e a vida em sociedade; 

- A Época do Ouro no Brasil.

- Absolutismo e as treze Colônias.

O trabalho e as contradições da modernidade; os trabalhadores e as conquistas de direito.

- Revolução Industrial.  

- A era das grandes revoluções. 

- A era napoleônica e a Independência da América espanhola

- Independência do Brasil.

- Revoluções européias e na América do Norte no século XIX.

- Brasil: Segundo Reinado.

- Imigração.




8ª SÉRIE -  Ensino Fundamental

	Conteúdos Estruturantes
	CONTEÚDOS BÁSICOS  (TEMAS HISTÓRICOS)

	· Relações de trabalho

· Relações de poder

· Relações culturais
	A constituição das Instituições sociais; a formação do Estado; sujeitos, guerras e revoluções.

· Proclamação da República;

· Industrialização;

· Movimento Operário;

· Segunda Revolução industrial;

· A Era dos Impérios;

· Primeira Guerra Mundial;

· A revolução socialista na Rússia;

· A crise de 1929;

· Vinda dos Imigrantes para colonização do Norte do Paraná, fugindo da crise de 1929;

· Conhecendo a história da colonização de Cambé;

· Regimes autoritários;

· A eclosão da Segunda Guerra Mundial;

· Revolução de 30 e governo provisório;

· O governo constitucional de Getúlio Vargas;

· Estado Novo;

· Guerra fria;

· Descolonização da África;

· Questão judaico-palestina;

· Revolução e ditadura na América latina;

· O Brasil depois de 1945;

· Governo de João Goulart e Golpe de 1964;

· Paraná e a Ditadura Militar;

· O fim da União Soviética;

· O fim do socialismo;

· Um balanço do Brasil contemporâneo.


1º Ano – Ensino Médio

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES


	CONTEÚDOS BÁSICOS  (TEMAS HISTÓRICOS)

	· Relações de trabalho

· Relações de poder

· Relações culturais
	Trabalho Escravo, Servil, Assalariado e o Trabalho Livre

· O conceito de trabalho – livre e explorado.

· O mundo do trabalho em diferentes sociedades no tempo: trabalho explorado escravo e servil (teocráticas, Greco-romanas, medievais e africanas).

· Transição do trabalho escravo, servil e artesanal para o trabalho livre: a mão de obra no contexto de consolidação do capitalismo nas sociedades: brasileira e estadunidense.

· O trabalho na sociedade contemporânea.

· As experiências do trabalho livre em sociedades revolucionárias: a Comuna de Paris, os sovietes russos, associações húngaras, os círculos bolivarianos.


2º Ano – Ensino Médio

	CONTEUDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS  (TEMAS HISTÓRICOS)



	· Relações de trabalho

· Relações de poder

· Relações culturais
	Urbanização e industrialização

· As cidades na História: cidades neolíticas, da antiguidade Greco-romanas,  da Europa medieval,  pré-colombianas,  africanas e asiáticas.

· Urbanização e industrialização no Brasil

· Urbanização e industrialização nas sociedades ocidentais, africanas e orientais.

· Urbanização e industrialização no Paraná.

· Urbanização e industrialização no século XIX

· Urbanização e industrialização na sociedade contemporânea 

O Estado e as relações de poder

· O Estado no mundo  Antigo e Medieval

· O Estado e as relações de poder – formação dos Estados Nacionais

· Relações de poder e violência do Estado

· O Estado imperialista e sua crise


3º ANO -  ENSINO MÉDIO

	CONTEUDOS ESTRUTURANTES


	CONTEÚDOS BÁSICOS  (TEMAS HISTÓRICOS)



	Relações de trabalho

Relações de poder

Relações culturais
	Movimentos sociais, políticos e culturais- Relações de dominação e resistência; os sujeitos, as revoltas e as guerras

· Relações de dominação e resistência nas sociedades grega e romana na antiguidade: mulheres, plebeus e escravos.

· Relações de dominação e resistência na sociedade medieval: camponeses, artesãos, mulheres, hereges e doentes.

· Relações de resistência na sociedade Ocidental Moderna.

· As revoltas indígenas, africanas na America portuguesa

· Os quilombos e comunidades quilombolas no território brasileiro

· Relações de dominação e resistência no mundo do trabalho nos séculos XVIII e XIX.

· Movimentos sociais, políticos e culturais na sociedade contemporânea: é proibido proibir? 

Cultura e religiosidade

15.  Os rituais, mitos imaginários dos povos (africanos, asiáticos, americanos e europeus).

16. Os mitos e a arte Greco-romanos e a formação das grandes religiões (hinduísmo, budismo, confucionismo, judaísmo, cristianismo, islamismo).

17. Os movimentos religiosos e culturais na passagem do feudalismo para o capitalismo.

18. O modernismo brasileiro.

19. Representação dos movimentos sociais, políticos e culturais por meio da arte brasileira.

20. As etnias indígenas e africanas e suas manifestações artísticas, culturais e religiosas.

21. As festas populares no Brasil: congadas, cavalhadas, fandango, folia de reis, boi de mamão, romaria de São Gonçalo e outras.




METODOLOGIA DA DISCIPLINA

A metodologia a ser utilizada no Ensino de História será norteada pelo materialismo histórico-dialético, dialogando com a chamada Nova História Cultural. Essa metodologia visa à formação da Cidadania, sustentada pelo domínio dos saberes tanto do professor quanto do aluno, aplicando-os de forma adequada nos ensinos Médio e Fundamental, viabilizando a prática em sala enquanto ambiente de produção do conhecimento através da pesquisa continuada, tendo como construtores do saber histórico, os alunos e professores.


Os conteúdos de História serão estudados por meio de:

· Aulas expositivas – selecionar e priorizar conteúdos históricos que permitam aproximar o aluno das questões atuais;

· Leitura e discussão de textos bibliográficos, depoimentos testemunhais, notícias, propagandas políticas, etc.

· Leitura crítica de imagens, caricaturas, charges, cartuns e histórias de quadrinhos de humor, pois a linguagem metafórica exprime uma reflexão crítica e interrogativa do mundo; 

· Pesquisa de dados históricos que permitam buscar o conhecimento, sempre levantando hipóteses para discussão em aula;

· Discussões que estimulem o aluno a refletir sobre o papel da mídia, sua influência na opinião pública, na manipulação de notícias e criação de fatos dentro de um contexto globalizante e neoliberal;

· Projeção de filmes que permitam ao aluno refletir sobre a história, suas mudanças e permanências;

· Resolução de exercícios que despertem o interesse pela leitura de texto de forma interpretativa;

· Síntese de textos estudados com a ajuda do professor, que permitam a produção de diferentes textos: narrativos, informativos, dissertativos e outros;

· Produção e correção de textos individuais ou em grupos;

· Trabalhos em grupos e apresentação de seminários;

· Utilização da TV pen-drive nas aulas para ilustrar e complementar o conteúdo

AVALIAÇÃO

A avaliação será realizada durante o processo de ensino aprendizagem. O professor acompanhará o processo através de uma avaliação formal, processual, continuada e diagnóstica, pois assim estará percebendo o quanto cada educando estará se apropriando do conhecimento histórico estudado.

Esta será feita por meio de:

Provas objetivas e subjetivas;

Trabalhos de pesquisas individuais e em grupos na sala de aula que permitam que os alunos reflitam sobre o seu papel dentro da História;

Debates por meio de argumentação de suas idéias e da contribuição da idéia do outro;

Interpretação de textos históricos;

Produção de textos narrativos, científicos, poéticos, dramas, história em quadrinhos, etc.

Análise de documentos apresentados nos livros didáticos, documentos oficiais, mapas, gráficos, charges, quadros, etc.

Síntese elaborada a partir da discussão de textos e de pesquisas;

Relatórios de filmes;

Portfólio;

Sempre de acordo com o Projeto Político Pedagógico do estabelecimento de ensino.

REFERÊNCIAS

ALBORNOZ, Susana. O que é trabalho. São Paulo: Brasiliense, 2004.

BITTENCOURT, Maria Circe. Ensino de História: fundamentos e métodos.São Paulo: Cortez, 2004.

BONINI, Altair et al. História – Ensino Médio. Curitiba: SEED-PR, 2006.

BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Lisboa: Difel, 1989.

HOBSBAWN, Eric. J. Pessoas extraordinárias: resistências, rebelião e jazz. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1999.

SANTOS, José Luis dos. O que é cultura? São Paulo: Brasiliense, 2004.

LÍNGUA ESTRANGEIRA MODERNA

Apresentação da disciplina

            A língua estrangeira moderna está cada vez mais presente em nosso cotidiano e vem se mostrando como importante meio de comunicação no mundo globalizado em que vivemos, tendo como objetivo permitir ao aluno conhecer e confrontar conhecimentos e culturas diferentes, favorecendo a sua percepção enquanto sujeito histórico e socialmente constituído, por isso faz-se necessário trabalhar a LEM enquanto discurso.

            Conhecer essa língua hoje é, portanto, condição para que se possa sentir inserido nessa realidade e dela participar ativamente.

            Esta concepção é mais atual, o ensino da língua estrangeira tem percorrido um longo caminho desde o seu início com os padres jesuítas, passando pelo ensino de 05 a 06 línguas dependendo da instituição. As mudanças continuaram, muitas reformas foram feitas e a partir de 1996 passa a ser obrigatória, desde a 5ª série, a inclusão de uma língua estrangeira no currículo.

             A LEM possibilita novas formas de conhecer, transformar e construir significados, funcionando como instrumento de inclusão e interação social, expandindo as capacidades interpretativas e cognitivas, oportunizando aos educandos a vivência crítica da cultura do outro ao mesmo tempo em que valoriza a própria.

Por fim, espera-se que o estudo da LEM estimule a consciência dos alunos sobre os respectivos papéis das línguas estrangeiras na sociedade, uma vez que a diversidade lingüística e cultural é riqueza inquestionável de todas as nações. 

 Objetivos Gerais:

1- Ser capaz de usar a língua em situações de comunicação oral e escrita;

2- Vivenciar, na aula de língua estrangeira, formas de participação que lhe possibilitem estabelecer relações entre ações individuais e coletivas;

3-  Compreender que os significados são sociais e historicamente  construídos e, portanto,  passíveis    de transformação na prática social;

4- Ter maior consciência sobre o papel das línguas na sociedade;

5- Reconhecer e compreender a diversidade lingüística e cultural, bem como seus benefícios para o desenvolvimento cultural do país;

6- Usar gêneros textuais para perceber o mundo e estabelecer entendimentos possíveis;

7- Perceber o discurso enquanto processo de interação;

8- Ampliar o contato com outras formas de conhecer, com outros procedimentos interpretativos de construção da realidade através da língua estrangeira;

9- Perceber a língua e a cultura como variantes locais, particularizadas em contextos específicos e, portanto, configuram-se de forma heterogênea, complexa e plural;

10-  Perceber a língua inglesa como um fenômeno carregado de significados culturalmente marcados;

10- Perceber o valor social das línguas existentes na sociedade;

11- Possibilitar por meio da práxis que o educando, enquanto enunciador, saiba adequar a sua linguagem ao seu enunciatário, tanto em contexto formal quanto informal.

5ª série

Objetivos específicos:

1- Demonstrar compreensão geral de textos de gêneros variados, enfatizando as várias modalidades possíveis;

2- Selecionar informações específicas do texto;

3- Demonstrar conhecimento da organização textual por meio do reconhecimento de como a informação é apresentada no texto e dos conectores articuladores do discurso e de sua função;

4- Demonstrar consciência de que a leitura não é um processo linear que exige o entendimento de cada palavra;

5- Demonstrar consciência crítica em relação aos objetivos do texto, em relação ao modo como escritores e leitores estão posicionados no mundo social;

6- Demonstrar conhecimento sistêmico necessário para a leitura crítica do texto;

7- Demonstrar adequação no uso de traços entonacionais e conhecimento a nível fonológico;

8- Conhecer campo semântico referente a objetos da sala de aula, lugares, qualidades, família, animais, números, elementos da natureza...;

9- Utilizar adequadamente conhecimento sistêmico de acordo com o gênero estudado: verbos (simple present), verbo to be, pronomes, artigos demonstrativos, preposições...

Conteúdo estruturante:  Discurso como prática social

1. O ensino de Língua Estrangeira Moderna visará o discurso enquanto prática social por meio da leitura, oralidade e escrita. Tais práticas serão efetivadas a partir de diferentes tipologias e gêneros textuais.

Conteúdos Básicos;
LEITURA:

Tema do texto,

Intertextualidade; 

Intencionalidade;

Léxico;

Variedade lingüística; 

Marcas lingüísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto; pontuação, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.),

Recursos estilísticos: figuras de linguagem,

Elementos semânticos;

Acentuação gráfica;

Ortografia;

ESCRITA:

Tema,

Interlocutor,

Finalidade do texto, 

Intencionalidade do texto,

Intertextualidade,

Condições de produção,

Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto),

Léxico,

Elementos semânticos,

Variedade lingüística,

Marcas lingüísticas: elementos de coesão, coerência, as classes gramaticais no texto, pontuação, ortografia, acentuação gráfica, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.), 

Recursos estilísticos: figuras de linguagem,

ORALIDADE:

Elementos extralingüísticos: entonação, pausas, gestos, etc.,

Adequação do discurso ao gênero,

Turnos da fala,

Variações lingüísticas,

Marcas Lingüísticas: coesão, coerência, gírias, repetição,

Pronúncia,

Conteúdos específicos:

Leitura de diversos gêneros textuais, identificação da idéia principal do texto (skimming), identificação de informações específicas em textos (scanning), identificação das diferentes funções comunicativas, estudo dos componentes lingüísticos referentes a cada gênero, construção coletiva dos diversos sentidos possíveis a cada texto, vocabulário específico para cada gênero textual.

Gêneros textuais:

· Reportagens,

· Histórias em quadrinhos,

· Letras de músicas,

· Fábulas,

· Receitas,

Componentes lingüísticos e vocabulário:

· Construção coletiva dos diversos sentidos possíveis a cada texto,

· Vocabulário: cumprimentos, números, países, família, nacionalidade, partes da casa, mobília, cores, alimentos, membros da família, lazer, estabelecimento comercial, endereços, direções, animais, horas, roupas masculinas e femininas, esportes olímpicos e paraolímpicos, habilidades e palavras desconhecidas que aparecerem nos textos,

· Funções comunicativas,

· Conteúdos gramaticais: pronomes pessoais (sujeito e objeto), verbo to be (presente), artigos definidos e indefinidos, plural dos nomes, pronomes demonstrativos (this, these, that, those), possessivos, imperativos, preposições de lugar (there is/there are) nas formas afirmativa, negativa e interrogativa, adjetivos, contáveis e incontáveis (how much/how many), presente contínuo nas formas afirmativa, negativa e interrogativa, habilidades (can) nas formas afirmativa, negativa e interrogativa.

Escrita:

· Solução de exercícios e vocabulários;

· Produção de frases/textos dos gêneros estudados, proporcionando momentos de reescrita; 

Outros gêneros textuais poderão ser estudados durante o ano, levando-se em conta as escolhas temáticas dos alunos, o princípio da continuidade, a progressão entre as séries, as condições de trabalho existentes na escola.

Na 5ª série, em especial, será feito um trabalho intensivo com alguns grupos de palavras em língua estrangeira; objetos de sala de aula, animais, pronomes, alimentos, transporte, lugares, família, números, dias da semana, meses do ano, cores, adjetivos, artigos, Imperativo, preposições, horas, presente contínuo, question tags, além de outras atividades que observem a utilização da língua estrangeira no dia-a-dia dos alunos (aparelhos elétricos, camisetas, internet, embalagens, jogos, etc.).

6ª série
Objetivos específicos:

1- Demonstrar compreensão geral de textos de gêneros variados, enfatizando as várias modalidades possíveis;

2- Selecionar informações específicas do texto;

3- Demonstrar conhecimento da organização textual por meio do reconhecimento de como a informação é apresentada no texto e dos conectores articuladores do discurso e de sua função;

4- Demonstrar consciência de que a leitura não é um processo linear que exige o entendimento de cada palavra;

5- Demonstrar consciência crítica em relação aos objetivos do texto, em relação ao modo como escritores e leitores estão posicionados no mundo social;

6- Demonstrar conhecimento sistêmico necessário para a leitura crítica do texto;

7- Demonstrar adequação no uso de traços entonacionais e conhecimento a nível fonológico;

Conteúdo estruturante:  Discurso como prática social
1. O ensino de Língua Estrangeira Moderna visará o discurso                                                                                           enquanto prática social por meio da leitura, oralidade e escrita. Tais práticas serão efetivadas a partir de diferentes tipologias e gêneros textuais.

Conteúdos Básicos;

LEITURA:

Identificação do tema do texto,

Intertextualidade; 

Intencionalidade;

Léxico;

Variedade lingüística;

Marcas lingüísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto; pontuação, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.),

Recursos estilísticos: figuras de linguagem,

Elementos semânticos;

Acentuação;

Ortografia;

ESCRITA:

Tema,

Interlocutor,

Finalidade do texto, 

Intencionalidade do texto,

Intertextualidade,

Condições de produção,

Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto),

Léxico,

Elementos semânticos,

Variedade lingüística,

Marcas lingüísticas: elementos de coesão, coerência, as classes gramaticais no texto, pontuação, ortografia, acentuação gráfica, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.), 

Recursos estilísticos: figuras de linguagem, 

ORALIDADE:

Elementos extralingüísticos: entonação, pausas, gestos, etc.,

Adequação do discurso ao gênero,

Turnos da fala,

Variações lingüísticas,

Marcas Lingüísticas: coesão, coerência, gírias, repetição,   

Pronúncia,

Conteúdos específicos:

Leitura de diversos gêneros textuais, identificação da idéia principal do texto (skimming), identificação de informações específicas em textos (scanning), identificação das diferentes funções comunicativas, estudo dos componentes lingüísticos referentes a cada gênero, construção coletiva dos diversos sentidos possíveis a cada texto, vocabulário específico para cada gênero textual.

Gêneros textuais:

· Reportagens,

· Histórias em quadrinhos,

· Letras de músicas,

· Fábulas,

· Receitas,

Componentes lingüísticos:

· Construção coletiva dos diversos sentidos possíveis a cada texto,

· Vocabulário: materiais, comandos e disciplinas escolares, tipos de arte, corpo humano, profissões, comidas e refeições, gifts, computer talk, estações do ano e condições do tempo e palavras desconhecidas que aparecerem nos textos,

· Funções comunicativas,

· Conteúdos gramaticais: presente contínuo nas formas afirmativa, negativa e interrogativa, habilidades (can) nas formas afirmativa, negativa e interrogativa, wh questions, presente simples nas formas afirmativa, negativa e interrogativa, imperativo nas formas afirmativa e negativa, números ordinais, to have nas formas afirmativa, negativa e interrogativa, contable and uncontables nouns (how much e how many), presente simples, advérbios de freqüência, pronomes oblíquos, futuro imediato (going to + main verb nas formas afirmativa, negativa e interrogativa), Wh-questions + going to/ preposições de lugares e de tempo, verbo to be (simple past) nas formas afirmativa, negativa e interrogativa.

Escrita:

· Solução de exercícios e vocabulários;

· Produção de textos dos gêneros estudados, proporcionando momentos de reescrita; 

Outros gêneros textuais poderão ser estudados durante o ano, levando-se em conta as escolhas temáticas dos alunos, o princípio da continuidade, a progressão entre as séries, as condições de trabalho existentes na escola.

7ª série

Objetivos específicos:

1- Demonstrar compreensão geral de textos de gêneros variados, enfatizando as várias modalidades possíveis;

2- Selecionar informações específicas do texto;

3- Demonstrar conhecimento da organização textual por meio do reconhecimento de como a informação é apresentada no texto e dos conectores articuladores do discurso e de sua função;

4- Demonstrar consciência de que a leitura não é um processo linear que exige o entendimento de cada palavra;

5- Demonstrar consciência crítica em relação aos objetivos do texto, em relação ao modo como escritores e leitores estão posicionados no mundo social;

6- Demonstrar conhecimento sistêmico necessário para a leitura crítica do texto;

7- Demonstrar adequação no uso de traços entonacionais e conhecimento a nível fonológico;

Conteúdo estruturante:  Discurso como prática social

1. O ensino de Língua Estrangeira Moderna visará o discurso enquanto prática social por meio da leitura, oralidade e escrita. Tais práticas serão efetivadas a partir de diferentes tipologias e gêneros textuais.

Conteúdos básicos:

LEITURA:

Identificação do tema do texto,

Intertextualidade; 

Intencionalidade;

Vozes sociais presentes no texto;

Léxico;

Variedade lingüística;

Marcas lingüísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto; pontuação, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.),

Recursos estilísticos: figuras de linguagem,

Elementos semânticos;

Acentuação;

Ortografia;

ESCRITA:

Tema,

Interlocutor,

Finalidade do texto, 

Intencionalidade do texto,

Intertextualidade,

Condições de produção,

Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto),

Vozes sociais presentes no texto,

Léxico,

Elementos semânticos,

Variedade lingüística,

Marcas lingüísticas: elementos de coesão, coerência, as classes gramaticais no texto, pontuação, ortografia, acentuação gráfica, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.), 

Recursos estilísticos: figuras de linguagem, 

ORALIDADE:

Elementos extralingüísticos: entonação, pausas, gestos, etc.,

Adequação do discurso ao gênero,

Turnos da fala,

Vozes sociais presentes no texto,

Variações lingüísticas,

Marcas Lingüísticas: coesão, coerência, gírias, repetição,

Diferenças e semelhanças entre o discurso oral e o escrito,

Adequação da fala ao contexto, 

Pronúncia,

Conteúdos específicos:

Leitura de diversos gêneros textuais, identificação da idéia principal do texto (skimming), identificação de informações específicas em textos (scanning), identificação das diferentes funções comunicativas, estudo dos componentes lingüísticos referentes a cada gênero, construção coletiva dos diversos sentidos possíveis a cada texto, vocabulário específico para cada gênero textual.

Gêneros textuais:

· Histórias em quadrinhos,

· Contos,

· Fábulas,

· Reportagens,

· Textos informativos,

· Peças teatrais,

· Poesias/letras de músicas,

· Horóscopo,

· Romance infanto-juvenil.

Componentes lingüísticos e vocabulário:

· Passado contínuo (Past continuous Tense) nas formas afirmativa, negativa e interrogativa; simple past, regular verbs nas formas afirmativa, negativa e interrogativa; simple past – irregular verbs nas formas afirmativa, negativa e interrogativa; reflexive pronouns (myself, yorurself, himself, herself, ourselves, yourselves themselves); passado contínuo x passado simples, while/when, wh-questions + simple past, comparativo (comparative superiority, inferiority, equality); adjetivos (adjectives – which+what, superlativos (superlative forms wh-questions+superlative form, who/which); futuro simples (future simple) nas formas afirmativa, negativa e interrogativa, wh-questions+future tense; pronome possessivo, tag questions (borrow x lend, to be, can, present/past future);

· Construção coletiva dos diversos sentidos possíveis a cada texto;

· Vocabulário: diferenças entre o inglês americano e britânico; lazer; invenções; no aeroporto (at the airport); adjetivos; frases comparativas; corpo humano; frases superlativas; quis show; gêneros de filmes, feriados e palavras desconhecidas encontradas nos textos complementares trabalhados.

Escrita:

· Solução de exercícios e vocabulários;

· Produção de textos dos gêneros estudados, proporcionando momentos de reescrita; 

Outros gêneros textuais poderão ser estudados durante o ano, levando-se em conta as escolhas temáticas dos alunos, o princípio da continuidade, a progressão entre as séries, as condições de trabalho existentes na escola.

8ª série

Objetivos específicos:

1- Demonstrar compreensão geral de textos de gêneros variados, enfatizando as várias modalidades possíveis;

2- Selecionar informações específicas do texto;

3- Demonstrar conhecimento da organização textual por meio do reconhecimento de como a informação é apresentada no texto e dos conectores articuladores do discurso e de sua função;

4- Demonstrar consciência de que a leitura não é um processo linear que exige o entendimento de cada palavra;

5- Demonstrar consciência crítica em relação aos objetivos do texto, em relação ao modo como escritores e leitores estão posicionados no mundo social;

6- Demonstrar conhecimento sistêmico necessário para a leitura crítica do texto;

7- Demonstrar adequação no uso de traços entonacionais e conhecimento a nível fonológico;

Conteúdo estruturante:  Discurso como prática social

1. O ensino de Língua Estrangeira Moderna visará o discurso enquanto prática social por meio da leitura, oralidade e escrita. Tais práticas serão efetivadas a partir de diferentes tipologias e gêneros textuais.

Conteúdos básicos:

LEITURA:

Identificação do tema do texto,

Intertextualidade; 

Intencionalidade;

Vozes sociais presentes no texto;

Léxico;

Variedade lingüística;

Marcas lingüísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto; pontuação, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.),

Recursos estilísticos: figuras de linguagem,

Elementos semânticos;

Discurso direto e indireto;

Emprego do sentido conotativo e denotativo no texto;

Acentuação;

Ortografia;

ESCRITA:

Tema, 

Interlocutor,

Finalidade do texto, 

Intencionalidade do texto,

Intertextualidade,

Condições de produção,

Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto),

Vozes sociais presentes no texto,

Discurso direto e indireto;

Emprego do sentido denotativo e conotativo,

Léxico,

Elementos semânticos,

Variedade lingüística,

Marcas lingüísticas: elementos de coesão, coerência, as classes gramaticais no texto, pontuação, ortografia, acentuação gráfica, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.), 

Recursos estilísticos: figuras de linguagem, 

ORALIDADE:

Elementos extralingüísticos: entonação, pausas, gestos, etc.,

Adequação do discurso ao gênero,

Turnos da fala,

Vozes sociais presentes no texto,

Variações lingüísticas,

Marcas Lingüísticas: coesão, coerência, gírias, repetição,

Diferenças e semelhanças entre o discurso oral e o escrito,

Adequação da fala ao contexto, 

Pronúncia,

Conteúdos específicos:

Leitura de diversos gêneros textuais, identificação da idéia principal do texto (skimming), identificação de informações específicas em textos (scanning), identificação das diferentes funções comunicativas, estudo dos componentes lingüísticos referentes a cada gênero, construção coletiva dos diversos sentidos possíveis a cada texto, vocabulário específico para cada gênero textual.

Gêneros textuais:

· Sinopse;

· Entrevista; 

· Romance infanto-juvenil;

· Histórias em quadrinhos;

· Contos;

· Fábulas;

· Reportagens;

· Textos informativos;

· Peças teatrais;

Componentes lingüísticos e vocabulário:

· Verbos modais (must, should); Condicional; Tempos compostos; Voz passiva; presente simples; presente perfeito nas formas afirmativa, negativa e interrogativa; presente perfeito/presente simples; present perfect + for, since; present perfect+tag questions; simple past  + ago; pronomes (subject pronouns, object pronouns); adjetivos ( possessive adjective used to – formas afirmativa, negativa e interrogativa; advérbios de tempo (adverbs of time – sequence – first, then after that, next, finally e ever, already, never, yet, just; pronome relativo (who, that, which. Whose,where), artigos (definite and indefinite articles – a, na, the); false friends

· Vocabulário: things teenagers like (coisas que adolescentes gostam); palavras relacionadas a aparelhos de ginástica e exercícios físicos (keeping fit); problemas relacionados com a saúde, problemas sociais e preservação do meio ambiente; sentimentos e emoções; e palavras desconhecidas encontradas nos textos trabalhados.

Escrita:

· Solução de exercícios e vocabulários;

· Produção de textos dos gêneros estudados, proporcionando momentos de reescrita; 

Outros gêneros textuais serão estudados durante o ano, levando-se em conta as escolhas temáticas dos alunos, o princípio da continuidade, a progressão entre as séries, as condições de trabalho existentes na escola.

1º Ano do Ensino Médio

Objetivos Específicos

· Perceber o papel do inglês como língua global;

· Depreender a influência do Inglês na língua portuguesa;

· Reconhecer os diversos gêneros textuais;

· Perceber, através do conteúdo vinculado, os interlocutores, o as: fonte, os papéis sociais, a intencionalidade do autor, o valor estético condições de produção;

· Reconhecer no texto e empregar os marcadores discursivos responsáveis, progressão, seqüência de idéias e coerência textual;

· Reconhecer e lidar com diferentes registros e graus de formalidade; 

· Distinguir fonemas;

· Expressar ações no presente;

· Dizer o horário de realização de atividades cotidianas;

· Dizer e perguntar sobre a freqüência que se realizam determinadas ações; Empregar adequadamente os adjetivos possessivos;

· Perguntar e responder sobre ações que estão acontecendo no momento; 

· Expressar e compreender comandos;

· Substituir os nomes pelos pronomes;

· Perguntar e responder sobre ações que ocorreram no passado;

· Dizer e responder sobre ações que costumava ou não costumava fazer;

· Qualificar pessoas e objetos;

· Ler e interpretar histórias, contos, peças teatrais, receitas;

· Dramatizar situações de uso real da língua;

Conteúdo Estruturante:  Discurso como prática social
O ensino de Língua Estrangeira Moderna visará o discurso e prática social por meio da leitura, oralidade e escrita.

Conteúdos básicos:

LEITURA:

Identificação do tema do texto,

Intertextualidade; 

Intencionalidade;

Vozes sociais presentes no texto;

Léxico;

Marcadores do discurso;

Variedade lingüística;

Marcas lingüísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto; pontuação, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.),

Recursos estilísticos: figuras de linguagem,

Elementos semânticos;

Discurso direto e indireto;

Emprego do sentido conotativo e denotativo no texto;

Acentuação;

Ortografia;

ESCRITA:

Tema, 

Interlocutor,

Finalidade do texto, 

Intencionalidade do texto,

Intertextualidade,

Condições de produção,

Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto),

Vozes sociais presentes no texto,

Vozes verbais

Discurso direto e indireto;

Emprego do sentido denotativo e conotativo,

Léxico,

Elementos semânticos,

Variedade lingüística,

Marcas lingüísticas: elementos de coesão, coerência, as classes gramaticais no texto, pontuação, ortografia, acentuação gráfica, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.), 

Recursos estilísticos: figuras de linguagem, 

ORALIDADE:

Elementos extralingüísticos: entonação, pausas, gestos, etc.,

Adequação do discurso ao gênero,

Turnos da fala,

Vozes sociais presentes no texto,

Variações lingüísticas,

Marcas Lingüísticas: coesão, coerência, gírias, repetição,

Diferenças e semelhanças entre o discurso oral e o escrito,

Adequação da fala ao contexto, 

Pronúncia,

Conteúdos Específicos: 

Estudo de diversos gêneros textuais e seus elementos composicionais (estudo dos componentes lingüísticos referentes a cada gênero, suporte, finalidade, sua informatividade, situação de construção e veiculação, entre outros aspectos importantes); identificação da idéia principal do texto (skimming) e de informações específicas (scanning); análise das diferentes formas de linguagem; construção coletiva dos diversos sentidos possíveis a cada texto; vocabulário específico para cada gênero textual.

Gêneros textuais:

· Sinopse;

· Entrevista; 

· Romance infanto-juvenil;

· Histórias em quadrinhos;

· Contos;

· Fábulas;

· Reportagens;

· Texto informativo e informativo científico;

· Peças teatrais;

· Publicações em revistas, 

· Livretos,

· Músicas;

· Panfletos;

· Cartazes;

· Convite;

· Informativos;

· Cartum;

· Anúncio;

· Carta;

· Receita;

Conhecimentos linguísticos e vocabulário:

· Verb to be (affirmative, negative and interrogative forms);

· Present Continuous (affirmative, negative and interrogative);

· Simple Present (affirmative, negative and interrogative form);

· Simple Past (affirmative, negative and interrogative forms) dos verbos regulares e irregulars;

· Used to be (affirmative, negative and interrogative forms);

· Futuro simples e imediato;

· Adjetivos possessivos;

· Pronomes possessivos;

· Advérbio de freqüência;

· Artigos definidos e indefinidos;

· Preposições e advérbios de lugar;

· Pronome pessoal do caso reto;

· Imperativo dos verbos;

· Pronome demonstrativo

· Pronome oblíquo;

· Diferenças entre os verbos: to use e to wear;

· Vocabulário: termos e expressões específicas sobre alimentação e dieta balanceada; profissões; nacionalidades, alfabeto; costumes; sono, meio ambiente, cidades e tipos de moradias; sobre o mundo da moda, itens do vestuário; sobre o mundo da música;

Oralidade: 

· Apresentação de textos produzidos;

· Prática de listening, objetivando a compreensão e interpretação;

· Leitura dos diálogos produzidos;

· Músicas;

· Bate-papo;

Escrita:

· Solução de exercícios e vocabulários;

· Produção de textos dos gêneros estudados, proporcionando momentos de reescrita; 

2º Ano do Ensino Médio

Objetivos Específicos

· Perceber o papel do inglês como língua global;

· Depreender a influência do Inglês na língua portuguesa;

· Reconhecer os diversos gêneros textuais;

· Perceber, através do conteúdo vinculado, os interlocutores, o as: fonte, os papéis sociais, a intencionalidade do autor, o valor estético condições de produção;

· Reconhecer no texto e empregar os marcadores discursivos responsáveis, progressão, seqüência de idéias e coerência textual;

· Reconhecer e lidar com diferentes registros e graus de formalidade; 

· Distinguir fonemas;

· Expressar ações no presente;

· Dizer o horário de realização de atividades cotidianas;

· Dizer e perguntar sobre a freqüência que se realizam determinadas ações; Empregar adequadamente os adjetivos possessivos;

· Perguntar e responder sobre ações que estão acontecendo no momento; 

· Expressar e compreender comandos;

· Substituir os nomes pelos pronomes;

· Perguntar e responder sobre ações que ocorreram no passado;

· Dizer e responder sobre ações que costumava ou não costumava fazer;

· Qualificar pessoas e objetos;

· Ler e interpretar histórias, contos, peças teatrais, receitas;

· Dramatizar situações de uso real da língua;

Conteúdo Estruturante:  Discurso como prática social
O ensino de Língua Estrangeira Moderna visará o discurso e prática social por meio da leitura, oralidade e escrita.

Conteúdos básicos:

LEITURA:

Identificação do tema do texto,

Intertextualidade; 

Intencionalidade;

Vozes sociais presentes no texto;

Léxico;

Marcadores do discurso;

Variedade lingüística;

Marcas lingüísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto; pontuação, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.),

Recursos estilísticos: figuras de linguagem,

Elementos semânticos;

Discurso direto e indireto;

Emprego do sentido conotativo e denotativo no texto;

Acentuação;

Ortografia;

ESCRITA:

Tema, 

Interlocutor,

Finalidade do texto, 

Intencionalidade do texto,

Intertextualidade,

Condições de produção,

Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto),

Vozes sociais presentes no texto,

Vozes verbais

Discurso direto e indireto;

Emprego do sentido denotativo e conotativo,

Léxico,

Elementos semânticos,

Variedade lingüística,

Marcas lingüísticas: elementos de coesão, coerência, as classes gramaticais no texto, pontuação, ortografia, acentuação gráfica, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.), 

Recursos estilísticos: figuras de linguagem, 

ORALIDADE:

Elementos extralingüísticos: entonação, pausas, gestos, etc.,

Adequação do discurso ao gênero,

Turnos da fala,

Vozes sociais presentes no texto,

Variações lingüísticas,

Marcas Lingüísticas: coesão, coerência, gírias, repetição,

Diferenças e semelhanças entre o discurso oral e o escrito,

Adequação da fala ao contexto, 

Pronúncia,

Conteúdos Específicos: 

Estudo de diversos gêneros textuais e seus elementos composicionais (estudo dos componentes lingüísticos referentes a cada gênero, suporte, finalidade, sua informatividade, situação de construção e veiculação, entre outros aspectos importantes); identificação da idéia principal do texto (skimming) e de informações específicas (scanning); análise das diferentes formas de linguagem; construção coletiva dos diversos sentidos possíveis a cada texto; vocabulário específico para cada gênero textual.
Gêneros textuais:

· Sinopse;

· Entrevista; 

· Romance infanto-juvenil;

· Histórias em quadrinhos;

· Contos;

· Fábulas;

· Reportagens;

· Texto informativo e informativo científico;

· Peças teatrais;

· Publicações em revistas, 

· Livretos,

· Músicas;

· Panfletos;

· Cartazes;

· Convite;

· Informativos;

· Cartum;

· Anúncio;

· Bilhete;

· E-mail;

· Entrevista de emprego;

· Boletim policial;

Conhecimentos linguísticos e vocabulário:

· Vocabulário: termos e expressões sobre ciências, alimentos geneticamente modificados, cinema e filmes, termos relacionados à TV, computação, segurança, crimes e informatização;

· Comparação dos adjetivos: graus comparativo e superlativo;

· Tempos verbais: presente perfeito; presente perfeito com since, for e just; past perfect; present continuous; past continuous; simple future;

· Condicional

· If-clauses (will/would)

· Verbos modais

· Tag Questions;

· Phrasal verbs;

· The infinitive articles;

· Diferença entre presente perfeito e passado simples;

· Past tense: to be going to;

· Countable and uncountable;

· False friends;

· Pronomes reflexivos;

Oralidade: 

· Apresentação de textos produzidos;

· Prática de listening, objetivando a compreensão e interpretação;

· Leitura dos diálogos produzidos;

· Músicas;

· Bate-papo;

· Discussões;

· Jogos;

Escrita:

· Solução de exercícios e vocabulários;

· Produção de textos dos gêneros estudados, proporcionando momentos de reescrita; 

3º Ano do Ensino Médio

Objetivos Específicos

· Perceber o papel do inglês como língua global;

· Depreender a influência do Inglês na língua portuguesa;

· Reconhecer os diversos gêneros textuais;

· Perceber, através do conteúdo vinculado, os interlocutores, o as: fonte, os papéis sociais, a intencionalidade do autor, o valor estético condições de produção;

· Reconhecer no texto e empregar os marcadores discursivos responsáveis, progressão, sequência de idéias e coerência textual;

· Reconhecer e lidar com diferentes registros e graus de formalidade; 

· Distinguir fonemas;

· Expressar ações no presente;

· Dizer o horário de realização de atividades cotidianas;

· Dizer e perguntar sobre a freqüência que se realizam determinadas ações; Empregar adequadamente os adjetivos possessivos;

· Perguntar e responder sobre ações que estão acontecendo no momento; 

· Expressar e compreender comandos;

· Substituir os nomes pelos pronomes;

· Perguntar e responder sobre ações que ocorreram no passado;

· Dizer e responder sobre ações que costumava ou não costumava fazer;

· Qualificar pessoas e objetos;

· Ler e interpretar histórias, contos, peças teatrais, receitas;

· Dramatizar situações de uso real da língua;

Conteúdo Estruturante:  Discurso como prática social
O ensino de Língua Estrangeira Moderna visará o discurso e prática social por meio da leitura, oralidade e escrita.

Conteúdo básico:

LEITURA:

Identificação do tema do texto,

Intertextualidade; 

Intencionalidade;

Vozes sociais presentes no texto;

Léxico;

Marcadores do discurso;

Variedade lingüística;

Marcas lingüísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto; pontuação, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.),

Recursos estilísticos: figuras de linguagem,

Elementos semânticos;

Discurso direto e indireto;

Emprego do sentido conotativo e denotativo no texto;

Acentuação;

Ortografia;

ESCRITA:

Tema, 

Interlocutor,

Finalidade do texto, 

Intencionalidade do texto,

Intertextualidade,

Condições de produção,

Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto),

Vozes sociais presentes no texto,

Vozes verbais

Discurso direto e indireto;

Emprego do sentido denotativo e conotativo,

Léxico,

Elementos semânticos,

Variedade lingüística,

Marcas lingüísticas: elementos de coesão, coerência, as classes gramaticais no texto, pontuação, ortografia, acentuação gráfica, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.), 

Recursos estilísticos: figuras de linguagem, 

ORALIDADE:

Elementos extralingüísticos: entonação, pausas, gestos, etc.,

Adequação do discurso ao gênero,

Turnos da fala,

Vozes sociais presentes no texto,

Variações lingüísticas,

Marcas Lingüísticas: coesão, coerência, gírias, repetição,

Diferenças e semelhanças entre o discurso oral e o escrito,

Adequação da fala ao contexto, 

Pronúncia,

Conteúdos Específicos:

Estudo de diversos gêneros textuais e seus elementos composicionais (estudo dos componentes lingüísticos referentes a cada gênero, suporte, finalidade, sua informatividade, situação de construção e veiculação, entre outros aspectos importantes); identificação da idéia principal do texto (skimming) e de informações específicas (scanning); análise das diferentes formas de linguagem; construção coletiva dos diversos sentidos possíveis a cada texto; vocabulário específico para cada gênero textual.
Gêneros textuais:

· Sinopse;

· Entrevista; 

· Romance infanto-juvenil;

· Histórias em quadrinhos;

· Contos;

· Fábulas;

· Reportagens;

· Texto informativo e informativo científico;

· Peças teatrais;

· Publicações em revistas, 

· Livretos,

· Músicas;

· Panfletos;

· Cartazes;

· Convite;

· Informativos;

· Cartum;

· Anúncio;

· Bilhete;

· E-mail;

· Entrevista de emprego;

· Boletim policial;

· Currículo;

Conhecimentos linguísticos e vocabulário:

· Vocabulário sobre: dinheiro, carreira e vocação profissional, trabalho em escritório, aviação e invenções;

· Discurso direto e indireto;
· Voz passiva (revisão);
· Uso de since e for;

· Presente perfeito;

· Forma superlativa dos adjetivos;

· Forma comparativa dos adjetivos;

· Revisão de passado simples – verbos regulares e irregulares;

· Revisão de presente simples;

· Pronome indefinido; (some, any, no) e seus derivados;

· Pronomes relativos;

· Conjunções coordenativas;

· Pronomes reflexivos;

· Falsos cognatos;

· Modal verbs;

· Revisão de condicionais;

· Revisão de imperativo;

· Formação de palavras a partir de afixos e sufixos;

· Revisão de relative clauses;

Oralidade: 

· Apresentação de textos produzidos;

· Prática de listening, objetivando a compreensão e interpretação;

· Leitura dos diálogos produzidos;

· Músicas;

· Bate-papo;

· Discussões;

· Jogos;

Escrita:

· Solução de exercícios e vocabulários;

· Produção de textos dos gêneros estudados, proporcionando momentos de reescrita; 

Metodologia

       O trabalho com a língua estrangeira em sala de aula precisa partir do entendimento do papel das línguas nas sociedades e como possibilidade de conhecer, expressar e transformar modos de entender o mundo e de construir significados. Assim, é preciso considerar o trabalho com textos em contexto de seu uso, valorizando o conhecimento de mundo e as experiências dos alunos por meio de discussões referentes aos temas abordados, explorando pressupostos, formulando hipóteses com os mesmos.

          Isto não representa privilegiar a prática da leitura em detrimento às demais no trabalho em sala de aula, visto que na interação com o texto, pode haver uma mistura da linguagem escrita, visual e oral.

          É preciso então, considerar que os textos a serem trabalhados devem promover a construção dos significados nas práticas sócio-culturais, assim durante as aulas será possível fazer discussões orais sobre a compreensão, bem como produzir textos orais, escritos ou visuais a partir do texto lido, integrando todas as práticas discursivas neste processo.

Sendo assim, a importância e utilização dos recursos tecnológicos na instituição fazem-se necessário para auxiliar os alunos no processo de inferência sobre os temas estudados.

Avaliação

          De acordo com a lei de diretrizes e bases da Educação Nacional n° 9394/96, a avaliação deve ser contínua e cumulativa cujos aspectos qualitativos prevaleçam sobre os quantitativos, considerando as diferentes naturezas da avaliação (diagnóstica, somativa e formativa) que se articulam com os objetivos específicos e conteúdos definidos nas escolas, respeitando as diferenças individuais e escolares.  A avaliação deve ser parte integrante do processo de aprendizagem uma vez que servirá para o professor repensar a sua metodologia e planejar suas aulas de acordo com as necessidades de seus alunos.

           Tal avaliação será realizada por meios diversificados como; participação individual ou em grupo, testes escritos, interpretação de textos, leituras, pesquisas e exercícios de prática oral, auditiva e escrita (relatórios de filmes, músicas, listenings, confecções de mini-textos, diálogos).

            Ao ser detectado problema quanto à aquisição dos conteúdos, deve-se proporcionar ao aluno atividades de recuperação paralela seguindo os critérios de cada estabelecimento de ensino.
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LÍNGUA PORTUGUESA

JUSTIFICATIVA


No processo de ensino-aprendizagem, é importante ter claro que quanto maior o contato com a linguagem, nas diferentes esferas sociais, mais possibilidades se tem de entender o texto, seus sentidos, suas intenções e visões de mundo. A ação pedagógica referente à linguagem, portanto, precisa pautar-se na interlocução, em atividades planejadas que possibilitem ao aluno a leitura e a produção oral e escrita, bem como a reflexão e o uso da linguagem em diferentes situações. Desse modo, o trabalho pedagógico a ser realizado prioriza as práticas sociais.


A criança, quando chega à escola, já domina a oralidade, pois cresce ouvindo e falando a língua, seja por meio das cantigas, das narrativas, dos causos contados no seu grupo social, do diálogo dos falantes que a cercam ou até mesmo pelo rádio, TV e outras mídias. Cabe à escola apresentar-lhe a norma culta, bem como a diversidade linguística: localização geográfica, faixa etária e situação socioeconômica, escolaridade, etc., uma vez que embora apresentem diferenças entre si, ambas são igualmente lógicas e bem estruturadas.


Em relação à escrita, pretende-se desenvolver uma prática de escrita escolar que considere o leitor, ou seja, uma escrita que tenha um destinatário e finalidades, para então se decidir sobre o que será escrito, tendo visto que “a escrita, na diversidade de seus usos, cumpre funções comunicativas socialmente específicas e relevantes”.  Além disso, cada gênero discursivo tem suas peculiaridades: a composição, a estrutura e o estilo variam conforme se produza um poema, um bilhete, uma receita, um texto de opinião ou científico. Essas e outras composições precisam circular na sala de aula em ações de uso, e não a partir de conceitos e definições de diferentes modelos de textos. Alcançar-se-á uma melhor escrita a partir da produção de diferentes gêneros, por meio das experiências sociais, tanto singular quanto coletivamente vividas. 


A análise linguística refere-se aos estudos dos conhecimentos linguístico-discursivos dos alunos, inclui tanto o trabalho sobre as questões tradicionais da gramática quanto questões amplas a propósito do texto, entre as quais vale a pena citar: coesão e coerência internas do texto; adequação do texto aos objetivos pretendidos; análise dos recursos expressivos utilizados, organização e inclusão de informações, etc. O trabalho de reflexão linguística a ser realizado voltar-se-á para a observação e análise da língua em uso, o que inclui morfologia, sintaxe, semântica e estilística; variedades linguísticas; as relações e diferenças entre língua oral e língua escrita, quer no nível fonológico-ortográfico, quer no nível textual e discursivo, visando à construção de conhecimentos sobre o sistema lingüístico. O ensino da nomenclatura gramatical, de definições ou regras a serem construídas, com a mediação do professor, ocorrerá após o aluno ter realizado a experiência de interação com o texto. 


Diante de tudo isso, o trabalho das práticas de leitura, escrita, oralidade e análise lingüística, serão realizados por meio da análise de diferentes gêneros discursivos que circulam nas diferentes esferas sociais. 

4ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL
CONTEÚDO ESTRUTURANTE: DISCURSO COMO PRÁTICA SOCIAL
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS

(GÊNEROS)
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	ABORDAGEM TEÓRICA – METODOLÓGICA
	AVALIAÇÃO

	LEITURA

Ata;

Telegrama;

Resenha,

Texto de opinião;

Fábula;

Paródia;

Foto;

Resumo;

Bula;
Regras de jogo;

Texto jornalístico;

Tabela;

Gráfico;

Poema; 

Tiras;

Histórias em quadrinhos;
Manual de instrução;

Cartaz;

Biografia;

Cartum;

Charge;

Tiras;

Narrativas infantis;

Texto não-verbal;

Quadro de arte;
ESCRITA

Ata, 

Telegrama.

Fábula,

Paródia,

Foto,

Resumo/sinopse

Texto de opinião,

Bula,

Regras de jogo,

Texto jornalístico,

Tabela,

Tiras,

Gráfico, 

Manual de instrução,

Charge,

Cartum,
Poema,

ORALIDADE

Relatos de opinião,
Debate,

Fábula,

Regras de jogo,

Texto jornalístico,

Conto,

Biografia,

Manual de instrução,

Narrativas infantis,

Poemas,
	LEITURA:

Tema do texto,

Finalidade,

Interlocutor,
Contexto de produção da obra
Elementos composicionais do gênero em questão, 

Estudo vocabular; 

Marcas lingüísticas: coesão, coerência, pontuação, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.), função das classes gramaticais no texto, figuras de linguagem,

Aceitabilidade do texto,

Informatividade,

Discurso direto e indireto,

Intertextualidade,

Informações explícitas e implícitas,

Relações de conseqüência e causa,
Acentuação gráfica,

Ortografia,

Análise dos elementos gráficos presentes em textos não-verbais,
Expressões que denotem ironia e humor,

Sentido conotativo e denotativo da palavra e ou expressões,

Diferença entre fato e opinião,

Repetição proposital de palavras e expressões,

ESCRITA:

Tema,

Interlocutor,

Finalidade do texto, 

Argumentatividade,
Elementos composicionais do gênero em questão, 

Divisão do texto em parágrafos;

Marcas lingüísticas: elementos de coesão, coerência, pontuação, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.), classe de palavras no texto, figuras de linguagem (onomatopéia, prosopopéia, etc.), 
Concordância verbal

Concordância nominal.

Léxico.

Ortografia, 
Acentuação gráfica,

Semântica: significado das palavras no contexto,
Relação de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto,

Discurso direto e indireto,

Linguagem formal e informal,

Uso de margem, título, estética, etc.,

Partículas conectivas do texto,
Expressões que denotem ironia e humor,
ORALIDADE:

Tema do texto, 

Finalidade, 
Argumentatividade,

Aceitabilidade,
Papel do locutor e interlocutor, Elementos extralingüísticos (entonação, pausas, gestos, ritmo, expressões facial, corporal, e etc.), 
Adequação do discurso ao gênero, 

Turnos da fala,

Variações lingüísticas,

Marcas Lingüísticas: coesão, coerência, gírias, repetição, recursos semânticos, 
Léxico.
Adequação do discurso ao gênero,


	LEITURA:

Leitura de textos dos gêneros abordados;

Consideração dos conhecimentos prévios dos alunos;
Questionamentos que possibilitem inferências sobre o texto;

Discussão sobre: tema, intenções, intertextualidade, aceitabilidade, informatividade,

Contextualização da produção informando ao aluno acerca da estrutura composicional, suporte/ fonte, finalidade, época, interlocutores;
Utilização de textos verbais que dialoguem com não-verbais (gráficos, fotos, imagens, mapas e outros),

Relação do tema com contexto atual, com diferentes possibilidades de sentido (ambigüidades) e com outros textos;.

Socialização das idéias e experiências dos alunos sobra o texto.

Encaminhar discussões e reflexões sobre a intertextualidade,

Promover a percepção de recursos utilizados para deter minar causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto,

Formular questionamentos que possibilitem a interpretação do texto através do auxílio do material gráfico,

Utilizar diversos textos que dialoguem com não-verbais, como: gráficos, fotos, imagens, mapas, etc.,

Utilizar textos com elementos gráficos (não-verbais) como apoio na construção do sentido do texto,
Destacar as expressões que denotem ironia e humor,

Relacionar tema com o cotidiano do aluno,

Instigar a identificação e reflexão das palavras e expressões com sentido denotativo (mais usuais),

Salientar a distinção entre um fato da opinião relativa a esse fato,
ESCRITA:

Produção textual dos gêneros analisados a partir da delimitação do tema, do interlocutor, do gênero, da finalidade.

Leitura e análise de diversos textos sobre o mesmo tema e do gênero proposto;

Reestrutura e reescrita textual, revisando argumentos, idéias e os elementos composicionais do gênero abordado;

Analise da produção textual no que se refere à coerência, coesão, continuidade temática, à finalidade e à linguagem adequada ao contexto, conduzindo o aluno a uma reflexão dos elementos discursivos textuais, estruturais e normativos;
Estudo das figuras de linguagem no texto (onomatopéia, prosopopéia)
Incentivar o uso de recursos de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto,

Conduzir, na reescrita, a uma reflexão dos elementos discursivos, textuais, estruturais e normativos,

Uso de partículas conectivas,

Estimular o uso de expressões que denotem ironia e humor,

ORALIDADE: 

Apresentação de textos produzidos pelos alunos; Exploração das marcas lingüísticas típicas da oralidade em seu uso formal e informal;

Contação de estórias de diferentes gêneros, utilizando-se dos  recursos extralingüísticos como: entonação, pausas, expressão facial e outros 

Análise dos recursos da oralidade em diferentes discursos, como: cenas de desenhos, programas infanto-juvenis, entrevistas, reportagem, etc.

Proponha reflexões sobre os argumentos utilizados nas exposições orais dos alunos,

Orientar sobre o contexto social de uso do gênero oral selecionado,

Selecione discursos de outros para análise da oralidade, como: entrevistas, debates, etc.,
	LEITURA

O aluno deverá: 

Identificar o tema de cada texto proposto;

Realizar leituras compreensivas do texto;

Localizar informações explícitas e implícitas no texto;

Ampliar seu vocabulário;

Identificar idéia principal do texto;

Perceba o ambiente no qual circula o gênero,

Analise textos de gêneros diferentes ou não com o mesmo tema,

Analise as intenções do autor,
Conheça os recursos que determina causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto,

Reconheça a utilização de elementos gráficos (não-verbais) como apoio na construção do sentido do texto,
Reconheça palavras e expressões que denotem ironia e humor no texto,

Compreenda as diferenças decorridas do uso de palavras e ou expressões no sentido conotativo e denotativo,

Deduza os sentidos das palavras e expressões repetidas,

Perceba o ambiente de circulação do gênero,

Diferencie fato de uma opinião dada,

Posicione-se argumentatividade,

Identifique as marcas lingüísticas que evidenciem o locutor e o interlocutor de um texto.
ESCRITA

O aluno deverá:

Expressar as idéias com clareza;

Elaborar/ reelaborar textos de acordo com o encaminhamento do professor,  

Diferenciar o contexto de uso da linguagem formal e informal,

Usar recursos textuais, como: coesão e coerência, informatividade, etc.

Utilizar adequadamente recursos lingüísticos, como: pontuação, uso das classes gramaticais no texto, travessão;

Perceba e use os recursos para determinar causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto,
Apresente suas idéias com argumentatividade,

Compreenda argumentos no discurso do outro,

Empregue expressões que indicam ironia e humor.
ORALIDADE

O aluno deverá:

Utilizar o discurso de acordo com a situação de produção (formal/informal);

Apresentar suas idéias com clareza e coerência;
Compreender argumentos no discurso do outro;

Explanar diferentes textos, utilizando adequadamente entonação, pausas, gestos, etc.;

Respeitar os turnos de fala;

Compreenda os argumentos no discurso do outro,

Analise recursos da oralidade (elementos extralingüísticos) em diferentes situações de uso.


5ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL
CONTEÚDO ESTRUTURANTE: DISCURSO COMO PRÁTICA SOCIAL
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS

(GÊNEROS)
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	ABORDAGEM TEÓRICA – METODOLÓGICA
	AVALIAÇÃO

	LEITURA

Contos

Lendas

Receitas culinárias

Folheto instrucional

Notícias

Poemas

Placas de trânsito e Códigos

Tiras

Anúncios publicitários

Trava línguas 

Cartum

Verbete

Mapa

Entrevista

Texto científico

Cardápio

Tela

Crônica

Ilustração

Peça de teatro

Biografia

Fotografia

Reportagem

Cartaz

Musica

Piada

Charada

História em quadrinho

Emoticons

Adivinha
ESCRITA

Anúncios publicitários

Carta (formal e informal)

Relatórios

Texto criativo

Receitas culinárias

Cartaz

Poema

Regras de jogo

Emoticons

Notícias de jornal

Texto opinativo

Biografia/autobiografia

ORALIDADE

Relatos de experiências pessoais, histórias familiares, brincadeiras, eventos, textos lidos, acontecimentos, filmes, programas de TV, entrevistas, etc.

Debates de assuntos lidos, acontecimentos, situações polêmicas, filmes, programa de TV, etc.

Poemas

Notícias

Piadas

Charadas

Adivinhações

Narrativas 

Autobiografia/biografias


	LEITURA:

Tema do texto,

Finalidade,

Argumentatividade,

Interlocutor,

Aceitabilidade do texto, 

Informatividade, 

Discurso direto e indireto, Elementos composicionais do gênero em questão, 

Estudo vocabular; 

Relações implícitas e explícitas;

Marcas lingüísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.), figuras de linguagem, gírias.

ESCRITA:

Tema,

Interlocutor,

Finalidade do texto, Informatividade, Argumentatividade,

Discurso direto e indireto,

Elementos composicionais do gênero em questão, 

Divisão do texto em parágrafo,
Marcas lingüísticas: elementos de coesão, coerência, as classes gramaticais no texto, pontuação, ortografia, acentuação gráfica, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.), figuras de linguagem (onomatopéias, repetições, prosopopéia, etc.), concordância verbal e nominal.

Léxico.

ORALIDADE:

Tema do texto, 

Finalidade, 

Argumentatividade, 

Papel do locutor e interlocutor, Elementos extralingüísticos (entonação, pausas, gestos, etc.), Adequação do discurso ao gênero, 

Turnos da fala,

Variações lingüísticas,

Marcas Lingüísticas: coesão, coerência, gírias, repetição, recursos semânticos.  

Léxico.
	LEITURA:

Leitura de textos dos gêneros abordados;

Consideração dos conhecimentos prévios dos alunos,

Questionamentos que possibilitem inferências sobre o texto;

Discussão sobre: tema, intenções, intertextualidade, contextualização da produção (contexto de produção, conteúdo temático, estrutura composicional, suporte, fonte, finalidade, época),

Utilização de textos verbais que dialoguem com não-verbais (gráficos, fotos, imagens, mapas e outros),

Relação do tema com contexto atual.

Socialização das idéias e experiências dos alunos sobra o texto.

ESCRITA:

Produção textual dos gêneros analisados a partir da delimitação do tema, do interlocutor, do gênero, da finalidade.

Leitura e análise de diversos textos sobre o mesmo tema e do gênero proposto;

Reestrutura e reescrita textual, revisando argumentos, idéias e os elementos composicionais do gênero abordado;

Analise da produção textual no que se refere à coerência, coesão, continuidade temática, à finalidade e à linguagem adequada ao contexto,

Reflexão dos elementos discursivos, textuais, estruturais e normativos, principalmente durante a reescrita,

Estudo dos conhecimentos lingüísticos a partir do gênero estudado, dos textos produzidos pelos alunos e das dificuldades apresentadas pela turma.

ORALIDADE: 

Orientação sobre o contexto social de uso do gênero oral selecionado,

Apresentação de textos e trabalhos produzidos pelos alunos (explorando marcas lingüísticas típicas da oralidade em seu uso formal e informal);

Contação de estórias de diferentes gêneros, utilizando-se dos  recursos extralingüísticos como: entonação, pausas, expressão facial e outros 

Selecione discurso de outros para a análise dos recursos da oralidade, como: cenas de desenhos, programas infanto-juvenis, entrevistas, reportagem, etc.


	LEITURA

O aluno deverá: 

Identificar o tema de cada texto proposto;

Realizar leituras compreensivas do texto;

Localizar informações explícitas e implícitas no texto;

Posicionar-se argumentativamente;

Ampliar seu horizonte de expectativas;

Ampliar seu vocabulário;

Identificar idéia principal do texto;

Perceba o ambiente no qual circula o gênero,

Analise as intenções do autor,

Deduza os sentidos das palavras e/ou expressões a partir do contexto.

ESCRITA

O aluno deverá:

Expressar as idéias com clareza;

Elaborar/ reelaborar textos de acordo com o encaminhamento do professor, atendendo: as situações de produção propostas (gênero, interlocutor, finalidade...) e à continuidade temática; 

Diferenciar o contexto de uso da linguagem formal e informal,

Usar recursos textuais, como: coesão e coerência, informatividade, etc.

Utilizar adequadamente recursos lingüísticos, como: pontuação, uso e função das classes gramaticais;

ORALIDADE

O aluno deverá:

Utilizar o discurso de acordo com a situação de produção (formal/informal);

Apresentar suas idéias com clareza, coerência e argumentatividade;

Compreender argumentos no discurso do outro;

Explanar diferentes textos, utilizando adequadamente entonação, pausas, gestos, etc.;

Respeitar os turnos de fala;




6ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL
CONTEÚDO ESTRUTURANTE: DISCURSO COMO PRÁTICA SOCIAL
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS

(GÊNEROS)
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	ABORDAGEM TEÓRICA – METODOLÓGICA
	AVALIAÇÃO

	LEITURA

Texto legal

Mapas

Documentos pessoais

Biografia

Autobiografia

Crônica literária e social

Texto instrutivo e prescritivo

Regras de jogo

Leis

Bula

Regulamentos

Anúncios publicitários

Memórias

Poema

Fábula

Artigo jornalístico

Provérbios

Verbetes de enciclopédia

HQ

Tiras

Contos

Narrativas de enigmas

Cartão postal com descrição subjetiva do lugar;

Entrevista jornalística

Tela de pintura

Gráfico 

Fotos

Mapas

Publicitário de divulgação;

Publicitário de conscientização

ESCRITA

Autobiografia;
Regas de jogos criados;
Relatos de experiências vividas;
Resumo de texto jornalístico de informação científica;
HQ;
Fábula modificada;
Entrevista;
Poema;
Cartão postal;
Crônicas; 

Memórias literárias;
ORALIDADE

Relatos;
Debates;
Apresentação pessoal;
Jogral de poemas;
Entrevista; 

Dramatização de fábulas;
Apresentação de fábulas recriadas;
	LEITURA:

Tema do texto, 

Interlocutor, 

Finalidade do texto, 

Aceitabilidade, 

Informatividade, 

Situcionalidade, 

Intertextualidade, 

Repetição proposital de palavras, Discurso direto e indireto, Elementos composicionais do gênero em questão, 

Estudo vocabular; 

Informações implícitas e explícitas; 

Ambigüidade;

Marcas lingüísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos (como aspas, travessão negrito), figuras de linguagem.
ESCRITA:

Tema, 

Interlocutor, 

Finalidade do texto, 

Informatividade, Argumentatividade, 
Discurso direto e indireto, Elementos composicionais do gênero em questão,
Produção textual dos gêneros abordados;

Marcas lingüísticas: elementos de coesão, coerência, as classes gramaticais no texto, pontuação, ortografia, acentuação gráfica, recursos gráficos (como: aspas, negrito, travessão), figuras de linguagem, 
Concordância verbal e nominal,

Processo de formação de palavras,
ORALIDADE:

Tema do texto, 

Finalidade, 
Argumentatividade, 
Papel do locutor e interlocutor, Elementos extralingüísticos (entonação, pausas, gestos...), Adequação do discurso ao gênero, 

Turnos da fala, 
Variações lingüísticas,
Marcas Lingüísticas: coesão, coerência, gírias, repetição, recursos semânticos.  
	LEITURA:

Leitura de textos de diferentes gêneros;

Conversa informal a fim de levantar conhecimentos prévios dos alunos;

Questionamentos que possibilitem inferências sobre o texto;

Discussão sobre: tema, intenções, intertextualidade;

Contextualização do gênero em questão (contexto de produção, conteúdo temático, estrutura composicional, interlocutores, finalidade, época, etc.)

Diálogo de textos verbais com não-verbais (gráficos, fotos, imagens, mapas e outros)

Relação do tema com contexto atual, com as diferentes possibilidades de sentido (ambigüidade) e com outros textos,
Socialização das idéias do texto.
ESCRITA:

Produção textual dos gêneros analisados;

Leitura e análise de diversos textos sobre o tema e do gênero proposto;

Reescrita textual, revisando argumentos, idéias, levando em conta as características do gênero abordado;

Análise e reescrita da produção, observando coerência, elementos de coesão, continuidade temática, se atende a finalidade e se há adequação da linguagem ao contexto;

Levar o aluno a uma produção final em que utilize de forma reflexiva elementos discursivos, textuais, estruturais e normativos.

ORALIDADE: 

Contação de histórias de diferentes gêneros, utilizando-se dos recursos extralingüísticos, como: entonação, pausa, expressão facial e etc.,
Apresentação de textos e trabalhos produzidos pelos alunos explorando marcas lingüísticas típicas da oralidade em seu uso formal e informal;

Situar o gênero oral selecionado em seu contexto social de uso;

Propor reflexões sobre os argumentos utilizados nas exposições orais dos alunos,
 Selecionar discursos de outros para análise dos recursos da oralidade, como em: entrevistas, reportagem, cenas de desenhos, programas infanto-juvenil, etc.

  
	LEITURA

O aluno deverá: 

Identificar o tema e a idéia central de cada texto proposto;

Realizar leituras compreensivas do texto;

Localizar informações explícitas e implícitas no texto;

Posicionar-se argumentativamente;

Ampliar seu horizonte de expectativas;

Ampliar seu vocabulário;

Perceber o ambiente no qual circula o gênero, bem como a intenção do autor;

Analisar as intenções do autor,
Deduzir os sentidos das palavras e/ou expressões a partir do contexto.

ESCRITA

O aluno deverá:

Expressar as idéias com clareza;

Elaborar/ reelaborar textos de acordo com o encaminhamento do professor, atendendo: as situações de produção propostas (gênero, interlocutor, finalidade...); à continuidade temática; 

Diferenciar o contexto de uso da linguagem formal e informal,

Usar recursos textuais, como: coesão e coerência, informatividade, etc.

Utilizar adequadamente recursos lingüísticos, como: pontuação, uso e função das classes gramaticais, etc.
ORALIDADE

O aluno deverá:

Utilizar o discurso de acordo com a situação de produção (formal/informal);

Apresentar suas idéias com clareza, coerência, objetividade e argumentatividade;

Compreender e analisar os argumentos no discurso do outro,
Respeitar os turnos de fala.




7ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL
CONTEÚDO ESTRUTURANTE: DISCURSO COMO PRÁTICA SOCIAL
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS

(GÊNEROS)
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	ABORDAGEM TEÓRICA – METODOLÓGICA
	AVALIAÇÃO

	LEITURA
Depoimento

Biografia

Autobiografia

Crônica jornalística e literária

Narrativas mitológicas e lendas

Charge

Causo

Tiras

Tabelas

Fábulas

Texto publicitário (reportagem, anúncio)

Relato de aventura

Relato informativo

Mapas

Gráficos

Poemas/poesias

Roteiros

Fotos/imagens

Cartum

Caricatura

Cartas

Apólogo

Fábulas 

Memórias,

ESCRITA

Biografia/autobiografia

Crônica literária e jornalística

Narrativas com mitos

Relatos de aventura

Texto publicitário

Causo

Poemas/poesias

Carta ao leitor

Texto com moral (fábulas, provérbios e apólogos)

Memórias 

ORALIDADE

Relatos

Autobiografia

Descrição de seres mitológicos em apresentação oral

Causos

Narrativas com mitos

Debates com regras

Ponto de vista

Histórias de pescador

Textos publicitários                 (anúncio, comercial para TV, músicas, paródias, discursos, etc.)

Poemas

Textos com moral


	LEITURA:

Conteúdo temático, 
Interlocutor, 
Finalidade, 
Aceitabilidade do texto, Informatividade, 
Situcionalidade, 
Intertextualidade, 
Vozes sociais presentes no texto, Discurso direto e indireto, Elementos composicionais do gênero em questão, 
Relação de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto;

Marcas lingüísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos, figuras de linguagem.

Semântica: operadores argumentativos, ambigüidade, sentido conotativo e denotativo das palavras do texto, expressões que denotam ironia e humor no texto.

ESCRITA:

Tema, 
Interlocutor, 
Finalidade do texto, 
Informatividade, 
Situcionalidade, Argumentatividade, Intertextualidade,

Vozes sociais, 
Elementos composicionais do gênero em questão, 
Relação de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto.

Marcas lingüísticas: elementos de coesão, coerência, as classes gramaticais no texto, pontuação, ortografia, acentuação gráfica, recursos gráficos, figuras de linguagem, concordância verbal e nominal, papel sintático e estilístico dos pronomes na organização, retomadas e sequenciação do texto;

Semântica: operadores argumentativos, ambigüidade, significado das palavras, sentido conotativo e denotativo, expressões que denotam ironia e humor no texto. 

ORALIDADE:

Tema do texto, 
Finalidade, 
Aceitabilidade, 
Argumentatividade, 
Informatividade,

Papel do locutor e interlocutor, Elementos extralingüísticos (entonação, pausas, gestos...,) Adequação do discurso ao gênero, Turnos da fala, 
Variações lingüísticas (lexicais, semânticas, prosódicas, entre outras).

Marcas Lingüísticas: coesão, coerência, gírias, repetição. Recursos semânticos, 
Adequação da fala ao contexto (uso de conectivos, gírias, repetições, etc.); 
Diferenças e semelhanças entre discurso oral e escrito.   
	LEITURA:
Leitura de textos de diferentes gêneros;

Conversa informal a fim de levantar conhecimentos prévios dos alunos;

Questionamentos que possibilitem inferências sobre o texto;

Discussão sobre: tema, intenções, intertextualidade, aceitabilidade, informatividade e situcionalidade,
Contextualização do gênero em questão (contexto de produção, conteúdo temático, estrutura composicional, finalidade, época, interlocutores, etc.),
Comparação de textos verbais com não-verbais (gráficos, fotos, imagens, mapas e outros) que dialoguem entre si,
Relação do tema com contexto atual;

Identificação e reflexão das diferenças decorridas do uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo, bem como expressões que denotam ironia e humor.
Análise de recursos utilizados para determinar causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto.

ESCRITA:

Produção textual a partir da delimitação do: gênero, tema, interlocutor, da finalidade.
Leitura e análise de diversos textos do gênero proposto e tema estudado.
Escrita e reescrita textual observando à coerência dos argumentos, a coesão das idéias, a continuidade temática, se atende à finalidade, se a linguagem está adequada.
Estimular uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo, bem como de expressões que denotam ironia e humor;

Proporcionar o entendimento do papel sintático e estilístico dos pronomes na organização, retomada e sequenciação do texto.  
Condução, na rescrita, a uma reflexão dos elementos discursivos, textuais, estruturais e normativos.
ORALIDADE: 

Contação de histórias de diferentes gêneros e relatos de experiências, observando os recursos extralingüísticos: como entonação, pausas, expressões facial, corporal e gestual, etc. e a aceitabilidade, informatividade, situcionalidade e finalidade do texto.
Apresentação de textos e trabalhos produzidos pelos alunos (explorando marcas lingüísticas típicas da oralidade em seu uso formal e informal);

Situar o gênero oral selecionado em um contexto social;

Análise e comparação dos recursos veiculados em diferentes fontes (jornais, emissoras de TV e rádio, etc.) a fim de perceber a ideologia presentes nos discursos.

Análise dos recursos da oralidade nos discursos de outros, bem como a reflexão dos argumentos utilizados e os recursos de causa e conseqüência entre as partes.


	LEITURA

O aluno deverá: 

Identificar o tema de cada texto proposto,
Realizar leituras compreensivas do texto;

Localizar informações explícitas e implícitas no texto;

Posicionar-se diante do texto argumentativamente;

Ampliar seu horizonte de expectativas;

Ampliar seu vocabulário;

Perceber o ambiente no qual circula o gênero, bem como a intenção do autor;

Identificar idéia principal do texto,
Deduzir os sentidos das palavras e/ou expressões a partir do contexto.

Compreender as diferenças decorridas do uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo;

Identificar e refletir sobre as vozes sociais presentes no texto.
Reconheça palavras ou expressões que denotem ironia e humor,

Conheça e utilize os recursos para determinar causa e conseqüência entre as partes do texto e elementos do texto.
ESCRITA

O aluno deverá:

Expressar as idéias com clareza;

Elaborar/ reelaborar textos atendendo: às situações de produção propostas (gênero, interlocutor, finalidade...); à continuidade temática; 

Diferenciar o contexto de uso da linguagem formal e informal,

Usar recursos textuais, como: coesão e coerência, informatividade, etc.

Utilizar adequadamente recursos lingüísticos, como: pontuação, uso e função das classes gramaticais;

Empregar palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo, bem como expressões que indicam ironia e humor, em conformidade com o gênero proposto;

Entender o papel sintático e estilístico dos pronomes na organização, retomada e sequenciação do texto.
Perceba e use os elementos discursivos, textuais, estruturais e normativos, recursos de causa e conseqüência entre as partes do texto.
ORALIDADE

O aluno deverá:

Utilizar o discurso de acordo com a situação de produção (formal/informal);

Apresentar suas idéias com clareza, coerência e argumentatividade;

Compreender argumentos no discurso do outro;

Explanar diferentes textos, utilizando adequadamente entonação, pausas, gestos, etc.;

Respeitar os turnos de fala.

Obter fluência na exposição oral e adequação ao gênero proposto;

Analisar os argumentos utilizados pelos colegas em suas apresentações;

Participar ativamente de relatos, diálogos e discussões;

Analise recurso da oralidade em cenas de desenhos, programa infanto-juvenis, entrevistas, reportagem, entre outros. 


8ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL
CONTEÚDO ESTRUTURANTE: DISCURSO COMO PRÁTICA SOCIAL
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS

(GÊNEROS)
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	ABORDAGEM TEÓRICA – METODOLÓGICA
	AVALIAÇÃO

	LEITURA
Fragmento de romance

Tira 

Resenha

Crônica

Entrevista

Artigos

Poema

Música

Biografia

Reportagem

Gráfico

Tabela

Notícia 

HQ

Texto dramático

Capas

Telas

Escultura

Conto

Fábula

Narrativa fantástica

Texto confessional
Ensaio escolar

Texto teatral

Texto descritivo de imagem

ESCRITA

Narrativa fantástica

Poema de forma fixa

Texto confessional

Ensaio escolar

Texto teatral

Texto descritivo de imagem

Conto

Crônica 

ORALIDADE

Narração de histórias

Declamação de poemas

Seminário

Representação teatral

Leitura de crônicas


	LEITURA:

Conteúdo temático, 
Interlocutor, 
Finalidade, 
Aceitabilidade do texto, Informatividade, 
Situcionalidade, 
Intertextualidade, 
Temporalidade, 
Discurso ideológico presente no texto, 
Vozes sociais presentes no texto, Elementos composicionais do gênero em questão, 
Relação de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto, 
Partículas conectivas do texto, progressão referencial no texto;

Marcas lingüísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos, figuras de linguagem.

Semântica: polissemia, operadores argumentativos, sentido conotativo e denotativo das palavras do texto, expressões que denotam ironia e humor no texto.

ESCRITA:

Tema, 
Interlocutor, 
Finalidade do texto, 
Informatividade, 
Situcionalidade, Argumentatividade, Intertextualidade, 
Temporalidade,

Vozes sociais, 
Elementos composicionais do gênero em questão, 
Relação de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto, 
Partículas conectivas, 
Progressão referencial no texto.

Marcas lingüísticas: elementos de coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, ortografia, acentuação gráfica, recursos gráficos (aspas, travessão, negrito, etc.), Sintaxe de concordância,

Sintaxe de regência, 
Processo de formação de palavras, 
Vícios de linguagem,.

Semântica: polissemia, operadores argumentativos, modalizadores.

ORALIDADE:

Tema do texto, 
Finalidade, 
Aceitabilidade, 
Argumentatividade,
Informatividade 
Papel do locutor e interlocutor, Elementos extralingüísticos: como entonação, pausas, expressões facial, corporal e gestual, etc.

Adequação do discurso ao gênero, Turnos de fala, 
Variações lingüísticas: lexicais, semânticas, prosódicas entre outras.
Marcas Lingüísticas: coesão, coerência, gírias, repetição, conectivos. 
Recursos semânticos.

Adequação da fala ao contexto (uso de conectivos, gírias, repetições, etc.). 
Diferenças e semelhanças entre discurso oral e escrito.   
	LEITURA:

Leitura de textos dos gêneros abordados;

Conversa informal a fim de levantar conhecimentos prévios dos alunos;

Questionamentos que possibilitem inferências sobre o texto;

Discussão sobre: tema, intenções, intertextualidade, aceitabilidade, informatividade, situcionalidade, temporalidade vozes sociais e ideologia;

Contextualização do gênero em questão (contexto de produção, conteúdo temático, estrutura composicional, interlocutores, finalidade, época)

Comparação de textos verbais com não-verbais (gráficos, fotos, imagens, mapas e outros)

Relação do tema com contexto atual;

Identificação e reflexão das diferenças decorridas do uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo, bem como de expressões que denotam ironia e humor;

Leituras que suscitem no reconhecimento do estilo, que é próprio de cada gênero;

Estudo dos recursos utilizados para determinar causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto;

Leituras para compreensão das partículas conectivas.  

ESCRITA:

Produção textual a partir da delimitação do: gênero, tema, do interlocutor, intenções, intertextualidade, aceitabilidade, informatividade, situcionalidade, temporalidade e ideologia.
Leitura e análise de diversos textos levando em conta o tema e o gênero proposto.
Escrita e reescrita textual, revisando argumentos/das idéias, levando em conta as características do gênero abordado, se há continuidade temática, se atende à finalidade, se a linguagem está adequada ao contexto.
Levar o aluno a uma produção final em que utilize de forma reflexiva elementos discursivos, textuais, estruturais e normativos;

Estimular uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo, a utilização dos recursos de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto, bem como de expressões que denotam ironia e humor;

Proporcionar o uso adequado de palavras e expressões para estabelecer a referência textual.
Utilizar adequadamente as partículas conectivas.  

ORALIDADE: 

Apresentação de histórias e

relatos de experiências, observando entonação, pausas, expressão facial, corporal e gestual, bem como a aceitabilidade, informatividade, situcionalidade, finalidade do texto ;

Apresentação de textos e trabalhos produzidos pelos alunos (explorando marcas lingüísticas típicas da oralidade em seu uso formal e informal);

Situar o gênero oral selecionado em um contexto social;

Selecione discurso de outro para a análise dos recursos da oralidade.

Propor reflexões sobre os argumentos do outro utilizados nas apresentações orais dos alunos e sobre a utilização dos recursos de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto.

	LEITURA

O aluno deverá: 

Identificar o tema de cada texto proposto;

Realizar leituras compreensivas do texto;

Localizar informações explícitas e implícitas no texto;

Posicionar-se argumentativamente;

Ampliar seu horizonte de expectativas;

Ampliar seu vocabulário;

Perceber o ambiente no qual circula o gênero, bem como a intenção do autor;

Identificar idéia principal do texto;

Analisar as intenções do autor;

Compreender as diferenças decorridas do uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo;

Identificar e refletir sobre as vozes sociais presentes no texto.

Deduzir os sentidos das palavras e/ou expressões a partir do contexto;

Reconhecer palavras e/ou expressões que estabeleçam a progressão referencial. 

ESCRITA

O aluno deverá:

Expressar as idéias com clareza;

Elaborar/ reelaborar textos atendendo: as situações de produção propostas (gênero, interlocutor, finalidade...); à continuidade temática; 

Diferenciar o contexto de uso da linguagem formal e informal,

Usar recursos textuais, como: coesão intertextualidade, coerência, informatividade,  etc.

Utilizar adequadamente recursos lingüísticos, como: pontuação, uso e função das classes gramaticais;

Empregar palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo, bem como expressões que indicam ironia e humor, em conformidade com o gênero proposto;

Entender o papel sintático e estilístico dos pronomes na organização, retomada e sequenciação do texto,

Perceber pertinência e usar os elementos discursivo, textuais, estruturais e normativos, bem como os recursos de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto,

Reconhecer palavras e/ou expressões que estabeleçam a progressão referencial. 

ORALIDADE

O aluno deverá:

Utilizar o discurso de acordo com a situação de produção (formal/informal);

Apresentar suas idéias com clareza, coerência e argumentatividade;

Compreender argumentos no discurso do outro;

Explanar diferentes textos, utilizando adequadamente entonação, pausas, gestos, etc.;

Respeitar os turnos de fala.

Obter fluência na exposição oral e adequação ao gênero proposto;

Expor e analisar os argumentos utilizados pelos colegas em suas apresentações;

Participar ativamente de relatos, diálogos e discussões;

Analisar recurso da oralidade em cenas de desenhos, programa infanto-juvenis, entrevistas, reportagem, etc. 



1ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO
CONTEÚDO ESTRUTURANTE: DISCURSO COMO PRÁTICA SOCIAL
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS

(GÊNEROS)
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	ABORDAGEM TEÓRICA – METODOLÓGICA
	AVALIAÇÃO

	LEITURA

1. Crônicas de ficção ;
2. Crônicas jornalísticas;
3. Contos;

4. Romances;

5. Narrativas de Humor;

6. Narrativas de Ficção Científica;

7. Narrativas enigmáticas;

8. Literatura Portuguesa, Brasileira;

9. Textos Épicos, Líricos e Dramáticos;

10. Poemas;

11. Textos não literários;

12. Textos jornalísticos (editoriais; carta ao leitor, artigo de opinião, resenha crítica);

13. Carta de reclamação;

14. Carta de solicitação;

15. Discurso de acusação e defesa;

ESCRITA

1. Poemas;
2. Contos;

3. Textos com passagens descritivas, narrativas e dissertativas;

4. Resumos de obras lidas (fichamento literário);

5. Requerimentos;

6. Associação de palavras;

7. Exercícios de imaginação;

8. Experiência de enumeração;

9. Enredo linear e não linear;

10. Resenhas de filmes;

11. Crônicas de ficção ;
12. Crônicas jornalísticas;
13. Textos jornalísticos (editoriais; carta ao leitor, artigo de opinião, resenha crítica);
14. Carta de reclamação;
15. Carta de solicitação; 
16. Discurso de acusação e defesa;

ORALIDADE

1. Relatos de experiências vividas;

2. Letras de músicas;

3. Discussões argumentativas;

4. Explanação de pesquisas ou leituras realizadas;

5. Diálogos;

6. Mesa redonda;

7. Seminários;

8. Leitura de crônicas;

9. Textos jornalísticos  (editoriais; carta ao leitor, artigo de opinião, resenha crítica);
10. Discurso de acusação e defesa;


	 LEITURA:

Conteúdo temático, 

Interlocutor, 

Finalidade do texto,

Intencionalidade,

Argumentos do texto,

Contexto de produção,

Intertextualidade,

Vozes sociais presentes no texto,

Discurso ideológico presente no texto,

Elementos composicionais do gênero,

Contexto de produção da obra literária,

Marcas lingüísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos,

Progressão referencial,

Partículas conectivas do texto,

Relação de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto;

Semântica: modalizadores, operadores argumentativos, figuras de linguagem, sentido conotativo e denotativo.
ESCRITA:

Tema, 

Interlocutor, 

Finalidade do texto. 
Informatividade,  
Intencionalidade

Contexto de produção 

 Intertextualidade,

Referência textual,

Vozes sociais presentes no texto, 

Ideologia presente no texto,

Elementos composicionais do gênero em questão, 

Relação de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto.

Marcas lingüísticas: elementos de coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, ortografia, acentuação gráfica, recursos gráficos (aspas, travessão, negrito, etc.) 

Semântica: operadores argumentativos, modalizadores, sentido conotativo e denotativo, figuras de linguagem, expressões que denotam ironia e humor no texto. 

Vícios de linguagem,

Sintaxe de concordância,
Sintaxe de regência,
Progressão referencial,
Partículas conectivas

ORALIDADE:

Tema do texto, 

Finalidade do texto,

Intencionalidade, 

Argumentatividade,

Papel do locutor e interlocutor,

Elementos extralingüísticos, como: entonação, pausas, expressão facial, corporal, gestual,..., Adequação do discurso ao gênero, Turnos da fala, 

Variações lingüísticas (lexicais, semânticas, prosódicas, etc.)

Marcas Lingüísticas: coesão, coerência, gírias, repetição,

Elementos semânticos, 

Adequação da fala ao contexto (uso de conectivos, gírias, repetições, etc.); 

Diferenças e semelhanças entre discurso oral e escrito.   
	LEITURA:

Leitura de textos de diversos gêneros,
Conversa informal a fim de levantar conhecimentos prévios dos alunos;

Questionamentos que possibilitem inferências sobre o texto;

Discussão e reflexão sobre: tema, finalidade, intenções, intertextualidade, aceitabilidade, informatividade, situcionalidade, temporalidade, vozes sociais e ideologia.
Contextualização do gênero em questão (contexto de produção, conteúdo temático, estrutura composicional, finalidade, época, suporte/fonte, interlocutores),

Nas obras literárias, explorar: estilo do autor, época, momento de produção da obra dialogando com o momento atual;
Comparação de textos verbais com não-verbais (gráficos, fotos, imagens, mapas e outros);
Relação do tema com contexto atual;

Identificação, entendimento e reflexão das diferenças decorridas do uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo, bem como expressões que denotam ironia e humor.
Incentivar a percepção dos recursos utilizados para determinar causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto;

Proporcionar momentos de leitura que suscitem o reconhecimento do estilo, que é próprio de cada gênero;

Proporcionar análises para estabelecer a progressão referencial do texto;

Conduza leituras para a compreensão das partículas conectivas.

ESCRITA:

Produção textual a partir: da delimitação do tema, do interlocutor, intenções, contexto de produção;
Proporcionar o uso adequado de palavras e expressões para estabelecer a referência textual.

Conduzir a utilização adequada das partículas conectivas.

Estimular a ampliação de leituras sobre o tema e o gênero proposto.
Estimular uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo, de recursos de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto, bem como de expressões que denotam ironia e humor;

Produção de textos que suscitem no reconhecimento do estilo, que é próprio de cada gênero.
Reescrita textual, revisando argumentos/idéias, dos elementos que compõem o gênero levando em conta as características do gênero abordado;

Produção de texto observando coerência, elementos de coesão, continuidade temática, se atende a finalidade, adequação da linguagem ao contexto; uso das vozes sociais e de recursos de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto.

ORALIDADE: 

Contação de histórias e

relatos de experiências, observando entonação, pausas, expressão facial e outros recursos extralinguísticos ;

Apresentação de textos e trabalhos produzidos pelos alunos explorando marcas lingüísticas típicas da oralidade em seu uso formal e informal;

Situar o gênero oral selecionado em um contexto social;

Selecionar discursos de outros para análise dos recursos da oralidade.

Analisar e comparar os recursos veiculados em diferentes fontes a fim de perceber a ideologia dos discursos dessas esferas.

Refletir sobre os argumentos utilizados nas exposições orais dos alunos e sobre a utilização dos recursos de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto.

Apresentação de textos produzidos pelos alunos levando em cinta a aceitabilidade, informatividade, situcionalidade e finalidade do texto.

	LEITURA

O aluno deverá: 

Realizar leitura compreensiva, global, crítica e analítica de textos verbais e não verbais. 
Localizar informações explícitas e implícitas no texto;

Posicionar-se argumentativamente;

Ampliar seu vocabulário;

Perceber o ambiente no qual circula o gênero, bem como a intenção do autor;

Identificar tema e idéia principal do texto;

Deduzir os sentidos das palavras e/ou expressões a partir do contexto.

Produza inferências a partir de pistas textuais.
Compreender as diferenças decorridas do uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo;

Referente à obra literária, amplie seu horizonte de expectativas, perceba diferentes estilos e estabeleça relações entre as obras de diferentes épocas com o contexto histórico atual.

Conheça e utilize os recursos para determinar causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto.

Reconheça palavras e/ou expressões que estabelecem a progressão referencial.

ESCRITA

O aluno deverá:

Expressar as idéias com clareza;

Elaborar/ reelaborar textos  atendendo: às situações de produção propostas (gênero, interlocutor, finalidade...) e à continuidade temática; 

Diferenciar o contexto de uso da linguagem formal e informal,

Usar recursos textuais, como: coesão, informatividade, coerência, intertextualidade, etc.

Utilizar adequadamente recursos lingüísticos, como: pontuação, uso e função das classes gramaticais;

Empregar palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo, bem como expressões que indicam ironia e humor, em conformidade com o gênero proposto;

Perceba e use os elementos discursivos, textuais, estruturais e normativos, bem como os recursos de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto.

Reconheça palavras e/ou expressões que estabelecem a progressão referencial.

Entenda estilo próprio de cada gênero.
ORALIDADE

O aluno deverá:

Utilizar o discurso de acordo com a situação de produção (formal/informal);

Apresentar suas idéias com clareza, coerência e argumentatividade;

Compreender, analisar e discutir os argumentos apresentados no discurso do outro;

Respeitar os turnos de fala.

Obter fluência na exposição oral e adequação ao gênero proposto;

Participar ativamente de relatos, diálogos e discussões;

Contra-argumente idéias formuladas pelos colegas.

Utilizem de forma intencional e consciente os elementos extralingüísticos nas exposições orais.


2ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO
CONTEÚDO ESTRUTURANTE: DISCURSO COMO PRÁTICA SOCIAL
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS

(GÊNEROS)
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	ABORDAGEM TEÓRICA – METODOLÓGICA
	AVALIAÇÃO

	LEITURA

1. Contos;

2. Romances;

3. Narrativas de Humor;

4. Narrativas de ficção científica;

5. Narrativas de enigma;

6. Narrativas enigmáticas;

7. Literatura Portuguesa, Brasileira;

8. Textos Épicos, Líricos e Dramáticos;

9. Poemas;

10. Textos jornalísticos (editoriais; carta ao leitor, artigo de opinião, resenha crítica);

11. Textos  com passagens descritivas, narrativas, dissertativas;
12. Artigo de opinião;

13. Crônicas de ficção;

14. Crônicas jornalísticas;

16. Carta de reclamação;

17. Carta de solicitação;

18. Discurso de acusação e defesa;
19. Publicidade comercial, institucional e oficial,
20. Texto político

ESCRITA

1. Poemas;

2. Crônicas;

3. Contos;

4. Textos com passagens: descritivas, narrativas e dissertativas;

5. Resumos de obras lidas (fichamento literário);

6. Requerimentos;

7. Associação de palavras;

8. Exercícios de imaginação;

9. Experiência de enumeração;

10. Enredo linear e não linear;

11. Resenhas de filmes;

12. Artigo de opinião;

13. Textos jornalísticos (editoriais; carta ao leitor, artigo de opinião, resenha crítica);
14. Carta de reclamação;

15. Carta de solicitação;
16. Discurso de acusação e defesa;

17. Publicidade comercial, institucional e oficial,
18. Texto político

ORALIDADE

1. Relatos de experiências vividas;

2. Letras de músicas;

3. Discussões argumentativas;

4. Explanação de pesquisas ou leituras realizadas;

5. Diálogos;

6. Mesa redonda;

7. Seminários;

8. Palestra;

9. Leitura de crônicas;

10. Leitura de artigos de opinião;

11. Textos jornalísticos (editoriais; carta ao leitor, artigo de opinião, resenha crítica);

12. Discurso de acusação e defesa;
13. Publicidade comercial, institucional e oficial,
14. Texto político


	 LEITURA:

Conteúdo temático, 

Interlocutor, 

Finalidade do texto,

Intencionalidade,

Argumentos do texto,

Contexto de produção,

Intertextualidade,

Vozes sociais presentes no texto,

Discurso ideológico presente no texto,

Elementos composicionais do gênero,

Contexto de produção da obra literária,

Marcas lingüísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos,

Progressão referencial,

Partículas conectivas do texto,

Relação de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto;

Semântica: modalizadores, operadores argumentativos, figuras de linguagem, sentido conotativo e denotativo.
ESCRITA:

Tema, 

Interlocutor, 

Finalidade do texto.
Informatividade,  
Intencionalidade

Contexto de produção 

 Intertextualidade,

Referência textual,

Vozes sociais presentes no texto, 

Ideologia presente no texto,

Elementos composicionais do gênero em questão, 

Relação de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto.

Marcas lingüísticas: elementos de coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, ortografia, acentuação gráfica, recursos gráficos (aspas, travessão, negrito, etc.) 

Semântica: operadores argumentativos, modalizadores, sentido conotativo e denotativo, figuras de linguagem, expressões que denotam ironia e humor no texto. 

Vícios de linguagem,

Sintaxe de concordância,
Sintaxe de regência,
Progressão referencial,
Partículas conectivas

ORALIDADE:

Tema do texto, 

Finalidade do texto,

Intencionalidade, 

Argumentatividade,

Papel do locutor e interlocutor,

Elementos extralingüísticos, como: entonação, pausas, expressão facial, corporal, gestual,..., Adequação do discurso ao gênero, Turnos da fala, 

Variações lingüísticas (lexicais, semânticas, prosódicas, etc.)

Marcas Lingüísticas: coesão, coerência, gírias, repetição,

Elementos semânticos, 

Adequação da fala ao contexto (uso de conectivos, gírias, repetições, etc.); 

Diferenças e semelhanças entre discurso oral e escrito.   
	LEITURA:

Leitura de textos de diversos gêneros,
Conversa informal a fim de levantar conhecimentos prévios dos alunos;

Questionamentos que possibilitem inferências sobre o texto;

Discussão e reflexão sobre: tema, finalidade, intenções, intertextualidade, aceitabilidade, informatividade, situcionalidade, temporalidade, vozes sociais e ideologia.
Contextualização do gênero em questão (contexto de produção, conteúdo temático, estrutura composicional, finalidade, época, suporte/fonte, interlocutores),

Nas obras literárias, explorar: estilo do autor, época, momento de produção da obra dialogando com o momento atual;
Comparação de textos verbais com não-verbais (gráficos, fotos, imagens, mapas e outros);
Relação do tema com contexto atual;

Identificação, entendimento e reflexão das diferenças decorridas do uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo, bem como expressões que denotam ironia e humor.
Incentivar a percepção dos recursos utilizados para determinar causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto;

Proporcionar momentos de leitura que suscitem o reconhecimento do estilo, que é próprio de cada gênero;

Proporcionar análises para estabelecer a progressão referencial do texto;

Conduza leituras para a compreensão das partículas conectivas.

ESCRITA:

Produção textual a partir: da delimitação do tema, do interlocutor, intenções, contexto de produção;
Proporcionar o uso adequado de palavras e expressões para estabelecer a referência textual.

Conduzir a utilização adequada das partículas conectivas.

Estimular a ampliação de leituras sobre o tema e o gênero proposto.
Estimular uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo, de recursos de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto, bem como de expressões que denotam ironia e humor;

Produção de textos que suscitem no reconhecimento do estilo, que é próprio de cada gênero.
Reescrita textual, revisando argumentos/idéias, dos elementos que compõem o gênero levando em conta as características do gênero abordado;

Produção de texto observando coerência, elementos de coesão, continuidade temática, se atende à finalidade, adequação da linguagem ao contexto; uso das vozes sociais e de recursos de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto.

ORALIDADE: 

Contação de histórias e

relatos de experiências, observando entonação, pausas, expressão facial e outros recursos extralingüísticos ;

Apresentação de textos e trabalhos produzidos pelos alunos explorando marcas lingüísticas típicas da oralidade em seu uso formal e informal;

Situar o gênero oral selecionado em um contexto social;

Selecionar discursos de outros para análise dos recursos da oralidade.

Analisar e comparar os recursos veiculados em diferentes fontes a fim de perceber a ideologia dos discursos dessas esferas.

Refletir sobre os argumentos utilizados nas exposições orais dos alunos e sobre a utilização dos recursos de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto.

Apresentação de textos produzidos pelos alunos levando em cinta a aceitabilidade, informatividade, situcionalidade e finalidade do texto.
	LEITURA

O aluno deverá: 

Realizar leitura compreensiva, global, crítica e analítica de textos verbais e não verbais. 
Localizar informações explícitas e implícitas no texto;

Posicionar-se argumentativamente;

Ampliar seu vocabulário;

Perceber o ambiente no qual circula o gênero, bem como a intenção do autor;

Identificar tema e idéia principal do texto;

Deduzir os sentidos das palavras e/ou expressões a partir do contexto.

Produza inferências a partir de pistas textuais.
Compreender as diferenças decorridas do uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo;

Referente à obra literária, amplie seu horizonte de expectativas, perceba diferentes estilos e estabeleça relações entre as obras de diferentes épocas com o contexto histórico atual.

Conheça e utilize os recursos para determinar causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto.

Reconheça palavras e/ou expressões que estabelecem a progressão referencial.

ESCRITA

O aluno deverá:

Expressar as idéias com clareza;

Elaborar/ reelaborar textos  atendendo: às situações de produção propostas (gênero, interlocutor, finalidade...) e à continuidade temática; 

Diferenciar o contexto de uso da linguagem formal e informal,

Usar recursos textuais, como: coesão, informatividade, coerência, intertextualidade, etc.

Utilizar adequadamente recursos lingüísticos, como: pontuação, uso e função das classes gramaticais;

Empregar palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo, bem como expressões que indicam ironia e humor, em conformidade com o gênero proposto;

Perceba e use os elementos discursivos, textuais, estruturais e normativos, bem como os recursos de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto.

Reconheça palavras e/ou expressões que estabelecem a progressão referencial.

Entenda estilo próprio de cada gênero.

ORALIDADE

O aluno deverá:

Utilizar o discurso de acordo com a situação de produção (formal/informal);

Apresentar suas idéias com clareza, coerência e argumentatividade;

Compreender, analisar e discutir os argumentos apresentados no discurso do outro;

Respeitar os turnos de fala.

Obter fluência na exposição oral e adequação ao gênero proposto;

Participar ativamente de relatos, diálogos e discussões;

Contra-argumente idéias formuladas pelos colegas.

Utilizem de forma intencional e consciente os elementos extralingüísticos nas exposições orais.


3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO
CONTEÚDO ESTRUTURANTE: DISCURSO COMO PRÁTICA SOCIAL
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS

(GÊNEROS)
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	ABORDAGEM TEÓRICA – METODOLÓGICA
	AVALIAÇÃO

	LEITURA

1. Contos;

2. Crônicas de ficção;

3. Crônicas jornalísticas;

4. Romances;

5. Narrativas de Humor;

6. Narrativas de ficção científica;

7. Narrativas de enigma;

8. Narrativas enigmáticas;

9. Literatura Portuguesa, Brasileira;

10. Textos Épicos, Líricos e Dramáticos;

11. Poemas;

12. Textos não literários;

13. Textos jornalísticos,    científicos e editoriais;

14. Textos descritivos,   narrativos, dissertativos;
15. Artigo de opinião;

16. Textos jornalísticos (editoriais; carta ao leitor, artigo de opinião, resenha crítica);

21. Carta de reclamação;

22. Carta de solicitação;

23. Discurso de acusação e defesa;
24. Publicidade comercial, institucional e oficial,
25. Texto político,
ESCRITA

1. Poemas;

2. Crônicas de ficção;

3. Crônicas jornalísticas;

4. Contos;

5. Textos com passagens:  descritivas, narrativas e dissertativas;

6. Resumos de obras lidas (fichamento literário);

7. Requerimentos;

8. Associação de palavras;

9. Exercícios de imaginação;

10. Experiência de enumeração;

11. Enredo linear e não linear;

12. Resenhas de filmes;

13. Artigo de opinião;
19. Textos jornalísticos (editoriais; carta ao leitor, artigo de opinião, resenha crítica);

20. Carta de reclamação;
21. Carta de solicitação;

22. Discurso de acusação e defesa;
23. Publicidade comercial, institucional e oficial,
24. Texto político,
ORALIDADE

1. Relatos de experiências vividas;

2. Letras de músicas;

3. Discussões argumentativas;

4. Explanação de pesquisas ou leituras realizadas;

5. Diálogos;

6. Mesa redonda;

7. Seminários;

8. Palestra;

9. Leitura de artigos de opinião;

10. Textos jornalísticos (editoriais; carta ao leitor, artigo de opinião, resenha crítica);
11. Discurso de acusação e defesa;
12. Publicidade comercial, institucional e oficial,
13. Texto político


	 LEITURA:

Conteúdo temático, 

Interlocutor, 

Finalidade do texto,

Intencionalidade,

Argumentos do texto,

Contexto de produção,

Intertextualidade,

Vozes sociais presentes no texto,

Discurso ideológico presente no texto,

Elementos composicionais do gênero,

Contexto de produção da obra literária,

Marcas lingüísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos,

Progressão referencial,

Partículas conectivas do texto,

Relação de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto;

Semântica: modalizadores, operadores argumentativos, figuras de linguagem, sentido conotativo e denotativo.
ESCRITA:

Tema, 

Interlocutor, 

Finalidade do texto.
Informatividade,  
Intencionalidade

Contexto de produção 

 Intertextualidade,

Referência textual,

Vozes sociais presentes no texto, 

Ideologia presente no texto,

Elementos composicionais do gênero em questão, 

Relação de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto.

Marcas lingüísticas: elementos de coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, ortografia, acentuação gráfica, recursos gráficos (aspas, travessão, negrito, etc.) 

Semântica: operadores argumentativos, modalizadores, sentido conotativo e denotativo, figuras de linguagem, expressões que denotam ironia e humor no texto. 

Vícios de linguagem,

Sintaxe de concordância,
Sintaxe de regência,
Progressão referencial,
Partículas conectivas

ORALIDADE:

Tema do texto, 

Finalidade do texto,

Intencionalidade, 

Argumentatividade,

Papel do locutor e interlocutor,

Elementos extralingüísticos, como: entonação, pausas, expressão facial, corporal, gestual,..., Adequação do discurso ao gênero, Turnos da fala, 

Variações lingüísticas (lexicais, semânticas, prosódicas, etc.)

Marcas Lingüísticas: coesão, coerência, gírias, repetição,

Elementos semânticos, 

Adequação da fala ao contexto (uso de conectivos, gírias, repetições, etc.); 

Diferenças e semelhanças entre discurso oral e escrito.   
	LEITURA:

Leitura de textos de diversos gêneros,
Conversa informal a fim de levantar conhecimentos prévios dos alunos;

Questionamentos que possibilitem inferências sobre o texto;

Discussão e reflexão sobre: tema, finalidade, intenções, intertextualidade, aceitabilidade, informatividade, situcionalidade, temporalidade, vozes sociais e ideologia.
Contextualização do gênero em questão (contexto de produção, conteúdo temático, estrutura composicional, finalidade, época, suporte/fonte, interlocutores),

Nas obras literárias, explorar: estilo do autor, época, momento de produção da obra dialogando com o momento atual;
Comparação de textos verbais com não-verbais (gráficos, fotos, imagens, mapas e outros);
Relação do tema com contexto atual;

Identificação, entendimento e reflexão das diferenças decorridas do uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo, bem como expressões que denotam ironia e humor.
Incentivar a percepção dos recursos utilizados para determinar causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto;

Proporcionar momentos de leitura que suscitem o reconhecimento do estilo, que é próprio de cada gênero;

Proporcionar análises para estabelecer a progressão referencial do texto;

Conduza leituras para a compreensão das partículas conectivas.

ESCRITA:

Produção textual a partir: da delimitação do tema, do interlocutor, intenções, contexto de produção;
Proporcionar o uso adequado de palavras e expressões para estabelecer a referência textual.

Conduzir a utilização adequada das partículas conectivas.

Estimular a ampliação de leituras sobre o tema e o gênero proposto.
Estimular uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo, de recursos de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto, bem como de expressões que denotam ironia e humor;

Produção de textos que suscitem no reconhecimento do estilo, que é próprio de cada gênero.
Reescrita textual, revisando argumentos/idéias, dos elementos que compõem o gênero levando em conta as características do gênero abordado;

Produção de texto observando coerência, elementos de coesão, continuidade temática, se atende à finalidade, adequação da linguagem ao contexto; uso das vozes sociais e de recursos de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto.

ORALIDADE: 

Contação de histórias e

relatos de experiências, observando entonação, pausas, expressão facial e outros recursos extralingüísticos ;

Apresentação de textos e trabalhos produzidos pelos alunos explorando marcas lingüísticas típicas da oralidade em seu uso formal e informal;

Situar o gênero oral selecionado em um contexto social;

Selecionar discursos de outros para análise dos recursos da oralidade.

Analisar e comparar os recursos veiculados em diferentes fontes a fim de perceber a ideologia dos discursos dessas esferas.

Refletir sobre os argumentos utilizados nas exposições orais dos alunos e sobre a utilização dos recursos de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto.

Apresentação de textos produzidos pelos alunos levando em cinta a aceitabilidade, informatividade, situcionalidade e finalidade do texto.

	LEITURA

O aluno deverá: 

Realizar leitura compreensiva, global, crítica e analítica de textos verbais e não verbais. 
Localizar informações explícitas e implícitas no texto;

Posicionar-se argumentativamente;

Ampliar seu vocabulário;

Perceber o ambiente no qual circula o gênero, bem como a intenção do autor;

Identificar tema e idéia principal do texto;

Deduzir os sentidos das palavras e/ou expressões a partir do contexto.

Produza inferências a partir de pistas textuais.
Compreender as diferenças decorridas do uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo;

Referente à obra literária, amplie seu horizonte de expectativas, perceba diferentes estilos e estabeleça relações entre as obras de diferentes épocas com o contexto histórico atual.

Conheça e utilize os recursos para determinar causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto.

Reconheça palavras e/ou expressões que estabelecem a progressão referencial.

ESCRITA

O aluno deverá:

Expressar as idéias com clareza;

Elaborar/ reelaborar textos  atendendo: às situações de produção propostas (gênero, interlocutor, finalidade...) e à continuidade temática; 

Diferenciar o contexto de uso da linguagem formal e informal,

Usar recursos textuais, como: coesão, informatividade, coerência, intertextualidade, etc.

Utilizar adequadamente recursos lingüísticos, como: pontuação, uso e função das classes gramaticais;

Empregar palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo, bem como expressões que indicam ironia e humor, em conformidade com o gênero proposto;

Perceba e use os elementos discursivos, textuais, estruturais e normativos, bem como os recursos de causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto.

Reconheça palavras e/ou expressões que estabelecem a progressão referencial.

Entenda estilo próprio de cada gênero.
ORALIDADE

O aluno deverá:

Utilizar o discurso de acordo com a situação de produção (formal/informal);

Apresentar suas idéias com clareza, coerência e argumentatividade;

Compreender, analisar e discutir os argumentos apresentados no discurso do outro;

Respeitar os turnos de fala.

Obter fluência na exposição oral e adequação ao gênero proposto;

Participar ativamente de relatos, diálogos e discussões;

Contra-argumente idéias formuladas pelos colegas.

Utilizem de forma intencional e consciente os elementos extralingüísticos nas exposições orais.


METODOLOGIA

Nas aulas de língua portuguesa, cabe ao professor promover momentos onde haja o aprimoramento da oralidade, da leitura e da escrita do aluno, a fim de proporcionar aos alunos a compreensão e o domínio destas práticas da linguagem.  Uma vez que de posse deste domínio, o aluno terá condições de perceber as intenções do outro, aprender a ouvir e no momento exato de intervir bem como o preconceito e estereótipos cristalizados pela sociedade, permitindo assim que o aluno tenha autonomia, criticidade, criatividade e reelabore sua visão de mundo.

A diversidade textual contribuirá fortemente para se alcançar o objetivo de levar o aluno a entender a intenção de quem escreveu, para quem e com que finalidade foi escrito o texto, além de propiciar ao aluno o desenvolvimento pessoal e despertar assim o gosto pela leitura. 

Através das atividades orais os alunos treinarão: fluência, adequação da linguagem conforme circunstâncias, o uso de recursos expressivos da língua e também a prática de convivência democrática e solidária.

Já nos exercícios de escrita se faz necessário oferecer ao aluno a possibilidade de escrever textos que correspondam à realidade, sempre partindo de um estudo anterior do gênero. A possibilidade de reescrita deste texto permitirá ao aluno perceber seus erros gramaticais, refletir sobre seus pontos de vista e poder aprimorá-lo no que diz respeito à criatividade e conhecimentos adquiridos. Neste momento de reestruturação de seu texto, o aluno perceberá adequação do texto às exigências circunstanciais de sua produção.

O estudo/reflexão da análise linguística deverá acontecer por meio das três práticas discursivas – oralidade, leitura e escrita. Portanto, através do estudo do texto e da sua organização semântico e sintático permitirá ao professor explorar a função das categorias gramaticais, conforme cada texto em análise.

AVALIAÇÃO

A avaliação em língua portuguesa se dará de forma contínua, privilegiando os aspectos qualitativos de aprendizagem sobre os quantitativos e o desempenho do aluno ao longo do ano letivo. Terá o caráter de diagnosticar defasagens, servindo para apontar dificuldades vivenciadas no decorrer do processo ensino aprendizagem possibilitando intervenções pedagógicas. Será somativa, apenas para definir uma nota ao final do trimestre. Serão utilizados diversos instrumentos avaliativos selecionados de acordo com cada conteúdo e ou objetivo. Esta deverá estar sempre de acordo com a Projeto Político Pedagógico do estabelecimento.
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· http://www.aprendiz.com.br/Educação
MATEMÁTICA

Justificativa


Inúmeras são as justificativas a respeito da importância da Matemática enquanto disciplina curricular da Base Nacional Comum. Quando se analisa seu desenvolvimento histórico, nota-se que a Matemática vem sendo desenvolvida pelo homem desde os tempos pré-históricos. Assim, uma das justificativas relaciona-se ao fato de que a Matemática, assim como outras ciências, é um construto humano, desenvolvido e constantemente aprimorado ao longo do tempo, de acordo com a necessidade do homem, de modo a resolver problemas cotidianos. Além disso, a Matemática muito tem contribuído com outras ciências como a Física, Química, Biologia, Informática. Nesse sentido, o conhecimento matemático é utilizado como ferramenta de desenvolvimento e compreensão dos conceitos e teorias de outras ciências.


A grande aplicabilidade prática é uma outra justificativa para o ensino desta disciplina na Educação Básica. Em muitas de nossas atividades diárias, a utilização do conhecimento matemático, construído e reconstruído social e historicamente, é muito evidente.


Além disso, a Matemática pode ser considerada como ferramenta para compreensão do mundo e das relações sociais, uma vez que instrumentaliza análises, conjecturas, apropriação de conceitos, formulações de idéias, entre outras atividades. Não se pode deixar de destacar a importância da Matemática no desenvolvimento do raciocínio dedutivo, indutivo e abdutivo.


Assim, de um modo geral, a apropriação do conhecimento matemático pelo estudante muito contribui para que se desenvolvam nele valores e atitudes de natureza diversa, essenciais para a formação do cidadão crítico, capaz de compreender e transformar o mundo de acordo com suas necessidades.

	2º Ciclo – 4ª Série
	

	Conteúdo Estruturante
	Conteúdos Básicos
	

	Números e Álgebra
	1 Classificação e seriação (critério da criança e do professor)

2  Números 

· Organização do sistema de numeração decimal

· Conceito de múltiplos e divisores

3 Frações

· Conceito e representação

· Leitura e escrita

· Divisão inteiro por 10,100 e 1000

· Transformações em números decimais

· Equivalência

· Simplificação

 Operações

· Adição e subtração

· Com números naturais

· Com números decimais

· De frações com o mesmo denominador

· Multiplicação e Divisão

· Com naturais (com 1 e 2 algarismos )

· Com decimais (Também por 10, 100  e 1000 )

Porcentagens

Cálculos e relações de 50% metades, 25 % ¼ e 100 % inteiro.  

Situações problema

· Com 1 e 2 raciocínios algarismo, envolvendo as quatro  operações , sistema monetário e porcentagem.

Numeração romana

  Até 1000 ( Fixando as dezenas )
	

	Medidas
	Comprimento 

· Múltiplos e submúltiplos

Capacidade

· Múltiplos e submúltiplos

Massa

· Múltiplos e submúltiplos

· Perímetro e área
	

	Geometria


	· Noções de paralelismo e perpendicularismo

· Classificação de poliedros ( prisma, pirâmide ), corpos redondos ( cone, cilindro e esfera ), polígonos e círculos 

· Noções sobre ângulos
	

	Tratamento da Informação
	· Interpretação de gráficos  

· Representação de dados através  de gráficos, tabelas e listas

· Gráfico de colunas e barras


	

	5ª Série

	Conteúdo Estruturante
	Conteúdos Básicos

	Números e Álgebra
	- Sistemas de Numeração;

- Números Naturais;

- Múltiplos e divisores;

- Potenciação e Radiciação;

- Números Fracionários;

- Números decimais.

	Grandezas e Medidas


	- Medidas de comprimento;

- Medidas de massa;

- Medidas de área;

- Medidas de volume;

- Medidas de tempo;

- Medidas de ângulos;

- Sistema Monetário.

	Geometrias
	- Geometria Plana;

- Geometria Espacial.

	Tratamento da Informação
	- Dados, tabelas e gráficos;

- Porcentagem.


	6ª Série

	Conteúdo Estruturante
	Conteúdos Básicos

	Números e Álgebra
	· Números Inteiros;

· Números racionais;

· Equação e Inequação do 1º grau;

· Razão e proporção;

· Regra de três simples.

	Grandezas e Medidas
	· Medidas de temperatura;

· Ângulos.

	Geometrias
	· Geometria Plana

· Geometria espacial

· Geometria não-euclidiana

	Tratamento da Informação
	· Pesquisa Estatística;

· Média Aritmética; 

· Média e mediana

· Juros simples


	7ª Série

	Conteúdo Estruturante
	Conteúdos Básicos

	Números e Álgebra
	- Números racionais e Irracionais;

- Sistemas de Equações do 1º grau;

- Potências;

- Monômios e Polinômios;

- Produtos Notáveis.

	Grandezas e Medidas
	- Medida de comprimento;

- Medida de área;

- Medida de volume;

- Medidas de ângulos. 

	Geometrias
	- Geometria Plana

- Geometria Espacial;

- Geometria Analítica;

- Geometrias não-euclidianas.

	Tratamento da Informação
	- Gráfico e Informação;

- População e amostra.


	8ª Série

	Conteúdo Estruturante
	Conteúdos Básicos

	NÚMEROS E ÁLGEBRA
	- Números Reais;

- Propriedades dos radicais;

- Equação do 2º grau;

- Teorema de Pitágoras;

- Equações Irracionais;

- Equações Biquadradas;

- Regra de Três Composta.

	GRANDEZAS E MEDIDAS
	- Relações Métricas no Triângulo Retângulo;

- Trigonometria no Triângulo Retângulo; 

	FUNÇÕES
	- Noção intuitiva de Função Afim .

- Noção intuitiva de Função Quadrática.

	GEOMETRIAS
	- Geometria Plana;

- Geometria Espacial;

- Geometria Analítica;

- Geometria não-euclidiana.

	TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO
	- Noções de Análise Combinatória;

- Noções de Probabilidade;

- Estatística;

- Juros Compostos.


	1º Série EM

	Conteúdo Estruturante
	Conteúdos Básicos

	NÚMEROS E ÁLGEBRA
	- Números reais;

- Equações e Inequações Exponenciais, Logarítmicas e Modulares;

	GRANDEZAS E MEDIDAS
	- Medidas de Grandezas Vetoriais;

	FUNÇÕES
	- Função Afim;

- Função Quadrática;

- Função Exponencial;

- Função Logarítmica;

- Progressão Aritmética;

- Progressão Geométrica;

- Função Modular;

	GEOMETRIAS
	- Geometria Plana;

	TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO
	- Estatística;


	2º Série EM

	Conteúdo Estruturante
	Conteúdos Básicos

	NÚMEROS E ÁLGEBRA
	- Matrizes e Determinantes

- Sistemas Lineares

	GRANDEZAS E MEDIDAS
	- Medidas de Área;

- Medidas de Volume;

- Trigonometria;

	FUNÇÕES
	- Função Trigonométrica

	GEOMETRIAS
	- Geometria Espacial

	TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO
	- Análise Combinatória

- Probabilidade

- Binômio de Newton


	3º Série EM

	Conteúdo Estruturante
	Conteúdos Básicos

	NÚMEROS E ÁLGEBRA
	- Números Complexos;

- Polinômios;

	GRANDEZAS E MEDIDAS
	- Medidas de Energia;

-Medidas de Informática;

	FUNÇÕES
	- Função Polinomial;

	GEOMETRIAS
	- Geometria Analítica;

- Geometria não-euclidiana;

	TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO
	- Estatística;

- Matemática Financeira;


Objetivo geral dos Contéudos

- Desenvolver a capacidade de analisar, comparar, conceituar, representar, abstrair e generalizar;

- Conhecer, interpretar e utilizar corretamente a linguagem matemática associando-os com a linguagem usual;

- Adquirir conhecimentos básicos, a fim de possibilitar sua integração na sociedade em que vive;

- Desenvolver, a partir de suas experiências (matemática não sistematizada), um conhecimento organizado (matemática sistematizada) que propicie a construção de seu aprendizado;

- Desenvolver um pensamento reflexivo;

- Associar a matemática a outras áreas do conhecimento .

Abordagem Metodológica


Considerando a importância da Matemática enquanto disciplina curricular, os conteúdos elencados nas Diretrizes Curriculares Estaduais e os objetivos desta disciplina na Educação Básica, é fundamental que os conteúdos sejam trabalhados de forma articulada com demais conteúdos da disciplina, uma vez que se percebe relações de interdependência entre alguns conteúdos. Tal articulação também pode ser feita com outras disciplinas, numa perspectiva interdisciplinar.


Neste sentido, os temas devem ser abordados, sempre que possível, utilizando-se de situações reais, considerando o conhecimento prévio do estudante, estimulando-o a agir reflexivamente, privilegiando a criatividade e a autonomia na busca das soluções dos problemas. Por meio destas atividades, espera-se a contextualização/descontextualização dos conceitos, abstrações, generalizações e a apropriação da linguagem simbólica.


Nessa perspectiva, as propostas metodológicas que parecem ser mais adequadas são: Resolução de Problemas; Modelagem Matemática; Etnomatemática; História da Matemática, sempre com a utilização dos recursos tecnológicos disponíveis. 

Avaliação


A avaliação é algo mais que buscar resultados, é um processo de observação e verificação de como os alunos constroem os conhecimentos matemáticos e do que pensam sobre Matemática. 


Como parte integrante do próprio processo de ensino e de aprendizagem, o objetivo da avaliação é aprimorar a qualidade dessa aprendizagem. A avaliação deve ser contínua, dinâmica, informal e formal, para que, por meio de uma série de observações sistemáticas, o professor possa emitir um juízo de valor sobre a evolução do estudante referente ao processo educativo, possibilitando a tomada de decisões que visam o sucesso do processo de ensino e de aprendizagem.


Cabe ao professor realizar encaminhamentos diversos como a observação, a intervenção, a revisão de noções, além de utilizar diversos instrumentos avaliativos escritos e/ou orais, incluindo o uso de materiais manipuláveis, computadores e/ou calculadora e a possibilidade de o aluno expor seu raciocínio.


É fundamental o diálogo entre os professores e alunos, na tomada de decisões, nas questões relativas aos critérios utilizados e resultados obtidos.


É importante destacar que a recuperação paralela deve ser realizada por meio da retomada de conteúdo, realização de atividades ou qualquer outro instrumento que o professor achar necessário. É importante que ela aconteça de maneira objetiva e consciente para o estudante e para o educador.
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QUÍMICA

Justificativa

A Química representa uma parte importante entre todas as outras ciências naturais, básicas e aplicadas. O crescimento e o metabolismo das plantas, a formação das rochas ígneas, o papel desempenhado pelo ozônio na atmosfera superior, a degradação dos poluentes ambientais, as propriedades do solo lunar, a ação medicinal de drogas: nada disto pode ser compreendido sem o conhecimento e as perspectivas fornecidas pela Química.

De fato, as pessoas estudam Química a fim de poderem aplicá-la nas áreas particulares de interesse, aprendendo mais sobre o mundo físico e o comportamento da matéria, a partir de um ponto de vista químico. Alguns apreciam “o que os químicos fazem” e, assim, decidem fazer o mesmo.

A Química é uma das ciências que mais tem contribuído para a vida que temos atualmente. Ela é, pois, a ciência que esta mais diretamente relacionada ao nosso dia a dia, permeando de forma fascinante e central a nossa vida cotidiana, contribuindo decisivamente para a melhoria da qualidade de vida de todos, de tal forma que tudo ao nosso redor pode ser considerado um produto da Química: o papel em que desenhamos os alimentos que ingerimos, os lápis e as canetas com que escrevemos, os automóveis em que andamos e tantos os outros.

Pode-se dizer-se que o mundo giro devido à Química e são muito vastos os domínios de aplicação desta ciência: na medicina, na indústria, na agricultura e até mesmo na criminalística, com a utilização de processos químicos, para a obtenção de provas.

No entanto, o desenvolvimento tecnológico não nos tem trazido só bem estar e conforto, pois os riscos estarão sempre presente. Para exemplificar isso, basta pensarmos na poluição das águas que bebemos, do ar que respiramos e do solo de onde provém a nossa alimentação; no lixo que produzimos, algum do qual não é biodegradável; na destruição da camada de ozônio, originada pelo abuso de aerossóis e outras substancias; nos desastres ecológicos que tem acontecidos; e tantos outros problemas.

O desenvolvimento até agora tem crescido muito e, com ele, a consequente degradação ambiental, mas o homem criou já um grande número de regras que devem ser cumpridas para que o controle da poluição seja possível.

Diante de tudo o que foi exposto, chega-se à conclusão de que aprender Química, em especial no Ensino Médio, é um ato que deve ter uma finalidade em si.

É preciso que o aluno perceba que a Química é importante porque ela esta relacionada a tudo o que fazemos em nosso dia-a-dia, a tudo que somos, a que consumimos, ao ambiente que nos cerca, a nossa história, e que adquirir um conhecimento sólido dessa ciência é fundamental para o exercício pleno de nossa cidadania, ate mesmo para uma pessoa que não pretenda fazer uma faculdade ou exercer uma profissão remunerada. Essa ideia é reforçada pelas Diretrizes Curriculares para o Ensino da Química no Ensino Médio, em que a Química apresenta-se dividida em Matéria e sua Natureza, Química Sintética e Biogeoquímica, com conteúdos específicos os quais tem como objetivo final desenvolver a capacidade de compreender diferentes linguagens; compreender os fenômenos; tomar decisões; construir argumentos; e intervir na realidade.

1ºAno

Conteúdos

1ºTrimestre

Conteúdo Estruturante: Matéria e sua Natureza

Conteúdos Básicos: MATÉRIA

 

           1.História da Química

Mistura Homogênea e heterogênea

Fenômenos químicos e físico

2.Estudo do átomo

Primeira noção de átomo;

Modelo atômico de Dalton;

Símbolos químicos

Substância simples e composta

Modelo de Thomson

Modelo atômico de Rutheford-Bohr.

3.Estrutura e características dos átomos

Elementos químicos;

Número atômico e número de massa;

Íons;

Isótopos

Configuração eletrônica

Diagrama de Linus Pauling.

4-Tabela Periódica

Classificação periódica - Grupos e Famílias;

Localização dos elementos nos grupos e famílias;

Aplicação dos elementos.

2ºTrimestre

5.Ligações Químicas:

Teoria do Octeto;

Ligações iônicas;

Ligações covalente comum

Ligação metálica

Tabela periódica
Conteúdo Estruturante: Química Sintética
                 Conteúdos Básicos:FUNÇÕES QUIMICAS

6-Química do Carbono

Estudo do átomo de carbono;

Funções orgânicas (introdução)

3ºTrimestre
7-.Hidrocarbonetos

Aromáticos. Conceitos sobre alcanos, alcenos, alcinos e alcadienos;

Conceitos sobre ciclanos, ciclenos e hidrocarbonetos.

Radicais

Composto oxigenado:Alcoóis/acido carboxílico/ aldeído/ cetona/Ester/éter

Composto Nitrogenado:amina e amida

Tabela periódica

2ºAno

1ºTrimestre

Conteúdos

Conteúdo Estruturante: Matéria e sua Natureza

Conteúdos Básicos: FUNÇÕES QUIMICAS

8-Funções Inorgânicas:

 Ácidos

Definição

Formulação

Nomenclatura

Classificação

Aplicação.

Tabela periódica

 Bases

Definição

Formulação

Nomenclatura

Classificação

Aplicação

Tabela periódica

Sais

Definição

Formulação

Nomenclatura

Classificação

Aplicação

Tabela periódica

2ºTrimestre

Óxidos

Definição

Formulação

Nomenclatura

Classificação

Aplicação

Tabela periódica

Conteúdo Básicos: REAÇÕES QUIMICAS

9-Estequiometria das reações químicas

Balanceamento

Tipos de reações

Número de oxidação

Tabela Periódica

3ºTrimestre

Conteúdo estruturante:Matéria e sua Natureza

Conteúdos Básicos: SOLUÇÕES

10-Quantidades e medidas

Massa atômica

Massa molecular

Constante de Avogadro

Quantidade de matéria (mol)

11-Concentrações

Concentrações de soluções

Concentração comum

Densidade

Titulo em porcentagem

Molaridade

3ºAno

1ºTrimestre

Conteúdo estruturante: Materia e sua Natureza

Conteúdos Básicos:REAÇÕES QUIMICA

12-Termoquímica 

Entalpia;

Tipos de variação de entalpia;

Cálculos teóricos da variação de entalpia de uma reação;

Espontaneidade de uma reação.

Lei de Hess

Tabela Periódica

Conteúdo estruturante: Biogeoquímica

Conteúdos Básicos:VELOCIDADE DAS REAÇÕES

13-Cinética

Cinética química;

Condições para que uma reação ocorra;

Fatores que influenciam a velocidade das reações;

Lei da ação das massas.

Tabela Periódica

2ºTrimestre

  Conteudos estruturantes:Quimica Sintética
Conteúdos Básicos:EQUILIBRIO QUIMICO

14-Equilíbrios químicos;

Equilíbrios Moleculares;

Cálculos experimentais das constantes de equilíbrio;

Deslocamento de equilíbrios químicos;

Equilíbrios iônicos;

Equilíbrio iônico da água;

Hidrólise de sais;

Produto de solubilidade.

Tabela Periódica

Conteudos Estruturantes:Matéria e sua Natureza

Conteudos Básicos: REAÇÔES QUÍMICAS

15-Eletroquimica

Pilhas;

Variação de potencial de uma pilha-força eletromotriz;

Eletrólise ígnea;

Eletrólise em meio aquoso com eletrodos inertes;

Eletrólise em meio aquoso com eletrodos ativos;

Leis da Eletroquímica

Tabela Periódica

 
-Conteúdos Básicos:RADIOATIVIDADE

16-Reação Nuclear

Radioatividade natural;

Leis da radioatividade;

Cinética das radiações;

Radioatividade artificial;

Fissão e fusão nuclear.

Tabela Periódica

Objetivo

O aluno no final desta matéria deve:
1- Perceber que a Química esta sempre em seu dia a dia;

·  Entender a diferença do aspecto magroscópio e microscópio da matéria;

· Entender que a Química é uma ciência que estuda os materiais e os processos pelo quais eles são retirados da natureza e /ou são obtidos pelos seres humanos;

·  Notar maior ou menos uniformidade que existe nos materiais que ele vê diariamente;

· Entender a importância do conceito de fase para se caracterizar o sistema em estudo;

· Perceber e classifique fenômenos químicos e físicos presentes nos eu dia a dia;

· Notar que o principal “laboratório” especializados em transformações é a própria natureza;

· Perceber que a ciência esta em constante evolução;

2-Compreender o modelo atômico de Dalton, Thomson e Rutheford- Bohr; 

3- Compreender códigos, símbolos próprios da química, entendendo número atômico e massa atômica;

· Interpretar e escreva a notação geral de um átomo( símbolos, A e Z) e reconhecer a semelhança de um átomo, tendo como conceito, A, Z,N;

·  Perceber a diferença na estrutura de uma tomo e seu íon;

· Distribuir os elétrons dos átomos e dos íons de um determinado elemento químico por camadas e pelo diagramas de Linus Pauling

·  Interpretar uma dada configuração eletrônica;

4 - Perceber como os elementos estão organizados na tabela periódica atual.

· Notar e relacionar a variação da configuração eletrônica dos elementos ao longo da tabela periódica.

·  Identifiquar grupo ou família e período na Tabela periódica.

· Definir e compare o comportamento dos elementos por meio das propriedades periódicas.

· Compreender a utilização dos principais elementos químicos no seu dia-a dia.

5-Entender o que é uma ligação química.

· Entender , diferencie e caracterize as ligações iônica, covalente e metálica.

·  Representar as ligações iônica e covalente pela notação de Lewis.

·  Representar as ligações covalente pelas formulas estrutural e molecular.

·  Diferenciar e caracterizar compostos iônico e moleculares.

· Interpretar as propriedades dos metais como conseqüência da ligação metálica.

· O aluno no final desta matéria deve:

6-Compreender que o átomo de carbono tem características que o destacam dos demais elementos(Valencia, numero possíveis a ligações, possibilidade de formar cadeias, etc);

· Classifiquar os átomos de carbono numa cadeia carbônica;

· Notar a importância da formula estrutural nos compostos orgânicos, em virtude da grande variedade de cadeias carbônicas;

7-Definir, formular, nomear e classificar os hidrocarbonetos e suas subclasses;

· Perceber a importância de diversos hidrocarbonetos na vida diária por meio da observação de uso e aplicações.

· Identificar e definir a função orgânica de um composto oxigenado;

· Nomear, formular um composto oxigenado;

· Conhecer as aplicações e algumas obtenções de alcoóis, éteres, aldeídos, cetonas, ácidos carboxílicos e seus derivados presente na vida diária.

· Identificar e definir a função orgânica de um composto nitrogenado;

· Nomear, formular um composto nitrogenado;

· Conhecer as características, as aplicações e as obtenções de algumas aminas e amidas

8-Identificar,formular e nomear um ácido;

· Compreender a importância de alguns ácidos em nosso dia a dia;

·  Identificar, formular e nomear uma base;

·  Compreender a importância de algumas bases em nosso dia a dia;

·  Comparar e diferenciar as propriedades dos ácidos e das bases;

·  Medir e interpretar o caráter ácido e básico mediante alterações de cores de alguns indicadores químicos de acordo com a escala de pH;

·  Identificar, formular e nomear um sal;

· Compreender a importância de alguns sais em nosso dia a dia;

· Identificar, formular e nomear um óxido;

· Compreender a importância de alguns óxidos em nosso dia a dia;

· Saber diferenciar os ácidos, bases, sais e óxidos.

9-Entender a linguagem das formulas e das equações é a maneira mais prática e lógica de representar os fenômenos químicos;

· Compreender a importância dos balanceamentos das equações químicas do ponto de vista quantitativos;

· Interpretar, balancear, escrever uma equação química.

· Entender o que é necessário para que duas substância reajam quimicamente.

10-Perceber a necessidade de escolher um padrão e de utilizar uma unidade compatível com a grandeza a ser medida para pesar átomos e moléculas;

· Definir, diferencie e aplique os conceitos de unidade de massa atômica e massa molecular;

· Entender o significado de mol e relacione ao significado de massa molar;

·  Efetuar os cálculos envolvendo massas atômicas, massa moleculares, mol e massa molares.

11--Perceber a existência de diferentes tipos de soluções e a diversidade na utilização delas na prática;

· Entender o processo de classificações de soluções;

· Conceituar o processo de saturação, construindo e interpretando  curvas de solubilidade de uma substancia em função da temperatura;

· Interpretar dados sobre as concentrações de soluções expressas em: massa/volume, massa/massa, quantidade de matéria/volume;

· Conhecer as concentrações através de diluições;

· Calcular concentrações de soluções em situações problemas.

· Compreender os processos práticos de analise quantitativa de uma solução e sua utilidade.

12-Perceber que os estudos das quantidades de calor, liberados ou absorvidos durante as reações químicas, auxiliam na compreensão de fatos observados no seu dia- a dia

· Diferenciar reação endotérmica e reação exotérmica;

· Compreender por que as reações ocorrem com liberação ou absorção de calor, mediante os conceitos de energia interna e entalpia, entendendo quais os fatores influenciam nas entalpias das reações;

· Entender, escrever e interpretar uma equação termoquímica;

· Entender a lei experimental de Hess e suas conseqüências, além de aplicá-las na resolução de exercícios;

· Perceber a aplicação de termoquímica na resolução de problemas práticos, alem do aumento de pesquisa para descobrir novas fontes de energia.

13-Entender o conceito de velocidade de uma reação química;

· Compreender as condições necessárias para a ocorrência de uma reação química por meio dos conceitos de contato e afinidade química entre os reagentes;

· Calcular a velocidade de uma reação química

· Compreender o efeito de energia de ativação, associando isso com os conceitos de entalpia aprendidos em termoquímica;

· Identificar os fatores que influenciam a velocidade de uma reação;

· Definir ordem e molecularidade de uma reação;

· Entender o que é um catalisador e como ele afeta a velocidade das reações químicas;

· Ler, interpretar e construir gráficos de energia em função do tempo de reações químicas com ou sem catalisador;

· Conhecer os principais catalisadores utilizados na pratica.

14-Conceituar reação reversível;

· Entender o que é equilíbrio químico, por meio dos conceitos de velocidade direta e inversa de uma reação química;

· Identificar, graficamente ou utilizando dados da tabela, quando uma reação atingiu o equilíbrio;

· Diferenciar equilíbrio heterogêneo e homogêneo

· Entender o grau de equilíbrio;

· Relacionar as constantes de equilíbrio com a energia livre;

· Relacionar o grau de ionização ou de dissociação e a concentração em quantidade de matéria num equilíbrio iônico;

· Entenda e determine a formula de constante de equilíbrio em função das concentrações, em mol/L, identificando-a com a lei da ação  das massa para equilíbrio químico;

· Relacione o  pH e pOH com produto iônico da água;

· Prever o caráter ácido-base de uma solução salina;

· Relacionar os potenciais de redução com a espontaneidade

· Medir, na pratica, o pH de uma solução.

· Relacione valores de uma escala de acidez com as concentrações de acido ou base de uma solução.

15-Diferenciar os processos que ocorrem em uma pilha(energia química transformada em elétrica) dos que ocorrem na eletrolise(energia elétrica transformada em química);

· Escrever e interpretar a reação global e as semi reações que ocorrem numa pilha;

· Entender a montagem e o funcionamento da pilha de Daniell por meio de definições de meias-celulas e eletrodos, negativo(ânodo) e positivo (cátodo);

· Decidir os íons que se descarregam numa eletrólise em solução aquosa;

· Efetuar cálculos de quantidades formadas ou produzidas numa pilha ou numa eletrólise.

· Entender a montagem, o funcionamento e a aplicação de algumas pilhas comuns;

· Perceber os cuidados necessários para o descarte de pilhas e baterias;

16-Perceber que a descoberta de emissões radioativas se deu com a evolução de pesquisas envolvendo explicações sobre a estrutura atômica;

· Conhecer, por meio de exemplos, os principais efeitos provocados pelas emissões radioativas;

· Identificar os três tipos de emissões (alfa, beta e gama) presente um feixe radioativo;

· Definir a emissão gama e entender por que não se costuma escrever a emissão gama nas equações nucleares;

· Ler, escrever e interpretar as emissões colocadas na forma de equação de partícula alfa e  beta;

· Entender como a velocidade com que um elemento radioativo se desintegra pode ser determinada;

· Entender o conceito de meia vida;

· Definir série ou família radioativa natural;

· Definir elementos transurânicos;

· Compreender o que é e o que ocorre no processo de fissão nuclear;

· Entender a importância do urânio e do seu enriquecimento no processo de fissão nuclear;

· Diferenciar o processo de fissão nuclear e fusão nuclear;

· Entender na pratica a aplicações de fissão e fusão nuclear;

· Perceber os maiores e os menores perigos das emissões radioativas para seres vivos;

Encaminhamento Metodológico e Recursos Didáticos

O conhecimento químico, assim como todos os demais saberes, não é algo pronto, acabado e inquestionável, mas em constante transformação. Esse processo de elaboração e transformação do conhecimento ocorre em funções das necessidade humanas, uma vez que a ciência é construída por homens e mulheres, portanto, falível e inseparável dos processos sociais, políticos e econômicos. “A ciência já não é mais considerada objetiva nem neutra, mas preparada e orientada por teorias e/ou modelos que, por serem construções humanas com propósitos explicativos e previstos, são provisórios.”(CHASSOT,1995,p.68).

Acredita-se numa abordagem de ensino de Química voltada a construção e reconstrução de significados dos conceitos científicos nas atividades em sala de aula(MALDANER,2003,p.144).O ensino de Química, na perspectiva conceitual, retoma a cada passo o conceito envolvidos, dando-lhe significado em diferentes contextos.

Deve também levar em consideração que os estudantes quando chegam a escola não estão totalmente desprovidos de conhecimentos, na verdade eles possuem uma concepção espontânea  sobre os conceitos que adquirem no seu dia-a dia , na interação com os diversos objetos no seu espaço de convivência, na escola e que devem se fazer presentes no momento em que se inicia o processo de ensino/aprendizagem.

A metodologia utilizada para o ensino de química  tem a proposta de incorporar elementos importantes do cotidiano,elementos de experiência  de vida dos alunos como ponto de partida para o processo de aprendizado, provendo professores e alunos de condições para desenvolver uma visão atualizada do nosso mundo por meio dos conhecimentos científicos.

Na abordagem conceitual do conteúdo químico,considera-se que a experimentação favorece a apropriação efetiva do conceito e”o importante é a reflexão advinda das situações nas quais o professor integra o trabalho prático na sua argumentação” (AXT, 1991, p.81). Na proposta de AXT, a experimentação deve ser uma forma de problematizar a construção dos conceitos químicos, sendo ponto de partida para que os alunos construam sua própria explicação das situações observadas por meio da prática experimental.

Além do experimento, o professor poderá utilizar inúmeras estratégias para encaminhar o processo pelo qual os estudantes constroem uma aprendizagem significativa nas aulas de Química , tais como: filme,vídeos,passatempos, textos e reportagens,jogos,entre outros.

Os conteúdos da disciplina serão desenvolvidos de maneira prática e atual, utilizando-se dos recursos disponíveis na escola, tais como: livros didáticos, retroprojetor, para apresentação de transparências, esquemas e gráficos, TV multimídia e  outros que poderão auxiliar o aluno numa interpretação precisa.

Prática Avaliativa

 A Avaliação deve ser concebida de forma processual e formativa, sob os condicionantes do diagnóstico e da continuidade. Esse processo ocorre em interações recíprocas, no dia-a dia, no transcorrer da própria aula e não apenas de modo pontual  , portanto, está sujeita a alterações no seu desenvolvimento.

A avaliação formativa leva em conta o conhecimento prévio do aluno e valoriza o processo de construção e reconstrução de conceitos,além de orientar e facilitar a aprendizagem. A avaliação não tem finalidade em si,mas deve subsidiar e mesmo redirecionar o curso da ação do professor, em busca de assegurar a qualidade do processo educacional no coletivo  da escola.

È necessário que os critérios e instrumentos de avaliação fiquem bem claros também para os alunos, de modo que se apropriem efetivamente de conhecimentos que contribuam para uma compreensão ampla do mundo em que vivem.

Por isso, é necessário avaliar, por meio não só de provas, mas também por instrumentos que possibilitem outras formas de expressão tais como:leitura, interpretações de textos, interpretações de tabelas, pesquisas bibliográficas, relatório de aulas de laboratório, apresentação de seminários, participação, etc.
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SOCIOLOGIA
JUSTIFICATIVA

A Sociologia surgiu devido a inúmeras transformações ocorridas socialmente num período marcado pela industrialização. Todos os desequilíbrios advindos das relações trabalhadores e empresários proporcionaram o aparecimento de uma consciência social acerca das condições de vida. De um lado o conservacionismo e de outro o pensamento inovador, tanto na forma de produção quanto na forma de pensar a estrutura da sociedade.

"Com a missão de prever, prover e intervir na realidade social, a Sociologia faz emergir diferentes faces de um mesmo problema colocado para reflexão e busca de solução pelos primeiros pensadores sociais - Comte, Durkheim, Weber e Marx." Diretrizes Curriculares de Sociologia do Estado do Paraná, pg. 377.

O objetivo do ensino de Sociologia é levar o aluno a compreender os processos de formação, transformação e funcionamento das sociedades. Ela oferece elementos teóricos que visam explicar processos e relações sociais, dando subsídio para o educando se desvincular dos conhecimentos prévios, contribuindo para uma análise crítica da realidade social. A sociologia não se limita a repetir o que já se sabe, ou seja, os ensinamentos do senso comum, ela retira da sociedade os elementos de não racionalidade presente nas sociedades capitalistas e propõe oposições, desenvolvendo o espírito crítico. 

A disciplina de Sociologia, portanto, objetiva não somente transmitir conhecimentos relacionados a compreensão da dinâmica social, mas que esses conhecimentos adquiridos despertem no educando o interesse  em analisar criticamente a sociedade que o cerca, compreendendo o comportamento social humano e suas várias formas de organização e associação.

A Sociologia como disciplina, procura um entendimento da sociedade, a luz do conhecimento científico, fazendo uma análise atenta e crítica das problemáticas sociais. Sendo assim, os temas e fatos abordados passam a ser estudados em sua dinâmica social e histórica. A abordagem a ser dada estará voltada às relações sociais e as formas de associação, considerando as interações que ocorrem na vida em sociedade; abrange, neste caso, o estudo dos grupos sociais da divisão da sociedade em camadas, da mobilidade social, dos processos de cooperação, competição e conflito na sociedade, contando com a colaboração de disciplinas como: Economia, Antropologia, Ciência Política, etc.

Assim, os conteúdos de Sociologia visam instrumentalizar professores e alunos na seleção, organização e problematização dos conteúdos específicos a partir das necessidades locais e coletivas, sem perder de vista a busca da totalidade, através do estabelecimento de inter-relações e não da simples soma das partes. A compreensão dos conceitos e práticas deve ser encaminhada pela necessidade de entender e explicar a dialética dos fenômenos sociais do cotidiano de uma perspectiva à luz do conhecimento científico.

OBJETIVOS GERAIS

· Compreender o pensamento sociológico, dentre as demais ciências como uma construção histórica e socialmente determinada;

· Entender a totalidade social como expressão de simultaneidade e complexidade dos fenômenos sociais como produtos de condicionamentos diversos;

· Observar nas práticas sociais o respeito / desrespeito; conhecimento/desconhecimento dos direitos e deveres no exercício da cidadania;

· Estabelecer relações entre  conhecimento teórico e as práticas sociais;

· Compreender as diferentes manifestações culturais, nacionalidades e segmentos sociais diversos;

· Discutir a Sociologia a partir de diferentes correntes teóricas, compreendendo a organização social nas diferentes concepções;

· Caracterizar as relações políticas; sociais e econômicas a nível nacional e internacional;

· Aprender os aspectos que compõe a Sociologia contemporânea, percebendo-se enquanto sujeitos no mundo com fenômenos a serem interpretados a luz do conhecimento científico.

CONTEÚDO POR SÉRIE E ANO

1ª Série – Ensino Médio

	Conteúdos estruturantes
	Conteúdos básicos
	Conteúdos específicos

	O surgimento da Sociologia e Teorias Sociológicas
	Pensamento grego

Formação e consolidação da sociedade capitalista e o desenvolvimento do pensamento social

Teorias sociológicas clássicas: Comte, Durkheim, Engels e Marx, Weber

O desenvolvimento da Sociologia no Brasil
	Aspectos do pensamento filosófico na contextualização da sociologia: Galileu, Aristóteles, Platão, entre outros;

Discussão do processo de modernidade – renascimento, reforma protestante, iluminismo, revoluções burguesas;

Momentos históricos do aparecimento da necessidade de se pensar a sociedade: pensadores clássicos;

Teoria de Comte

Teoria de Durkheim

Teoria de Marx Weber

Teoria de Karl Marx

Teoria de Engels

Pensamento social brasileiro (autores sugeridos: Gilberto Freyre, Oliveira Viana, Sérgio Buarque de Holanda, Florestan Fernandes, Antonio Candido, Octavio Ianni, Francisco Weffort, josé de Souza Martins, Fernando Henrique Cardoso, etc.)

	O Processo de Socialização e as Instituições Sociais
	Processo de Socialização

Instituições sociais: Familiares, Escolares, Religiosas

Instituições de Reinserção (prisões, manicômios, educandários, asilos, etc.).


	A socialização - primária, secundária, contato, relação, interação, grupos sociais.

Conceito de instituições sociais: 

· Instituições familiares:

· Perspectivas teóricas sobre família, 

· Diversidade familiar

· Novos arranjos familiares

· Papéis de gênero e família

· Violência e abuso na vida familiar

· Cidadania: aplicativos sobre constituição de normas, regras, leis e constituição dos direitos individuais e coletivos
· Instituições escolares

2.1   Perspectiva teórica sobre a escola em Durkheim, Marx, Weber, Bourdieu, Gramsci, dentre outros

2.2  Teorias sobre a educação escolar e a desigualdade social

2.3 Educação e industrialização (relação)

2.4            Educação e novas tecnologias

2.5  Privatização da educação

· Instituições religiosas

3.1         Definição de religião

3.2         Diversidade religiosa

3.3   Perspectiva teórica sobre a religião em Durkheim, Marx Weber, Marx, dentre outros

3.4          Gênero e religião

3.5   Novos movimentos religiosos

3.6 Fundamentalismo religioso

3.7.         Milenarismo

· Instituições de reinserção

1. Prisões

2. Manicômios

3. Educandário

4. Asilos

	Trabalho, Produção e Classes Sociais
	O conceito de trabalho nas diferentes sociedades

Desigualdades sociais: estamentos, castas, classes sociais

Organização do trabalho nas sociedades capitalistas e suas contradições

Globalização e Neoliberalismo

O trabalho nas diferentes sociedades

Relações de trabalho

Trabalho no Brasil

Desigualdades sociais

Ética em Darcy Ribeiro
	Modos de produção

·   Desemprego

· Desemprego conjuntural

· Desemprego estrutural

Subemprego e informalidade

Fordismo e toyotismo

Reforma agrária

Reforma sindical

Estatização e privatização

Flexibilização

Terceirização

Agronegócios

Voluntariado e cooperativismo

Economia solidária

Parceria público-privadas

Capital humano

Empregabilidade e produtividade

Relações de mercado


2ª Série – Ensino Médio

	Conteúdos estruturantes
	Conteúdos básicos
	Conteúdos específicos

	Poder, Política e Ideologia
	Formação e desenvolvimento do Estado Moderno

Conceitos de Poder

Conceitos de ideologia

Conceitos de dominação e legitimidade

Estado no Brasil

Democracia, autoritarismo, totalitarismo

As expressões da violência nas sociedades contemporâneas
	Processo de modernidade

Formação do capitalismo

Conceito de estado

Estado moderno

Formas de organização do estado (absolutismo, liberal, bem-estar social, socialismo)

Conceito de política

Conceito de alienação

Partidos políticos

Conceito de estado Weberiano

Violência legítima

Violência urbana

Violência contra “minorias”

Violência simbólica

Criminalidade

Narcotráfico

Crime organizado

	Direito, Cidadania e movimentos Sociais
	Direitos civis, políticos e sociais

Direitos humanos

Conceito de cidadania

Movimentos Sociais

Movimentos Sociais no Brasil

A questão ambiental e os movimentos ambientalistas

A questão das ONG’s


	Construção moderna dos direitos

Histórico dos direitos humanos – alcances e limites

Cidadania

Políticas alternativas

Políticas de inclusão

Definição de “minorias”

Definição de movimentos sociais

Movimentos sociais urbanos e rurais

Movimentos conservadores

Neoliberalismo

Redefinição das funções do estado

Problemas ambientais




3ª Série – Ensino Médio

	Conteúdos estruturantes
	Conteúdos básicos
	Conteúdos específicos

	Cultura e Indústria Cultural
	Desenvolvimento antropológico do conceito de cultura e sua contribuição na análise das diferentes sociedades

Cultura e ideologia

Diversidade cultural

Questões de gênero

Cultura afro-brasileira e africana

Culturas indígenas

Identidade

Indústria cultural

Meios de comunicação de massa

Sociedade de consumo

Indústria cultural no Brasil


	Os conceitos de cultura nas escolas antropológicas (evolucionismo, funcionalismo, culturalismo, estruturalismo, interpretativismo)

Antropologia brasileira

Diversidade

Diferença cultural

Relativismo

Etnocentrismo

Alteridade

Roteiro para pesquisa de campo

Identidades como projeto e/ou processo

Identidades e sociabilidades

Identidades e globalização

Identidades e movimentos sociais

Construção social do gênero

Construção social da cor

Minorias

Preconceito

Hierarquia e desigualdades

Dominação

Hegemonia e contramovimentos

Escola de Frankfurt

Cultura de massa

Cultura erudita

Cultura popular

Sociedade de consumo




METODOLOGIA

De modo geral, os conteúdos serão trabalhados de acordo com as especificidades de cada assunto, priorizando uma reflexão crítica e uma capacidade de articulação entre teoria e prática.

O ensino da disciplina deve recusar qualquer espécie de síntese teórica ou reducionismo sociológico, ou seja, deve tratar pedagogicamente a contextualização histórica e política das teorias, seguindo o rigor metodológico que a ciência requer.

A abordagem dada aos conteúdos estará relacionada à Sociologia crítica, caracterizada por posições teóricas e práticas que permitam compreender as problemáticas sociais concretas e contextualizadas em suas contradições e conflitos, possibilitando uma ação transformadora do real.

As questões sociológicas situam-se num dado contexto histórico e, ao mesmo tempo, situam o contexto dos acontecimentos propiciados pelas relações sociais. A análise crítica deve contemplar as interpretações sistematizadas acerca de determinada realidade sob a diversidade de suas perspectivas. 

Trata-se de propiciar ao aluno os conhecimentos sociológicos de maneira que alcance um nível mais elaborado de compreensão em relação às determinações históricas nas quais se situa e, também, fornecendo-lhe elementos para pensar possíveis mudanças sociais.

O aluno ao assumir o papel de pesquisador, buscará fontes seguras para esclarecer questões acerca de desigualdades sociais, políticas e culturais, podendo alterar qualitativamente sua prática social.

Poderão ser utilizados:

· Aula expositiva e interativa;

· Estudo de textos através de leituras críticas, discussões coletivas, 

· Interpretação de dados;

· Recortes de jornais e revistas;

· Produção de textos;

· Trabalho com fotografias;

· Jograis;

· Trabalho com letras de músicas;

· Exercícios escritos;

· Vídeos acompanhados de relatórios e debates;

· Trabalhos individuais, duplas ou grupos;

· Pesquisa de campo.

AVALIAÇÃO

A avaliação deverá ser feita de forma contínua, numa concepção formativa, através da verificação das atividades propostas, sendo elas individuais ou coletivas, testes objetivos e subjetivos, pesquisas, seminários, registros de reflexões críticas em debates que acompanham filmes ou textos, participação nas pesquisas de campo, produção de textos que demonstrem articulação entre teoria e prática, observação em sala, análise de documentos diversificados, entre outras, desde que estejam de acordo com o Projeto Político Pedagógico do estabelecimento e com os objetivos que se pretende atingir.
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5 PROGRAMAS E ATIVIDADES COMPLEMENTARES CURRICULARES DESENVOLVIDOS DURANTE O TEMPO ESCOLAR

                             A escola conta com projetos, permanentes e coletivos realizados em horário alternado, com objetivos culturais , de integração da comunidade escolar e desenvolvimento pedagógico.
5.1 Ginástica Rítmica Desportiva 

                         A escola mantém um projeto de G.R.D., Ginástica Rítmica Desportiva, desenvolvido por um  professor  com preparação e formação na área.



O projeto é oferecido apenas para o público feminino, que participa das aulas em horário contrário ao período escolar que freqüentam. A remuneração da profissional se constitui em pagamentos realizados diretamente à professora pela família das alunas participantes. O projeto se estende  não somente à comunidade escolar, mas também à comunidade externa.



Esta modalidade esportiva, proporciona às alunas, o desenvolvimento psicomotor e rítmico, promovendo também o desenvolvimento dos domínios cognitivos, afetivos e sociais.



O objetivo do projeto é o desenvolvimento do corpo em sua totalidade.
5.2  Rede Arte na Escola



A escola desenvolve este projeto em parceria com a UEL, oferecido pelo Instituto Arte na Escola, a fim de promover uma educação de qualidade no ensino desta disciplina. 



Através desta parceria o estabelecimento receberá materiais educacionais, como a DVD teca e os kits educacionais. Esta DVD teca auxiliará não só os professores de arte da escola, mas de todo o município. Além de ofertar aos professores da rede pública palestras, cursos,grupos de estudos, seminários, etc.
 5.3 Viva Escola

            
Em 2011 continuaremos com o Projeto Viva a Escola na disciplina de Arte e  estamos construindo outro na área de Português. Seguindo as normas da resolução nº 3681/2008 e a Instrução nº 10/2009 – SUED/SEED, o projeto será uma complementação , curricular, com atividades contempladas na Proposta Pedagógica Curricular.


           Funcionará no contraturno. Na disciplina de Artes o projeto será ofertado para  alunos de 8ª série ao Ensino Médio, com o objetivo de promover a interação entre os alunos e professores, e simultaneamente valores como responsabilidade, criatividade, autonomia, concentração e  cooperação.







             O núcleo de conhecimento será o Expressivo Corporal (teatro), considerando as necessidades locais da comunidade escolar que é desenvolver no aluno uma visão mais ampla da sociedade, levando-o a pensar, refletir e questionar.



A proposta pedagógica terá pesquisa e produções teatrais. O projeto será formado por um grupo de no máximo 25 alunos, com carga horária de 4 horas semanais, desenvolvido com o mesmo grupo de alunos:
Proposta Pedagógica do Viva Escola
Justificativa
O teatro não é apenas divertir. É emocionar, pensar, questionar, entre muitas coisas, nele não existe certo ou errado, existem formas de representar. No teatro o indivíduo tem a oportunidade de se colocar no lugar de outros, experimentando o mundo sem correr riscos. A arte vem contribuir para a socialização e sistematização do conhecimento historicamente construído, ampliando repertório cultural do aluno aproximando do universo cultural da humanidade, promovendo assim conhecimento de diversas áreas. O teatro uma das áreas do ensino da arte, busca-se neste projeto um aprofundamento de técnicas e conceitos nesta área. Faz-se necessário proporcionar momentos para teorizar, sentir e perceber. Através da linguagem do teatro serão exploradas as possibilidades de improvisação e composição do trabalho com personagem, oportunizando a criação de enredo e de espaços de cenas. As temáticas serão encaminhadas levando-se em conta a faixa etária e/ou a realidade dos alunos, para que possam questioná-las e re-elaborá-las,  cenicamente. Os alunos serão motivados a buscar da compreensão e a valorizar obras teatrais.

Conteúdo

Elementos formais: Personagem: (expressões vocais, gestuais e faciais); Ação; Espaço. Composição: Representação, leitura dramática, dramaturgia, roteiro, espaço cênico, adereços, máscaras, caracterização e maquiagem, sonoplastia, figurino, cenografia. Técnicas: jogos teatrais, teatro direto e indireto(manipulação, bonecos, sombras...)e  improvisação, máscara, mímica, improvisação, jogos dramáticos. Gênero: Tragédia, Comédia, Circo, Arena, Caracterização. Movimentos e períodos: Greco-romano, Teatro popular brasileiro.

Objetivos
Oportunizar acesso ao conhecimento da linguagem do teatro e usa-la para expressar ideias, sentimentos e desejos .Trabalhar conceito de teatro como forma artística que aprofunda e transforma a visão de mundo. Avançar no processo de aprendizagem teatral a nível escolar e ampliar seus conhecimentos, habilidades, competências, abordando também os saberes específicos desta arte (Teorizar).Leva-lo a mudar a visão do teatro como sendo somente atividade espontânea ou de espetáculo, valorizando obras teatrais como bens culturais (sentir e perceber). Estimular o pensar por meio da dramatização individual ou coletiva, propiciando assim uma melhor maneira de se relacionar, desenvolvendo a intuição e a razão, por meio das percepções, sensações, emoções, elaborações e racionalizações, tornando-o pessoa plena, enxergando-o como sujeito atuante onde vive. Oportunizar análise, investigação e composição de personagens, de enredos e espaços de cena (trabalho artístico), permitindo interação crítica dos conhecimentos trabalhados com outras realidades sócio culturais .Ampliar o pensar e recompor representações de mundo.

Encaminhamento Metodológico
O teatro é uma forma artística que aprofunda e transforma a visão do mundo, na escola promove o melhor relacionamento consigo e com os outros. Com o teatro, o educando tem a oportunidade de se colocar no lugar do outro, experimentando mundo sem correr risco. Propõe-se aqui um trabalho voltado à representação teatral de forma contextualizada, abordando conceito de teatro e seu conhecimento histórico. É fundamental que os saberes específicos do teatro estejam presentes nos conteúdos específicos da disciplina. Considerar para quem se destinam essas aulas, como, por que e o que será trabalhado. A escola será espaço de conhecimento. Serão vivenciados três momentos da organização pedagógica: Teorizar; Sentir e perceber; Trabalho artístico. Cada um dos conteúdos estruturantes deve considerado mantendo as suas relações- elementos formais: personagem, ação e espaço cênico; -composição: jogos teatrais, roteiro, enredo, gêneros, técnicas, representação, cenografia; -movimentos e períodos: desde a antiguidade até a contemporaneidade, história do teatro, e as relações de tempo e espaço, presentes no espaço cênico, atos, cenografia. Nas encenações, considerar que elas estão presentes desde os primórdios da humanidade, nos ritos como expressão de diferentes culturas, nos gêneros, nas correntes estéticas teatrais, nos festejos populares, nos rituais do nosso cotidiano, na fantasia e nas brincadeiras infantis, sendo as mesmas, manifestações que pertencem ao universo do conhecimento simbólico do ser humano. Exploração das possibilidades de improvisação no trabalho com personagem, como espaço de cenas e com o desenvolvimento da temática. Análise de obras teatrais, levando o aluno à compreensão e a valorização das mesmas. Exercícios de relaxamento, aquecimento, personagem expressão vocal, gestual, corporal e facial. Transposição de textos literários para o textos dramáticos, jogos teatrais, improvisações, criação pequenas encenações construídas pelos alunos e outros exercícios cênicos. Análise de diferentes formas de representação na televisão e no cinema tais como: plano de imagens, formas de expressão dos personagens, cenografia e sonoplastia. Propor atividades para que o aluno exercite a criatividade, socialização, memorização e a coordenação. Propõe-se fazer a abordagem da teorização em arte, discutindo os movimentos e períodos artísticos importantes da história do Teatro. O sentir e o perceber serão contemplados através do assistir à peças teatrais. O aluno deverá analisar as obras a partir de questões como: descrição do contexto: nome da peça, autor, direção, local, atores, período histórico da representação;  análise da estrutura e organização da peça: tipo de cenário e sonoplastia, expressões usadas com ênfase pelos personagens e outros conteúdos trabalhados em aula; análise da peça sob o ponto de vista do aluno: com sua percepção e sensibilidade em relação à peça assistida. O encaminhamento pode ser iniciado pelo enredo, em cujo conteúdo estão presentes, por meio de metáforas, as relações humanas, dramatizadas por atores ou bonecos, em falas e gestos ou mímicas; ou ainda, partir de uma obra da literatura dramática universal, da literatura brasileira ou da oralidade (contos, lendas, cantigas populares), uma letra de música, um recorte de jornal, uma fotografia ou pintura, os quais contêm temas sobre situações relevantes do ser humano em sua relação consigo e com o outro. Pode-se iniciar pelo processo de construção da personagem. Na elaboração do seu perfil físico e simbólico (figurino, adereço, suas ações, espaço, gestual, entonação), devem estar presentes pesquisa, exploração, descoberta individual e coletiva de temáticas, conceitos propostos pelo professor, para que se estimulem discussões acerca da condição humana em seus aspectos sócio-culturais e históricos. Também será discutido com o aluno aspectos da história recente do Teatro. A dramatização evidenciará mais o processo de aprendizagem do que a finalização, montagem de uma peça.

Infraestrutura
No que diz respeito a atividades de teatro, a escola proporciona aos alunos salão com palco estruturado para representações, espaços alternativos como pátio coberto ou até mesmo espaços arborizados para exercícios de teatro. Para pesquisas literárias temos a biblioteca e o laboratório de informática. Equipamento de som pode ser disponibilizado quando necessário.

Resultados Esperados
Espera-se aqui a socialização entre os alunos, o conhecimento sobre o teatro e suas formas de representação, A apresentação de encenações por parte dos alunos inscritos, de forma clara e expressiva. A valorização do teatro e das obras teatrais como bens culturais. O desenvolvimento da atividade de encenar, da capacidade de se expressar através da linguagem do teatro, da improvisação, da criatividade, expressividade, memorização e da coordenação.

Critérios de Participação
Serão convidados a participar alunos matriculados nesta escola, que estiverem cursando as séries finais do ensino fundamental e alunos do ensino médio. O aluno inscrito terá uma carga horária semanal de quatro horas a ser cumprida, e esta será de forma alternada, que deverá ser bem aproveitada quanto à apropriação e desenvolvimento das atividades e das áreas de conhecimento, integração, descontração, capacidade de improvisação.

5.4 Projeto Bullying

                   Esse projeto tem o objetivo de favorecer ações que previnam  e reduzam a violência no ambiente escolar através do envolvimento de professores, equipe pedagógica, direção, funcionários, alunos e pais.

                   Observa-se na Escola educandos com atitudes anti-sociais, como agressividade, prepotência e individualismo, nornalmente zoando, sacaneando, perseguindo, humilhando e excluindo outros escolares.

                    Esta problemática é vista como o Bullying,que de acordo com Antunes e Soares (2007), é uma expressão de denominação inglesa, surgida em 1970 na Noruega, conceituada como um conjunto de comportamentos agressivos, físicos ou psicológicos, que ocorre entre educandos onde vitimizam outrem, por repetidas vezes, manipulando a vida social do educando agredido. 
                     De acordo com Antunes e Soares (2007), os praticantes desses atos o fazem com o objetivo de afirmação, poder interpessoal. Essas atitudes agressivas são características de preconceito que causam no agressor a rejeição.

                     Os professores de Educação Física trabalharão no projeto como mediadores e estimuladores, onde aconteçam reflexões que possibilitem a vivência dos conteúdos estruturantes de Educação Física no sentido de interferir nas atitudes de Bullying, favorecendo a criação de normas e regras  elaboradas por eles e as praticando, voltando-se para solidariedade e respeito do outro. Haverá sensibilização através de recursos de projeções de filmes.
5.5 Sala de Apoio



A Sala de Apoio á Aprendizagem é oferecida  aos alunos de 5ª série, seguindo os critérios estabelecidos pela Instrução nª 022/2008, SUED/SEED para a abertura e organização das turmas.



Os alunos terão apoio nas disciplinas de Português e Matemática, com carga horária de 04 horas aula semanais, com um total de no máximo 15 alunos por sala. Os alunos serão avaliados mediante avaliação diagnóstica, e com ajuda do pedagogo, se fará a análise dos resultados. Os alunos com defasagem de conteúdos das séries iniciais do Ensino Fundamental, serão convocados através  de reunião de pais, onde os mesmos serão orientados sobre a necessidade e importância dos alunos estenderem seu tempo escolar no turno contrário duas vezes na semana.



Os professores da Sala de Apoio à Aprendizagem irão elaborar um PTD com metodologias adequadas às necessidades dos alunos, diferenciando-as das atividades do ensino regular.



O professor regente preencherá fichas de informações  a respeito da dificuldade do aluno em sala, para acompanhamento do professor da Sala de Apoio.



As atividades desenvolvidas pelos alunos inseridos na Sala de Apoio, terão suas atividades observadas pelo professor regente e da referida sala, ambos deverão estar em contato para a organização do trabalho conjunto e discussão de resultado de avaliações.
5.6 Contraturno   

Como no ano letivo de 2011 funcionará apenas uma sala de quarta série em função de estarmos encerrando os trabalhos com as séries iniciais do ensino fundamental, não será ofertado a sala de contraturno, no entanto foi solicitado ao Núcleo Regional uma professora auxiliar para a única sala de 4ª série. Esta estará trabalhando individualmente com os alunos que apresentarem dificuldades de aprendizagem.
5.7 PEP – Prontidão Escolar Permanente
                          Seguindo a Instrução 02/2010, estabelecida pela SEED, que trata do programa PEP – Prontidão Escolar Permanente, este Estabelecimento de Ensino, iniciará no primeiro semestre do ano de 2010, a implantação do referido programa, para que o mesmo seja implementado até o final do ano letivo.



O programa visa a conscientização de  toda a comunidade escolar, a respeito do comprometimento de cada educador em relação às questões de primeiros socorros e ações emergenciais a serem executados em casos de desastres naturais, incêndio e denúncias sobre explosivos no interior da escola.



O objetivo do trabalho, é garantir à toda a comunidade escolar , a integridade física e psicológica  até o momento em que o socorro especializado chegue ao local do acidente.



Este trabalho será desenvolvido em parceria com Corporação de Bombeiros do Estado do Paraná e da Polícia Militar. As demais atribuições do programa está contida na Instrução acima citada.
5.8 Representantes de Turmas

                   As turmas deste colégio possuem três representantes, um deles faz parte do corpo docente, chamado de tutor de sala, escolhido pela equipe pedagógica e outros dois do corpo discente, chamados de presidente e vice e que são escolhidos pelos próprios alunos, e ou professor tutor. Estes têm atribuições específicas e desenvolvem o trabalho com orientações do professor tutor e/ou  equipe pedagógica.
5.9 Projeto de Leitura

                  Definiu-se na Semana Pedagógica de Fevereiro/2011, que no decorrer do ano letivo seria desenvolvido pelos professores, juntamente com a Equipe Pedagógica e Direção um Projeto de Leitura. Esse trabalho, será desenvolvido pelos professores em suas respectivas disciplinas, na medida que proporcionam  trabalhos que necessariamente induzam os alunos a se apropriarem da leitura não apenas como obrigação para a realização das atividades mas também  tornar-se uma prática prazerosa. 
                  O objetivo é fazer um trabalho conjunto entre as disciplinas, não ficando apenas a cargo dos professores de Língua Portuguesa o incentivo ao hábito da leitura, embora seja pertinente à área o desenvolvimento específico da leitura e escrita.  Serão utilizados os encontros nas reuniões pedagógicas para tratar do acompanhamento e avaliação do projeto.       

5.10. Celem

Proposta Pedagógica do Celem
Justificativa de Disciplina

           Tendo em vista a importância do ensino de língua estrangeira moderna, associada à valorização que a língua espanhola adquiriu nos últimos anos dentro do contexto nacional, percebemos a necessidade da implantação dessa disciplina no sistema educacional paranaense. A escola pública, como meio de transmissão de conhecimentos historicamente construídos, se constitui como local de excelência para a construção de um ambiente propício para o estudo da língua estrangeira moderna assim como as demais disciplinas do currículo básico.


           A língua espanhola vem, a cada ano, firmando sua importância como língua internacional já que muitos organismos internacionais como a ONU, a UNESCO, a UNICEF adotou como língua oficial na elaboração e discussão de documentos oficiais.


           Percebendo essa demanda e analisando o contexto sul-americano, no qual há a predominância do idioma espanhol devido aos países fronteiriços ao Brasil, aos motivos mencionados acima e também ao MERCOSUL, justifica-se assim, a implantação do curso de língua espanhola dentro do âmbito educacional deste estado e, consequentemente, deste colégio.


           Buscando a formação integral do aluno e sua inserção social, política, econômica e cultural salientamos a necessidade de oferecer-lhes, de maneira concreta, o estudo da língua espanhola através do curso do CELEM já que este oferece uma carga horária suficiente e adequada ao estudo dessa língua.


            A língua espanhola, idioma oficial em 22 países é falada por milhares de pessoas. A disciplina pretende dar um panorama da situação atual desse idioma no mundo, apresentar a cultura, a gramática, as curiosidades, as afinidades e distanciamentos que há entre a cultura de nosso país e dos países de fala hispânica.


           Pretende-se, ao longo do curso, proporcionar ao aluno a possibilidade de atuar na língua estrangeira de maneira eficaz e consciente de seu papel como cidadão. Para isso, serão disponibilizadas aulas dentro do enfoque comunicativo/discursivo. Este enfoque pretende levar o aluno, além de comunicar-se, a construir o seu discurso de maneira competente. As Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná propõe que a língua estrangeira moderna trabalhe sob o enfoque de que o discurso seja a base da prática social.


            Com esta metodologia espera-se alcançar o objetivo maior que é a formação de um aluno crítico e capaz de atuar na sociedade na qual está inserido. Com a análise de textos que circulam socialmente, o aluno poderá construir sentidos frente às mensagens que, cotidianamente, encontramos nos meios de comunicação e que em nosso cotidiano estão acessíveis aos alunos por diferentes mídias.

OBJETIVO


            Desenvolver a capacidade de realizar uma leitura crítica da realidade, a sua e a da sociedade em geral, de modo a construir seu discurso para atuar em seu contexto social de maneira efetiva e autônoma.


           De conformidade com as DCE espera-se que o aluno:

• use a língua em situações de comunicação oral e escrita; 

• vivencie, na aula de Língua Estrangeira, formas de participação que lhe possibilitem estabelecer relações entre ações individuais e coletivas; 

• compreenda que os significados são sociais e historicamente construídos e, portanto, passíveis de transformação na prática social; 

• tenha maior consciência sobre o papel das línguas na sociedade; 

• reconheça e compreenda a diversidade linguística e cultural, bem como seus benefícios para o desenvolvimento cultural do país. 

                       Destaca-se que tais objetivos são suficientemente flexíveis para contemplar as diferenças regionais, mas ainda assim específicos o bastante para apontar um norte comum na seleção de conteúdos específicos. 

Entende-se que o ensino de Língua Estrangeira deve considerar as relações que podem ser estabelecidas entre a língua estudada e a inclusão social, objetivando o desenvolvimento da consciência do papel das línguas na sociedade e o reconhecimento da diversidade cultural.

                        Nestas Diretrizes, o ensino de Língua Estrangeira Moderna, na Educação Básica, propõe superar os fins utilitaristas, pragmáticos ou instrumentais que historicamente têm marcado o ensino desta disciplina. 

CONTEÚDOS 
CONTEÚDO ESTRUTURANTE


            A disciplina de LEM concebe como conteúdo estruturante o Discurso Como Prática Social, caracterizando os gêneros (textuais e discursivos) como conteúdos básicos, utilizando aqueles propostos pelas Diretrizes Curriculares da Educação Básica para LEM, observando que não cabe mais à escola apenas ensinar o aluno a ler e escrever em uma língua estrangeira é necessário instruí-lo a relacionar a língua às suas práticas sociais.


          Reitera-se a necessidade de explorar as práticas da oralidade, leitura, escrita e compreensão de textos a partir da seleção dos gêneros textuais.

CONTEÚDOS BÁSICOS

Conteúdos Básicos P1

                        Esfera cotidiana de circulação: Bilhete, carta postal, cartão felicitações, cartão postal, convite, letra de música e receita culinária.


           Esfera artística de circulação: Autobiografia, biografia.


            Esfera publicitária de circulação: Anúncio**, comercial para rádio**, folder, paródia, placa, publicidade comercial, slogan.


           Esfera produção de circulação: Bula, embalagem, placa, regra de jogo, rótulo.


            Esfera literária de circulação: Conto, crônica, fábula, história em quadrinhos, poema.


            Esfera jornalística de circulação: Anúncio classificados, cartum, charge, entrevista**, horóscopo, reportagem**, sinopse de filme.


           Esfera midiática de circulação: Correio eletrônico (e-mail), mensagem de texto (SMS), telejornal*, telenovela*, videoclipe*.

*  Embora apresentados oralmente, dependem da escrita para existir.

** Gêneros textuais com características das modalidades escrita e oral e uso da língua.

PRÁTICA DISCURSIVA: Oralidade

Fatores de textualidade centradas no leitor:

.Tema do texto; 

·Aceitabilidade do texto;

·Finalidade do texto;

·Informatividade do texto;

·Intencionalidade do texto;

·Situacionalidade do texto;

·Papel do locutor e interlocutor;

·Conhecimento de mundo;

·Elementos extralinguísticos: entonação, pausas, gestos;

·Adequação do discurso ao gênero; 

·Turnos de fala;

·Variações linguísticas.

 Fatores de textualidade centradas no texto:

·Marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição, recursos semânticos;

·Adequação da fala ao contexto (uso de distintivos formais e informais como conectivos, gírias, expressões, repetições);

·Diferenças e semelhanças entre o discurso oral ou escrito.

PRÁTICA DISCURSIVA: Leitura
Fatores de textualidade centradas no leitor:

·Tema do texto;

·Conteúdo temático do gênero;

·Elementos composicionais do gênero;

·Propriedades estilísticas do gênero;

·Aceitabilidade do texto;

·Finalidade do texto;

·Informatividade do texto;

·Intencionalidade do texto;

·Situacionalidade do texto;

·Papel do locutor e interlocutor;

·Conhecimento de mundo;

·Temporalidade; 

·Referência textual.

 

Fatores de textualidade centradas no texto:

·Intertextualidade;

·Léxico: repetição, conotação, denotação, polissemia;

·Marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, figuras de linguagem, recursos gráficos (aspas, travessão, negrito);

·Partículas conectivas básicas do texto.

PRÁTICA DISCURSIVA: Escrita
Fatores de textualidade centradas no leitor:

·Tema do texto;

·Conteúdo temático do texto;

·Elementos composicionais do gênero;

·Propriedades estilísticas do gênero;

·Aceitabilidade do texto;

·Finalidade do texto;

·Informatividade do texto;

·Intencionalidade do texto;

·Situacionalidade do texto;

·Papel do locutor e interlocutor;

·Conhecimento de mundo

·Temporalidade; 

·Referência textual.

 
Fatores de textualidade centradas no texto:

·Intertextualidade;

·Partículas conectivas básicas do texto;

·Vozes do discurso: direto e indireto;

·Léxico: emprego de repetições, conotação, denotação, polissemia, formação das palavras, figuras de linguagem;

·Emprego de palavras e/ou expressões com mensagens implícitas e explicitas;

·Marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, figuras de linguagem, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito);

·Acentuação gráfica;

·Ortografia;

·Concordância verbal e nominal.

Conteúdos Básicos - P2

            Esfera cotidiana de circulação: Comunicação, Curriculum Vitae, Comunicado, Exposição oral*, Ficha de inscrição, Lista de compras, Piada**, Telefonema*
            Esfera publicitária de circulação:  Anúncio**, comercial para televisão*, folder, Inscrições em muro, Propaganda**, Publicidade Institucional, Slogan

             Esfera produção de circulação: Instrução de montagem, Instrução de uso, Manual técnico, Regulamento

             Esfera literária de circulação: Conto, crônica, fábula, história em quadrinhos, poema.

             Esfera jornalística de circulação: Artigo de opinião, Boletim do tempo**, Carta do leitor, Entrevista**, Notícia**, Obituário, Reportagem**

            Esfera jurídica de circulação: Boletim de ocorrência, Contrato, Lei, Ofício, Procuração, Requerimento
            Esfera escolar de circulação: Aula em vídeo*, Ata de reunião, Exposição oral, Palestra*, Resenha, Texto de opinião
            Esfera literária de circulação: Contação de história*, Conto, Peça de teatro*, Romance, Sarau de poema
                  Esfera midiática de circulação: Aula virtual, Conversação chat, Correio eletrônico (e-mail), mensagem de texto (SMS), videoclipe*.

*   Embora apresentados oralmente, dependem da escrita para existir.

** Gêneros textuais com características das modalidades escrita e oral e uso da língua.
PRÁTICA DISCURSIVA: Oralidade 

Fatores de textualidade centradas no leitor:

· Tema do texto;

· Aceitabilidade do texto;

· Finalidade do texto;

· Informatividade do texto;

· Intencionalidade do texto;

· Situacionalidade do texto;

· Papel do locutor e interlocutor;

· Conhecimento de mundo;

· Elementos extralinguísticos: entonação, pausas, gestos;

· Adequação do discurso ao gênero;

· Turnos de fala;

· Variações linguísticas.

Fatores de textualidade centradas no texto:

· Marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição, recursos semânticos;

Adequação da fala ao contexto (uso de distintivos formais e informais como conectivos, gírias, expressões, repetições);

· Diferenças e semelhanças entre o discurso oral ou escrito.

PRÁTICA DISCURSIVA: Leitura

Fatores de textualidade centradas no leitor:

· Tema do texto:

· Conteúdo temático do texto;

· Elementos composicionais do gênero;

· Propriedades estilísticas do gênero;

· Aceitabilidade do texto;

· Finalidade do texto;

· Informatividade do texto;

· Intencionalidade do texto;

· Situacionalidade do texto;

· Papel do locutor e interlocutor;

· Conhecimento de mundo;

· Temporalidade;

· Referência textual.

Fatores de textualidade centradas no texto:

· Intertextualidade;

· Léxico: repetição, conotação, denotação, polissemia;

· Marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, figuras de linguagem, recursos gráficos (aspas, travessão, negrito);

· Partículas conectivas básicas do texto.

· Elementos textuais: levantamento lexical de palavras italicizadas, negritadas, sublinhadas, números, substantivos próprios;

· Interpretação da rede de relações semânticas existentes entre itens lexicais recorrentes no título, subtítulo, legendas e textos.

PRÁTICA DISCURSIVA: Escrita

Fatores de textualidade centradas no leitor:

· Tema do texto;

· Conteúdo temático do texto;

· Elementos composicionais do gênero;

· Propriedades estilísticas do gênero;

· Aceitabilidade do texto;

· Finalidade do texto;

· Informatividade do texto;

· Intencionalidade do texto;

· Situacionalidade do texto;

· Papel do locutor e interlocutor;

· Conhecimento de mundo;

· Temporalidade;

· Referência textual.

Fatores de textualidade centradas no texto:

· Intertextualidade;

· Partículas conectadas básicas do texto;

· Vozes do discurso: direto e indireto;

· Léxico: emprego de repetições, conotação, denotação, polissemia, formação das palavras, figuras de linguagem;

· Emprego de palavras e/ou expressões com mensagens implícitas e explicitas;

· Marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, figuras de linguagem, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito);

· Acentuação gráfica;

· Ortografia;

· Concordância verbal e nominal.

         Com base nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica, onde:

“Propõe-se que a aula de Língua Estrangeira Moderna constitua um espaço para que o aluno reconheça e compreenda a diversidade linguística e cultural, de modo que se envolva discursivamente e perceba possibilidades de construção de significados em relação ao mundo em que vive. Espera-se que o aluno compreenda que os significados são sociais e historicamente construídos e, portanto, passíveis de transformação na prática social” 

compreende-se a importância de contemplar a Lei 11645/08, referente à História e Cultura Afro-brasileira e Africana e Cultura Indígena. 

           Para atingir este objetivo, serão utilizados meios textuais e midiáticos, de modo que o aluno compreenda melhor a diversidade cultural que formou a sociedade onde está inserido e da qual é sujeito ativo.
ABORDAGEM TEÓRICO-METODOLÓGICA

Oralidade

· Organizar apresentações de textos produzidos pelos alunos;

· Orientar sobre o contexto social de uso do gênero oral trabalhado;

· Propor reflexões sobre os argumentos utilizados nas exposições orais dos alunos;

· Preparar apresentações que explorem as marcas linguísticas típicas da oralidade em seu uso formal e informal;

· Estimular a expressão oral (contação de histórias), comentários, opiniões sobre os diferentes gêneros trabalhados, utilizando-se dos recursos extralinguísticos, como: entonação, expressões facial, corporal e gestual, pausas e outros);

· Selecionar os discursos de outros para análise dos recursos da oralidade, como: cenas de desenhos, programas infanto-juvenis, entrevistas, reportagem entre outros.

Leitura

· Práticas de leitura de textos de diferentes gêneros atrelados à esfera social de circulação;

· Considerar os conhecimentos prévios dos alunos;

· Desenvolver atividades de leitura em três etapas;

· Pré-leitura (ativar conhecimentos prévios, discutir questões referentes a temática, construir hipóteses e antecipar elementos do texto, antes mesmo da leitura); - leitura (comprovar ou desconsiderar as hipóteses anteriormente construídas); - pós-leitura (explorar as habilidades  de compreensão e expressão oral e escrita objetivando a atribuição e construção de sentidos com o texto).

· Formular questionamentos que possibilitem inferências sobre o texto;

· Encaminhar as discussões sobre: tema, intenções, intertextualidade;

· Contextualizar a produção: suporte/fonte, interlocutores, finalidade, época;

· Utilizar de textos verbais diversos que dialoguem com textos não-verbais, como: gráficos, fotos, imagens, mapas;

· Socializar as ideias dos alunos sobre o texto;

· Estimular leituras que suscitem no reconhecimento das propriedades próprias de diferentes gêneros: - temáticas (o que é dito nesses gêneros); - estilísticas (o registro das marcas enunciativas do produtor e os recursos linguísticos); - composicionais (a organização, as características e a sequência tipológica).

Escrita

· Planejar a produção textual a partir da delimitação do tema, do interlocutor, do gênero, da finalidade;

· Estimular a ampliação de leituras sobre o tema e o gênero proposto;

· Acompanhar a produção do texto;

· Encaminhar e acompanhar a re-escrita textual: revisão dos argumentos (ideias), dos elementos que compõem o gênero;

· Analisar a produção textual quanto à coerência e coesão, continuidade temática, à finalidade, adequação da linguagem ao contexto;

· Conduzir à reflexão dos elementos discursivos, textuais, estruturais e normativos.

· Oportunizar o uso adequado de palavras e expressões para estabelecer a referência textual;

· Conduzir a utilização adequada das partículas conectivas básicas;

· Estimular as produções nos diferentes gêneros trabalhados.

AVALIAÇÃO

           A avaliação é um dos componentes do processo de ensino e é vista como acompanhamento da aprendizagem. É contínua e tem caráter investigativo e processual. Mapeia as conquistas e os problemas dos alunos em seu desenvolvimento e servem de instrumento tanto para o aluno quando para o professor e para a escola.


            Para o ensino de LEM, o resultado das avaliações são expressos através de notas de 0 (zero) a 10,0 (dez vírgula zero) pontos, trimestralmente, sendo que a nota de cada trimestre é resultante da somatória dos valores atribuídos em cada instrumento de avaliação, sendo estes divididos da seguinte forma:

- Atividades em classe (Diversas)   2,0

- Trabalhos extraclasse
          2,0

- Prova Trimestral
                      6,0 (30+30)


          
       TOTAL   
         10,0

           A nota mínima para aprovação será de 6,0 (seis vírgula zero) por trimestre, ou 18,0 (dezoito vírgula zero) por ano. Para ser aprovado o aluno deverá ter o mínimo de 75% de freqüência no Livro de Chamada.

           Para a realização das atividades em classe e extraclasse poderão ser observadas as seguintes sugestões:

- atividade de leitura compreensiva de textos

- pesquisa bibliográfica

- produção de texto

- apresentação oral

- relatório

- resenha

- seminário

- debate

- atividades a partir de recursos audiovisuais

- questões discursivas e objetivas.


            As provas serão preferencialmente individuais, podendo ter componentes escritos e orais, os trabalhos poderão ser em grupos e individuais ou ainda em duplas, respeitando os objetivos dos mesmos.

Oralidade 

Espera-se que o aluno:

· Utilize o discurso de acordo com a situação de produção (formal e/ou informal);

· Apresente suas ideias com clareza, coerência;

· Utilize adequadamente entonação, pausas, gestos;

· Organize a sequência de sua fala;

· Respeite os turnos de fala;

· Explore a oralidade, em adequação ao gênero proposto;

· Exponha seus argumentos;

· Compreenda os argumentos no discurso do outro;

· Participe ativamente dos diálogos, relatos, discussões (quando necessário em língua materna);

· Utilize expressões faciais corporais e gestuais, pausas e entonação nas exposições orais, entre outros elementos extralinguísticos que julgar necessário.

Leitura

Espera-se que o aluno:

· Realize leitura compreensiva do texto;

· Identifique o conteúdo temático;

· Identifique a ideia principal do texto;

· Deduza os sentidos das palavras e/ou expressões a partir do contexto;

· Perceba o ambiente (suporte) no qual circula o gênero textual;

· Compreenda as diferenças decorridas do uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo;

· Analise as intenções do autor;

· Identifique e reflita sobre as vozes sociais presentes no texto;

· Faça o reconhecimento de palavras e/ou expressões que estabelecem a referência textual;

· Amplie seu léxico, bem como as estruturas da língua (aspectos gramaticais) e elementos culturais;

Escrita

Espera-se que o aluno:

· Expresse as ideias com clareza;

· Elabore e re-elabore textos de acordo com o encaminhamento do professor, atendendo: - às situações de produção propostas (gênero, interlocutor, finalidade); - à continuidade temática;

·  Diferencie o contexto de uso da linguagem formal e informal;

· Use recursos textuais como: coesão e coerência, informatividade, etc;

· Utilize adequadamente recursos linguísticos como: pontuação, uso e função do artigo, pronome, numeral, substantivo, adjetivo, advérbio, etc.;

· Empregue palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo, em       conformidade com o gênero proposto;

· Use apropriadamente elementos discursivos, textuais, estruturais e normativos atrelados aos gêneros trabalhados;

· Reconheça palavras e/ou expressões que estabelecem a referência textual. 

RECUPERAÇÃO DE ESTUDOS
            A recuperação de estudos será de forma paralela e contínua, sendo oportunizado a todos os alunos, ao final de cada trimestre, uma prova com valor 10,0, contemplando todos os conteúdos trabalhados durante  o referido período.

           O aluno será avisado com antecedência sobre datas e será registrado no livro Registro de Classe.

RECURSOS DIDÁTICOS:

· Livros didáticos e paradidáticos;

· Dicionário (Biblioteca da escola e/ou pessoal do aluno);

· TV Multimídia;

· TV Paulo Freire

· Portal dia-a-dia da educação;

· OAC (Objeto de Aprendizagem Colaborativa);

· Revistas e jornais, DVDs (música e filmes) Cds (música e diálogos);

· Uso da internet (laboratório)
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                 Assuntos contemporâneos envolvendo os temas como: qualidade de vida, paz, meio ambiente e a cultura afro, serão abordados pelas disciplinas que lhes são afins, de forma contextualizada, articulados com os respectivos objetos de estudo dessas disciplinas.
6 – PROCESSOS DE AVALIAÇÃO, CLASSIFICAÇÃO, PROMOÇÃO E DEPENDÊNCIA.

                      Quanto à avaliação, esta é realizada de acordo com a legislação vigente, (artigo 22 da LDB), acontecendo no decorrer do processo pedagógico. Os professores utilizam-se de vários instrumentos avaliativos como: provas escritas, apresentações, pesquisas, discussões, tarefas, trabalhos, a própria participação do aluno no processo entre outros.
                       Pensar em uma escola de qualidade sem ponderar sobre o valor, a função da avaliação é impossível. Dependendo da prática avaliativa adotada pelos professores teremos a efetivação ou de um modelo de educação mais democrático voltado para a observação do processo de aprendizagem do aluno e conseqüentemente da idéia de que o aluno está no estágio do “ainda não saber’’ou então, de um modelo classificatório, onde se diz  ele  sabe ou não sabe, e que por ter este caráter classificatório, exclui o aluno do processo de aprender, tornando assim a escola excludente.

                       Nós educadores somos frutos de uma prática avaliativa, de um modelo de educação tradicional e conservador, onde a avaliação “tinha” caráter de instrumento disciplinador, através dela o professor mantinha a turma dominada do ponto de vista disciplinar, e de caráter classificatório, já que a avaliação era o produto final de um processo onde você enquanto aluno mostrava o quanto havia assimilado de conteúdo, recebendo uma medida numérica ou seja, a nota. E assim encerrava-se ação educativa do professor. Não há sentido em práticas avaliativas que apenas constatam o que o aluno não aprendeu e o fazem reféns dessas constatações, tomadas como sentenças definitivas.

                        Esta prática avaliativa está a serviço de uma sociedade que exige controle  de seus cidadãos para que ela se conserve como está; excludente, desigual em direitos e deveres. Hoje com tantas reflexões e discursos a cerca de uma educação inclusiva, deixar de repensar a prática avaliativa da escola, é fechar os olhos para o processo de mudança que já se iniciou e no qual a avaliação ocupa um espaço importante.

                       O ato de avaliar deve servir como pausa para repensar a prática e fazer uma retomada da caminhada, de forma mais adequada, conhecendo as dificuldades, nunca como ponto definitivo de chegada. Precisamos dar um caráter formativo à avaliação e isso se concretizará quando, o professor de posse desses resultados,  replanejar seu trabalho, fazer suas intervenções em função das aprendizagens conquistadas ou não do aluno. 

                       Vale a pena lembrar que numa avaliação em que, a maioria dos alunos não obtém  um resultado satisfatório, o professor deverá repensar sua metodologia, pois é sinal de um não entendimento didático de  quem ensina e de quem aprende. Se a maioria da classe se sobressaem  e apenas alguns não, estes também devem ser objetos de observação e atendidos de modo que superem suas dificuldades.

                       Nestas duas situações devem ser considerados o tempo e a forma com que cada aluno aprende, pois nem todos aprendem do mesmo jeito, então é necessário buscar caminhos diferentes, observando as habilidades que cada um traz e procurar desenvolvê-las no contexto escolar. 

                       Situações de não aprendizagens detectadas através do processo avaliativo, geram sentimentos de impotência e de repetitivo desinteresse porque é próprio do ser humano não suportar o fracasso, e consequentemente, a indisciplina será  desencadeada nesse contexto. Para que os alunos  não desistam de aprender, a escola precisa buscar novas estratégias de ensino e aprendizagem.

                       Após todas essas reflexões fica para nós a proposta de investir na construção de uma prática educativa que:

· a avaliação esteja a serviço de uma pedagogia comprometida com mudança educacional, e esta pedagogia seja mais humanizadora, ultrapassando o autoritarismo e o aspecto disciplinador.

· que a busca de novos rumos da prática educacional saia das boas intenções e passe à prática concreta de cada professor.

· que a avaliação se torne na prática escolar um instrumento favorável à democratização do ensino.

· tomar a aprendizagem do educando o centro das atividades do educador, para então resgatar a função diagnóstica da avaliação.
                      Com relação à atribuição de notas,  a  pontuação dessas avaliações é feita da seguinte forma: 40 pontos  o professor utiliza-se de vários instrumentos de avaliação, os que julgar adequado, os outros 60 pontos ficam para ser aplicados em duas avaliações com valor de 30 pontos cada uma, em data definida pelo professor e realizada individualmente, abrangendo os conteúdos trabalhados no trimestre considerados essenciais
6.1 Recuperação de Estudos

 
            Com os resultados em mãos os professores farão uma recuperação de estudos, de forma permanente e concomitante a todos os  alunos , rediscutindo o assunto antes da prova e propondo uma nova avaliação ao final do trimestre , agora com valor 10,0,  prevalecendo neste caso a nota maior. Esse processo terá sempre com o acompanhamento da Equipe Pedagógica.

                   A pontuação do ensino da Educação Física e de Arte será de  60 pontos para a aula prática e os 40 pontos restante  poderão ser de trabalhos ou avaliação escrita.

                  As aulas de ensino Religioso, de ponto facultativo para o aluno, terão atividades em sala que abrangerão o conteúdo do trimestre, onde o professor poderá observar  se houve aprendizagem e reorientá-los se for necessário, mas não será objeto de reprovação e não haverá registro de nota ou menção na documentação escolar.
6.2 Avaliação no Ciclo Básico

                   Em relação ao Ciclo Básico de Alfabetização não é emitido nenhum valor numérico na avaliação do aluno, e sim um parecer que descreve o resultado do mesmo. Será preenchido pelo próprio professor dois pareceres durante o ano letivo.


            No decorrer do 4º ano do ciclo contínuo, o professor ao final do primeiro semestre, preencherá  o Parecer Descritivo Parcial e  a Ficha de Acompanhamento Semestral do Aluno, contendo informações sobre o desempenho do mesmo,  e sugestões de melhoria no processo ensino-aprendizagem. Ao final do ano letivo, preencherá o Parecer Descritivo Final, especificando além dos conteúdos trabalhados nas disciplinas constantes na grade curricular, os aprendidos pelos alunos, caracterizando suas possibilidades de continuidade de estudos. 


            Para o aluno que não tiver desempenho satisfatório e for retido, nesta ficha estarão descritos os motivos que levaram a esta retenção. Entretanto, em ambos os casos precisamos trabalhar para que a avaliação venha atingir um caráter diagnóstico e formativo, pois o que vemos hoje em determinadas situações é uma avaliação com caráter classificatório, somente com notas. É importante   refletir  sobre  o que está por trás dos erros e acertos dos alunos.

6.3. Reclassificação
                       A reclassificação, vem atender à Instrução nº 020/2008-SUED/SEED, como parte do processo  pedagógico da instituição.


A escola ao detectar, através de professores, a existência de alunos com freqüência na série/ano, não correspondente à sua idade cronológica, os mesmos terão a possibilidade de avanço escolar compatível com o desempenho apresentado em avaliação específica para esse fim, independente do registro do Histórico Escolar.



A Equipe Pedagógica e professores elaborarão relatórios dos assuntos tratados nas reuniões, anexando os documentos que registrem os procedimentos avaliativos realizados, para que sejam arquivados na pasta do aluno. Esse será acompanhado pela Equipe Pedagógica, num período de dois anos, numa verificação constante  dos resultados de sua aprendizagem.
6.4 Instâncias Colegiadas

6.4.1 Grêmio Estudantil

     

Nesta escola houve várias tentativas de formação de grêmio, mas nenhuma se concretizou. Nos últimos  anos a direção se empenhou divulgando, motivando e enviando um aluno para Faxinal do Céu, quando solicitado e também acompanhando as discussões posteriores. Mesmo assim a formação do grêmio não se concretizou.Atualmente com a implantação do Ensino Médio, essas discussões estão sendo retomadas.

6.4.2   A.P.M.F.

     

Os membros da APMF, juntamente com a direção da escola, reunem-se regularmente para discutir formas de angariar recursos financeiros, para decidir como utilizar verbas estaduais e as obtidas através de promoções e  para fazer as prestações de contas, que depois são divulgadas para toda a comunidade escolar. Este grupo também acompanha decisões, discussões, atividades extracurriculares e projetos.

 6.4.3 Conselho Escolar

     

A escola tem seu Conselho Escolar já aprovado e atuando no uso de suas atribuições: deliberativa, consultiva, avaliativa e fiscalizadora. A aprovação deste Projeto Político Pedagógico consta de suas atribuições, bem como sua aplicabilidade. Também define e aprova o uso de recursos financeiros destinados à escola mediante Planos de Aplicação. As demais atribuições, mais detalhadas, consta em seu estatuto próprio.
7 FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFISSIONAIS

                      Com relação à formação continuada a escola proporciona aos professores, equipe pedagógica e funcionários a participação em grupos de estudos periódicos e também em cursos externos, desde que não  haja prejuízo no trabalho escolar.

                      Quanto à formação continuada realizada no início do ano letivo,  e no  início do segundo semestre, os temas serão trabalhados  de acordo com a determinação da SEED.
7.1 Hora Atividade

                  A Hora Atividade, implementada a partir a Lei nº 13807/2002, faz parte da formação continuada dos professores principalmente se esta for organizada com o objetivo de favorecer o trabalho coletivo e colaborativo daqueles que atuam na mesma série ou na mesma turma, favorecendo troca de experiências, evitando que haja um trabalho solitário do professor, podendo também favorecer o trabalho de ajuda e intervenção da equipe pedagógica.

                  Os professores após reflexão com a equipe pedagógica firmaram o propósito de diversificar a metodologia, a discussão do conteúdo propriamente dito através de: aulas diferenciadas, com atividades em duplas, círculo, monitoria, teatro, música, transparências, etc, bem como fazer, sempre que possível, uma ligação de conteúdos entre áreas afins, permitindo assim a construção de conhecimento mais amplo.
8 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL

8.1 Conselho de Classe

                  O Conselho de Classe é baseado na LDB 9394/96 artigos 3º- incisos VIII e X, artigo 12-incisos I,IV,V e VI, artigo 13- incisos I,II,III,IV e artigo 24-inciso V. Trata-se de um órgão colegiado, de natureza consultiva e deliberativa em assuntos didático-pedagógico, tendo como objetivo, avaliar o processo de ensino e aprendizagem, na relação professor-aluno, bem como os procedimentos e intervenções que se fizerem necessários .


 
De acordo com DALBEN (1995, P. 111), O Conselho de Classe, parte do pressuposto, de que na coletividade, surgem diferentes óticas, de diferentes profissionais, possibilitando assim, um maior conhecimento a respeito do objeto avaliado, e assim, tomadas de decisões mais acertadas.


Portanto,

“ O Conselho de Classe” , teria como papel fundamental, dinamizar o processo de avaliação, por intermédio da riqueza de análises múltiplas de seus participantes, e estruturar os trabalhos pedagógicos segundo essas análises coletivas, permitindo-se um fazer coletivo” . (DALBEN, 1995, p.112)



A escola trabalha  com o pré-conselho de classe de 5ª a 8ª série do Ensino Fundamental e Ensino Médio, onde a pedagoga, juntamente com o tutor de cada turma, questiona os alunos a respeito da metodologia utilizada pelos professores, sobre a falta de compromisso com trabalhos realizados em classe e extra-classe, comportamento em sala de aula, apontam as dificuldades  que precisam ser superadas e dão propostas para que a sala tenha uma melhor aprendizagem e supere as dificuldades.



Em seguida, professores, equipe pedagógica e direção reúnem-se para a realização de um parecer pedagógico, anotando-se a disciplina em que o aluno apresenta maior dificuldade, tendo como norte, as avaliações parciais realizadas até aquele momento.



Um documento, resultado dessa reunião, é entregue  ao aluno, que deverá levar ao responsável e trazê-lo assinado  para a  Equipe Pedagógica.



No final do trimestre, a Equipe Pedagógica se reúne com professores na Hora Atividade, juntamente com o Plano de Trabalho Docente , a ata do pré conselho,o espelho de notas dos alunos e fichas de postura e produtividade para juntos analisarem o resultado e discutir as intervenções que serão aplicadas, de maneira que se apontem caminhos alternativos para a superação das dificuldades  apresentadas.



Posteriormenteos pais serão chamados para uma reunião com o tutor da turma, em que  será repassado o resultado das discussões do Conselho e as estratégias adotadas para alcançar o sucesso do processo ensino e aprendizagem. Nesta oportunidade os pais farão sugestões, tirarão dúvidas, discutirão problemas, receberão o boletim, e falarão com os demais professores do filho. Agindo desta forma a escola garante a participação de todos (professores, pais e alunos) na busca da melhoria da qualidade de ensino.



No que se refere ao Ciclo Básico contínuo , será feita reunião com os pais trimestralmente para que estes acompanhem o desempenho de seu filho através das atividades realizadas e ao final de cada semestre será preenchido o parecer parcial descritivo  e ao término do ciclo contínuo será preenchido o parecer descritivo final. Estas fichas também serão levadas ao conhecimento dos pais.
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COLÉGIO ESTADUAL ATTÍLIO CODATO – ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO

Código INEP / MEC – 41028457

Decreto de Criação nº 584 de 31/05/79

Rua Riacho Fundo, nº 408 – Jardim Alvorada CEP: 86.191-070

Fone / Fax: (43)3254-4246

cabattiliocodato@seed.pr.gov.br
Cambé-Paraná

	NRE : 18 – LONDRINA
	MUNICÍPIO: 0370 - CAMBÉ

	ESTAB.: ATTÍLIO CODATO, ENS.FUNDAMENTAL E MÉDIO
ENTIDADE MANTENEDORA: GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

	CURSO: 4014 – ENSINO FUND. 5/8 CIC. TURNO: MANHÃ  ANO DE IMPLANTAÇÃO 2006
MÓDULO : 40 SEMANAS

	SÉRIES FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

MATUTINO E VESPERTINO
	SÉRIES

	DISCIPLINA
	5
	6
	7
	8

	B
A

S

E

N
C

O

M

U

M
	ARTE
CIÊNCIAS                 

EDUCAÇÃO FÍSICA            

ENSINO RELIGIOSO              

GEOGRAFIA

HISTÓRIA

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

SUB-TOTAL
	2

3

3

1*

3

3

4

4

22
	2
3

3

1*

3

3

4

4
22
	2
3

3

-

4

3

4

4

23
	2
3

3

-

3-

4

4
4
23

	P
D
	L.E.M. INGLÊS
	2
	2
	2
	2

	
	SUB-TOTAL
	2
	2
	2
	2

	
	TOTAL GERAL
	24
	24
	24
	24


COLÉGIO ESTADUAL ATTÍLIO CODATO – ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO

Código INEP / MEC – 41028457

Decreto de Criação nº 584 de 31/05/79

Rua Riacho Fundo, nº 408 – Jardim Alvorada CEP: 86.191-070

Fone / Fax: (43)3254-4246

cabattiliocodato@seed.pr.gov.br
Cambé-Paraná

	NRE. 18- LONDRINA
	MUNICÍPIO:  0370   -    CAMBÉ

	ESTABELECIMENTO: 00043 – COLÉGIO ESTADUAL “ATTÍLIO CODATO “ - ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO

ENTIDADE MANTENEDORA: GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ.

	CURSO: 0009 -  ENSINO MÉDIO.                                                        TURNO: MANHÃ

ANO DE IMPLANTAÇÃO: 2011    -  FORMA SIMULTÂNEA                       

	DISCIPLINAS/SÉRIE
	 1ª
	2ª
	3ª

	B

A

S

E

N

A

C

I

O

N

A

L

C

O

M

U

M
	ARTE

BIOLOGIA

EDUCAÇÃO FÍSICA

FILOSOFIA

FÍSICA

GEOGRAFIA

HISTÓRIA

LINGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

QUIMICA

SOCIOLOGIA
	2

2

2

2   

2   

2   

2   

2   

3

2   

2
	2

2

2

2   

2   

2   

2   

2

3   

2

2   
	2

2

2

2   

2   

2   

2   

3

2      

2   

2

	
	SUB-TOTAL
	23
	23
	23

	P.

D.
	L. E. M. -  INGLÊS
	2
	2
	2

	
	L. E. M. -      ESPANHOL              *
	4
	4
	4

	
	SUB-TOTAL
	6
	6
	6

	
	TOTAL GERAL
	29
	29
	29


10  CALENDÁRIO ESCOLAR
	SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

	NOME DO ESTABELECIMENTO DE ENSINO

	CALENDÁRIO  ESCOLAR – 2011
	

	Turno:                                 (X) Diurno                    (   ) Noturno

	Modalidade:                       (X) Regular                   (   ) Educação de Jovens e Adultos
	

	Janeiro
	
	Fevereiro
	
	Março
	

	D
	S
	T
	Q
	Q
	S
	S
	
	D
	S
	T
	Q
	Q
	S
	S
	
	D
	S
	T
	Q
	Q
	S
	S
	

	
	
	
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	
	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	

	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	18
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	20

	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	dias
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	dias

	16
	17
	18
	19
	20
	21
	22
	
	20
	21
	22
	23
	24
	25
	26
	
	20
	21
	22
	23
	24
	25
	26
	

	23
	24
	25
	26
	27
	28
	29
	
	27
	28
	
	
	
	
	
	
	27
	28
	29
	30
	31
	
	
	

	30
	31
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1 Dia Mundial da Paz
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	7 e 8 Carnaval
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Abril
	
	Maio
	
	Junho
	

	D
	S
	T
	Q
	Q
	S
	S
	
	D
	S
	T
	Q
	Q
	S
	S
	
	D
	S
	T
	Q
	Q
	S
	S
	

	
	
	
	
	
	1
	2
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	2
	3
	4
	

	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	18
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	21
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	20

	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	dias
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	dias
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	dias

	17
	18
	19
	20
	21
	22
	23
	
	15
	16
	17
	18
	19
	20
	21
	
	19
	20
	21
	22
	23
	24
	25
	

	24
	25
	26
	27
	28
	29
	30
	
	22
	23
	24
	25
	26
	27
	28
	
	26
	27
	28
	29
	30
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	29
	30
	31
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	21  Tiradentes
	
	1 Dia do Trabalho
	
	23 Corpus  Christi
	

	22 Paixão
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Julho
	
	Agosto
	
	Setembro
	

	D
	S
	T
	Q
	Q
	S
	S
	
	D
	S
	T
	Q
	Q
	S
	S
	
	D
	S
	T
	Q
	Q
	S
	S
	

	
	
	
	
	
	1
	2
	4
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	
	
	
	
	
	1
	2
	3
	

	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	dias
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	23
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	20

	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20
	dias
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	dias

	17
	18
	19
	20
	21
	22
	23
	8
	21
	22
	23
	24
	25
	26
	27
	
	18
	19
	20
	21
	22
	23
	24
	

	24
	25
	26
	27
	28
	29
	30
	dias
	28
	29
	30
	31
	
	
	
	
	25
	26
	27
	28
	29
	30
	
	

	31
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	7 Independência
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Outubro
	
	Novembro
	
	Dezembro
	

	D
	S
	T
	Q
	Q
	S
	S
	
	D
	S
	T
	Q
	Q
	S
	S
	
	D
	S
	T
	Q
	Q
	S
	S
	

	
	
	
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	
	
	
	
	
	1
	2
	3
	

	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	19
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	19
	-4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11

	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	dias
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	dias
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	dias

	16
	17
	18
	19
	20
	21
	22
	
	20
	21
	22
	23
	24
	25
	26
	
	18
	19
	20
	21
	22
	23
	24
	

	23
	24
	25
	26
	27
	28
	29
	
	27
	28
	29
	30
	
	
	
	
	25
	26
	27
	28
	29
	30
	31
	

	30
	31
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	12 N. S. Aparecida
	
	
	
	2 Finados
	
	19 Emancipação Política do PR
	

	15 Dia do Professor
	
	
	
	15 Proclamação da República
	25 Natal
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	20 Dia Nacional da Consciência Negra
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Férias Discentes
	
	Férias/Recesso/Docentes
	

	Feriado Municipal
	1 dia
	
	janeiro
	31
	
	janeiro/férias
	30
	

	Conselho de Classe
	4 dias
	
	fevereiro
	7
	
	jan/julho/recesso
	14
	

	Reun.ou C.de Clas.
	1 dia
	
	julho
	18
	
	dez/recesso
	13
	

	Dias letivos
	201
	
	dezembro
	13
	
	outros recessos
	3
	

	
	
	
	Total
	69
	
	Total
	60
	

	
	Início/Término
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Planejamento e Replanejamento
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Férias
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Recesso
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Formação Continuada
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Conselho de Classe
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Reunião Pedagógica
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Feriado Municipal
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Carimbo e assinatura do diretor(a)

	
	Semana Cultural
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


11 RELAÇÃO DOS PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS

11.1  Funcionários
	

	

	ADRIANA SILVA DE ALMEIDA

	EGLAIR DE FÁTIMA ALIANO

	EVERTON CARNEIRO DE LIMA

	FABIANE DA COSTA CHIMASSO

	FRANCISCA ANTONIA DOS SANTOS SILVA

	ILDA DE FÁTIMA STABELINI

	JOVELINA MARIA VIEIRA DE SOUZA CARVALHO

	MARCELO ANSELMO

	MARIA HERODITE DE ANDRADE SANTOS

	MIRIAM SILVA DOS SANTOS

	PAULO SÉRGIO LAVORATO

	ZULMERINDA DOS SANTOS RINK

	11.2 Professores , Equipe Pedagógica e Direção
ADRIANA APARECIDA DEGAN CUARELI

ADRIANI RORREZAN POMINI

ALINE SALGUEIRO DE OLIVEIRA

ANA CLAUDIA GONÇALVES BEGNINI

ANA LUIZA ASTRATH

ANGELA MARIA PELIZER

CELIA DE SANTA

CHIARA AUTICCHIO BELTRAME

CLELIA ALICE ARAUJO MORAES

CRISTIANE AUGUSTA DE OLIVEIRA

DAIANE APARECIDA MILIOSSI MORAIS

DARCI  MAFRA DIOGO

EDILAINE TOFALINI PAVIANI

ESTELA DE FÁTIMA CAMATA  - PDE

FLAVIO ROCHA ALVES DOS SANTOS

GLAUCIA MARIA BAPTISTA - PDE            

HELENA LOPES COPPO

JAILDA DOS SANTOS

JOÃO FRANCISCO COSSA

JOEL MARCOS VENDRAMIN

JOSÉ ANTÔNIO RONCON

JOSÉ APARECIDO DA ROCHA

JOSÉ DA COSTA SOEIRO

KARINA FRASSON

LANEIR ALVES

LEILA APARECIDA DUTRA DE ALMEIDA

LETÍCIA APARECIDA JUSTO ZIRONDI

MARCIA CRISTINA SANCHES

MÁRCIA REGINA ANTÔNIO

MARIA AUCILIA JAQUELINE DA GAMA BORBA BEGNINI

MARIA CRISTINA GARCIA

MARIA DE FÁTIMA MOREIRA

MARIA VALÉRIA DE ALMEIDA GARCIA GARCIA

MARINA TEREZINHA LUGLI

MILENE SAYURI SAKODA BARATTA

NILCÉIA TEREZINHA BOCATTE

PATRÍCIA MARIA WEFFORT

POLIANA POMINI FRANCISCO

RONALDO CEZAR DALL`AQUA

ROSA MARIA FERRARI

ROSANGELA ALDUAN - PDE

SOLANGE MARIA LUGLE

SOLANGE NEVES DE OLIVEIRA FORCELINI

SORAYA ROZANA SARTORELLI

SUELI RIBEIRO MARQUES BORDINI

TATIANE PATRICIA DE SOUZA

TEREZINHA BEGNINI DE ALMEIDA

TIAGO ROBERTO SILVA SANTOS

ZONEIDE BONFIN

ELIS REGINA PIFFER VENDRAMIM
LEILA APARECIDA DUTRA DE ALMEIDA

MÁRCIA REGINA ANTÔNIO

ROSANGELA PIZZAIA FERNANDES

SANDRA CRISTINA LUCIO

SANDRA MARIA PASCHOAL DE SOUZA



	


 PLANO DE AÇÃO DA ESCOLA

· Acompanhar o desenvolvimento dos projetos já existentes para que contribuam na formação intelectual e social do aluno.

· Trabalhar a interdisciplinaridade, considerando que as disciplinas não são fechadas em si, mas, a partir de suas especificidades, chama umas às outras e, em conjunto, ampliam a abordagem dos conteúdos que leve em conta as dimensões científica, filosófica, social e artística do conhecimento. 
·  Conceber uma prática avaliativa mais reflexiva, crítica e democrática. Não permitindo que se torne instrumento de pressão e controle de comportamento.

· Olhar a recuperação de estudos como um instrumento que pode garantir a aprendizagem daqueles que apresentam maiores dificuldades. Esta acontecerá trimestralmente enfatizando os conteúdos relevantes de forma permanente e concomitante ao processo ensino-aprendizagem. O professor deverá conduzi-la com seriedade para não cair em descaso pela comunidade escolar.

· Articular eventos/atividades em consonância com o Projeto Político Pedagógico. A saber: exposição de atividades realizadas pelos alunos, concursos internos, maratona envolvendo diversas disciplinas, amostra cultural (talentos), etc.; os articulados com outras instâncias : jogos escolares; Agenda XXII; concursos de redação, cartazes, desenhos, etc.; e os solicitados pelo SEED, via NRE.

· Oportunizar a valorização do aluno, que estuda, que é participativo e comprometido com as atividades escolares.

· Promover reuniões, encontros e grupo de estudos com professores, equipe pedagógica e direção, no sentido de discutir e implementar as ações pedagógicas.

· Colocar em prática o pré-conselho de classe, realizado com a turma, Equipe pedagógica, e/ou tutor, com objetivo de ouvir os alunos, discutindo propostas para melhorar a aprendizagem da sala e estabelecer procedimentos a serem adotados por  pais, professores e alunos.

· Organizar os encontros do Conselho de Classe, com professores, equipe pedagógica e direção, que oportunizem a análise do currículo, a eficácia dos métodos utilizados, ouvir os vários pontos de vista, sendo que o resultado final deve ser sempre  um consenso do grupo em relação às intervenções necessárias e fazer com que elas aconteçam concretamente. O Conselho de Classe será sempre um momento para a  auto análise da prática educativa por seus membros.

· Viabilizar trimestralmente encontros entre pais e professores para o repasse dos resultados obtidos pelo filho no trimestre, neste momento será entregue aos  pais  as pastas contendo avaliações realizadas e também o boletim.

· Será oportunizado aos pais do aluno com problemas ou não, de aprendizado e/ou de comportamento, encontros extraordinários com professores / equipe pedagógica durante o trimestre, com o intuito de estabelecer estratégias para um melhor rendimento e aproveitamento das aulas.

· Ensinar e cobrar dos alunos à partir da 5ª série, as normas básicas para realizar um trabalho escrito de qualidade, onde o professor fará pelo menos uma intervenção no conteúdo devolvendo ao aluno, se for o caso, para reestruturá-lo, oportunizando a aprendizagem do aluno.

· Incentivar a atuação efetiva do Conselho Escolar e da A.P.M.F., a fim de conscientizá-los da realidade escolar, das dificuldades e sucessos, para de forma conjunta tomar decisões e buscar soluções para os problemas que surgirão no decorrer do ano letivo.

· Realizar encontros entre Conselho Escolar, A.P.M.F. e professores para o repasse de informações e para a construção de uma escola pautada nos valores humanos universais, como: cooperação, respeito, paz e união.

· Investir os recursos financeiros direcionados à escola no enriquecimento didático, na manutenção e/ou aquisição de novos equipamentos que venham contribuir para o sucesso do trabalho escolar. O que se faz mais necessário e urgente segundo o corpo docente é a renovação do acervo da biblioteca em função da implantação do Ensino Médio a partir deste ano.

· Realizar a avaliação do Projeto Político Pedagógico anualmente a fim de verificarmos o cumprimento do proposto no projeto e possíveis adequações que se fizerem necessárias

· Realizar a avaliação do Projeto Político Pedagógico anualmente a fim de verificarmos o cumprimento do proposto no projeto e possíveis adequações que se fizeram  necessárias.

· Uma vez por semana com turmas pré determinadas cantar o Hino Nacional e paralelo a isto realizar um trabalho de valorização e respeito ao Hino, bem como a postura correta durante sua execução.

 PLANO DE AÇÃO DA EQUIPE PEDAGÓGICA E DIREÇÃO

·  Promover e coordenar reuniões pedagógicas, grupos de estudo, oportunizando reflexões, aprofundamento e busca de novas metodologias. Enfocando os temas considerados imprescindíveis, como: avaliação, disciplina, práticas metodológicas e outros que venham ao encontro da comunidade escolar.

·  Verificar as avaliações dos professores e orientar nas mudanças necessárias.

·  Supervisionar o livro de registro de classe, quanto ao total de dias letivos e registros de conteúdos

·  Realizar o pré-conselho com os alunos.

·  Discutir com os alunos o que foi colocado pelos professores durante o pré-conselho.

·  Comunicar aos pais o resultado do pré-conselho através de bilhete.

·  Acompanhar a sala em relação ao rendimento e comportamento e sugerir atitudes que venham contribuir para melhorias do rendimento quando a turma apresentar dificuldades em relação ao comportamento.

·  Analisar a natureza pedagógica dos projetos a serem implantados na escola.

·  Participar na elaboração do calendário letivo, na formação de turmas, na definição do horário semanal das aulas e disciplinas.

·  Acompanhar e avaliar o trabalho pedagógico desenvolvido pela comunidade interna e externa, orientando e discutindo as adequações necessárias.

·  Apresentar propostas, alternativas e sugestões que promovam o desenvolvimento e o aprimoramento do trabalho pedagógico escolar.

·  Orientar o processo de elaboração dos Plano de Trabalho Docente junto ao coletivo de professores, para que venham atender às propostas de mudanças da escola no âmbito pedagógico.

·  Organizar a hora atividade de maneira a garantir que este espaço seja de reflexão-ação do processo pedagógico e junto com os professores encontrar estratégias para solucionar problemas de indisciplina, desempenho do aluno e discutir metodologias diferenciadas.

·  Acompanhar o processo de recuperação de estudos de forma permanente e  concomitante, a partir das necessidades de aprendizagem identificadas em sala de aula.

· Planejar o Pré-conselho e o Conselho de Classe, garantindo a reflexão sobre o trabalho pedagógico e o desempenho do aluno, bem como as intervenções a serem feitas.

·  Informar ao coletivo da comunidade escolar os dados do aproveitamento do aluno, em dia e horário que favoreça a participação de todos os interessados.

·  Divulgar e favorecer o desenvolvimento do projeto de intervenção dos professores inseridos no programa do P.D.E. 2008.

 PLANO DE AÇÃO - MECANOGRAFIA

· Cooperar com os professores na edição e na impressão de avaliações, textos e atividades escolares.

· Operar e  tentar manter operacional a fotocopiadora da escola.

· Organizar o almoxarifado e atender aos pedidos dos professores, funcionários e alunos sobre os materiais armazenados neste recinto.

· Colaborar com a direção na prestação de contas.

· Organização dos arquivos de  notas fiscais  e produção dos gastos  efetuados com o dinheiro recebido pela escola ( PDDE e  FUNDEPAR ).

· Providenciar  e organizar os documentos da APMF.

· Providenciar e atualizar a relação de bens adquiridos pela APMF.

· Organizar e tentar manter em bom funcionamento a videoteca e os equipamentos audiovisuais

 PLANO DE AÇÃO      -   BIBLIOTECA

· Proporcionar ao aluno um espaço de formação e informação.

· Auxiliar os alunos nas pesquisas e orientá-los nos trabalhos em grupo

· Dar oportunidade de acesso à informação aos alunos ensinando-os a buscar, localizar, selecionar conteúdos, produzindo seu próprio trabalho.

· Incentivar o hábito da leitura, reforçando o papel da biblioteca

· Efetuar o empréstimo de livros e periódicos para a comunidade escolar.

· Cuidar da manutenção e conservação do acervo da escola.

· Auxiliar a equipe pedagógica na distribuição e recolhimento do livro didático aos alunos.

· Efetuar a venda do uniforme escolar.

· Zelar pela DVDteca - do Projeto Rede na Escola- e proporcionar a circulação deste.
 PLANO DE AÇÃO      -  SERVIÇOS GERAIS

· Cuidar da limpeza e conservação  das dependências da escola, mantendo o ambiente em condições de uso mesmo durante férias e recessos escolares

· Estar atento às ações das crianças, corrigindo quando necessário.

· Conferir a qualidade e cuidar da conservação dos alimentos recebidos na escola, destinados à alimentação dos alunos

· Preparar e servir a merenda escolar de acordo com o cardápio previamente  definido por nutricionista.

· Atualizar-se em cursos de capacitação, buscando o aperfeiçoamento do trabalho.

 PLANO DE AÇÃO      -  SECRETARIA

· Assistir aos órgãos  de administração : SEED, NRE, a direção, equipe pedagógica, ao corpo docente, aos funcionários do estabelecimento de ensino e a clientela ( pais e alunos ).

· Proceder à matrícula escolar dos alunos.

· Controlar e guardar o livro-ponto e documentos pertinentes à rotina da escola.

· Fazer o horário de aula dos professores.

· Manter os registros atualizados dos prontuários dos alunos, professores e funcionários.

· Expedir documentos previamente solicitados: declarações, históricos escolares e outros.

· Encaminhar ao órgão competente os documentos de rotina e outros que forem solicitados.

· Receber a correspondência destinada a esta escola e proceder a seleção desta para o departamento a que se destina ( equipe pedagógica, direção, etc. ).

· Controlar as chamadas telefônicas recebidas e realizadas.

· Colaborar com a direção, equipe pedagógica e demais setores da escola no que for solicitado.

· Zelar pela guarda e sigilo dos documentos escolares.

· Articular a comunicação interna; divulgar as informações recebidas.

· Manter o quadro estatístico da escola em dia.

· Manter atualizado e organizado os arquivos de legislação e da vida  da escola.

· Manter afixado em edital os atos oficiais do estabelecimento de ensino.
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